
hMgpMME|MMMn_tf_M|MM|^b_h^MM|lttM|tt|MIM_M|HM|HM_^ áfttÉMUJlÉfeéÉJMÉfBÉÉÉfikb^ ^^SSLml . u. r^p ' iv ^yv*' ^_£^M_fi_^___^__finütflJ ^ *! ' -_WÉI_f_l Jtftíflltt!—S*fttft_BW_fcSM-,wV" '»*¦****"'*?'¦.. ¦***?#¦ ítí*^^" . * ¦ /_*tfjMMHMMMfft_É_fc'

¦Sflfll wÜ V^i 81 IBi HB ffjPl _H_i§ PnWT---^^\ BM^F jn-L^ Ba_ _Én_HÍ
iBkif S r^^ : _sl'_in_Z_l KbT^L _r iw *^Ü W i ^awJEêmÈ

|H Bff"H_g a pá tí&S fjs*^K ^¥ 8*js _B *aa__^H l ,_M„ M_. v * J__r _(MU » K__h_L_H_H BB»*—""""""

F<^ __H_H_B_^_H_Kli: ' *^_B_K*' '9lBne 
_Br -''w^M- ' .'iflW_!5aíjiJ^ÍS^tfaS¦': .j^V •'• 'fu~fflffi_SEo_[^iJBB'*¦!



A fragrância que resume

a Cidade-Luz e a Cidade-Perfume.

A evocação de ama cidade

de deslumbramento e de sonho... uma

fragrância delicada, mas persistente... Paris

Paris é um presente de Coty para você.
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moso Rio das Velhas, rolando, languo-
roso, no leito secular, suas águas lihur-
murantes, sombra da caudal que arras-
tara outrora embarcações de grande
calado — história incrível, que até pa-
i-ece lenda, marcada por um naufrágio
sem conseqüências ocorrido com um
navio repleto de passageiros...

Envolvendo-nos. a morraria verde for-
rnávà contraste com ps outeiros cinzen-
tos, construídos com seixos rolados tra-
eidòs de longínquas paragens pela mui-
tidão sofredora dos escravos...

Margeando sempre o Rio das Velhas,
alcançamps Sabará, que se espreguiçava,
ainda sonolenta, ao sol da manhã. O
casario, colonial e irregular, suicado de
ruelas torcicolantes, estende-se no vale
e garimpa os morros circundantes. As
ladeiras bruscas param em praças mi-
núsculas ou se entortam noutros aclives,
descendo, ora de súbito, ora calmamen-
te, por vielas acidentadas e desertas...

Sala nobre, mobilada com móveis da época reiiiol.
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ENCONTRO COM O PASSADO - GESTO

INESQUECÍVEL - "O AMOR NOS UNE" - SI-
NAL DOS TEMPOS - A VOZ DA HISTÓRIA.

LMM-HMíy-: JORGE AZEVEDO

B ELO Horizonte ficara na planície,
envolta na bruma matinal, e p

automóvel, veloz, vencia a íngreme, es-
trada poeirenta. Deixávamos. o preseri-
te, palpitando no dinamismo arquite-

tônico dos arranha-céus da cidade ado-
lesoente, e íamos para o emocionante
encontro com o passado, na legendária
Sabará.

Avistávamos, meia hora depois, o fa-

¦ ^» .', y.  
| mgmmmtm f^^h

mm ' ^WM B|;fe'/4

IM m WmmaWmmW^^^-tTU'3ímm:

^mUHBr^ ' -ã f$t :"tjaa^ÍiSa^S>^a»aaaVaaWBBWal B 3\ a«"^Bai
.aaaBjBVjaHF^'' M ^AWÍ&*t'- BBBBWdBaBalBmTaBm/Mk' '^^SIPPaSHBSaB 

«£ ^TáaaK BBVaVáBBBai

^ÉOi Jaa^a&Bàaãâããtla^iaBaaãaãâããaW^BaaaaaáatiaaTlaf ./jil- ¦ ^NbBSIÍbIÍP? ClffjF^ rTflSflfiafflS ^""^^TJaaa»

ÜM^ÇaS^B^^alaB^^^- 
",'¦¦;

¦".""- !¦'". ,;¦¦:'.•-.'.¦..' ¦.": 

' 
¦ ¦ ¦¦' ¦ 

.¦ 
' 

¦''¦."''¦¦¦ .:.',.'¦¦

:'..'¦.'¦.' 
¦..'¦¦¦¦ 

¦ 
\ 

*-' ' ¦'..:

i-- '.'-'¦¦' " ¦¦'¦'¦ V^^v-, ¦¦'¦':

/.
»T Jfc^ -

Sala da quintagcm, onde se vêem peças e utensílios seculares. O solo é tain
bém de sei xos rolados.
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Pátio interno do Museu: piso de seixos
rolados.

O automóvel equilibrou-se sobre a pom
te estreita, enfurnou-se, corajosamente,
numa ruela, e, acordando o silêncio da
cidade cansada, parou defronte a um
casarão colonial.

Era a velha Casa cia Intendência, res-
taurada para o Museu do Ouro. O casa-
rão domina a paisagem com o seu porte
senhorial.

O clássico portão coberto de telha-
canal se escancarou, acolhedor. E nos
achamos no pátio. .

O ar que respirávamos já não era o
mesmo: estava historicamente impreg-
nado do cheiro acre do rape dos fidal-
gos, intendentes e escravocratas, de mis-
tura com o suor dos negros, arqueados
ao peso das barras de ouro...

Tínhamos a impressão de sentir o mis-
tério da presença dessas figuras redivi-
vas: atravessando o pátio com as vestes
andrajosas e sobratfando barras amare-
Ias; subindo as escadarias de cantaria
e criando, assim, a estranha algravia
que parecia vir do fundo do passado lon-
gínquo para a nossa assustada sensi-
bilidade.. .
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O "Museu do Ouro", em Sabará, verdadei ra jóia hi stóritfa do Brasil.

GESTO INESQUECÍVEL

O Museu do Ouro se acha instalado
na* velha Casa da Intendência de Sabará
que, foi, no agitado período da explora-
yão auriferà, Casa de Fundição do Ouro
e residência do intendente português no
Brasil.

Extintas as casas de Intendência no
país, logo após a proclamaçãO da Répü-
blica, o famoso solar se transformou emresidência particular, depois em educam
dário de certo renome e, mais tarde, jáapresentando lamentável aspecto, com
as paredes esborcinàdas, o sòalho car-
comido e os portais despregando-se. foi
vendido em leilão.

Era inevitável a demolição. Mas o seubom destino fez com que fosse adquiri-
do, mais tarde, pelo Dr. Louis Ensch.
cJÍretor <ia Companhia Siderúrgica BelgaMineira, o qual não se tornou mouco
ao apelo do Dr. Rodrigo Melo Franco
de Andrade, diretor do Serviço do Pa-trimõnio Histórico e Artístico Nacional:
doou, generosamente, ao governo fe-
deral, d prédio e o terreno, num gestoinesquecível que ainda mais o elevouno conceito público.

A reconstituirão do legendário solarimpôs sérios e exaustivos trabalhos de
pesquisas e conscienciosos estudos dereadaptação mas foi realizada hábil-'mente, sabiamente até. Recolheram to-das as relíquias da faustosa época doouro que os pesquizadores tenazes con-seguiam descobrir nos mais distantesrecantos de Minas Gerais. Procederam:x Pintura geral, obedecendo, rigorosa-
mente, ao estilo e gosto do tempo e emharmonia com o mobiliário encontrado.E. classificando o valioso acervo e clivi-dindo-o em seções, realizaram a mais".ei reconstituirão de um período histó-rico.

"O AMOR NOS UNIU"

Conduzidos, amàvelmente. pelo Dr.
Antônio Joaquim de Almeida, diretor
do Museu do Ouro, fomos assistindo, ma-
ravilhadps, sob a sugestão dos mobilia-
rios. utensílios, imagens e através da
ilustração dos comentários que os foca-
lizavam, todo o agitado "ciclo de ouro"
das Gerais.

Na ampla sala do andar superior
vêem-se, no forro, pintadas a óleo, mas
já um pouco diluídas pela ação do tem
po, várias figuras humanas e de ani-
mais simbolizando os ' 

quatro continen-
tes. O mobiliário dessa sala. caracterís-
tico da época, apresenta-se ainda bem
conservado, notando-se . oito curiosas e
elegantes cadeiras estilo D. João V, que
serviram à Câmara de Sabará. Possuem,
no espaldar de couro, várias inscrições
e, sobrepostas. às de Portugal, gravadas
primeiramente, as armas da Monarquia
brasileira.

Num aposento contíguo foi reconsti-
tuido um quarto de uma donzela do sé-
nulo XVIII. A cama. estreita e forrada
de couro cru, sôbre o qual se estende
uma antiquíssima colcha de renda, já
se desfiando... Ao lado, a velha e bo-
juda arca, ornada de chapas e arabescos
de ferro, onde naturalmente se guar-
davam as saias-balão engomadas para as
missas, procissões e festejos religiosos,
e os rudimentares petrechos de beleza.
de antanho. Defronte à cama, o oraló-
rio entulhado de santos e enfeitado de
fitas.. Num ângulo do aposento rústico,
a "roda de fiar". ..

Quanta sugestão nesse conjunto arcai-
co de móveis primitivos, reconstituindo,
para os olhos do visitante absoluto, em
evocações estranhas, o ambiente que
parece cheio da angústia e dos sonhos
irreaj.izad.Os das criaturas que nele vive-
ram... ou vegetaram.

Noutra seção, um aposento de casal,
destacando-se entre o mobiliário em es-
tilo D. Maria I, procedente de Diaman-
tina, a cama estreitíssima com a cari-
nhosa inscrição: "O amor nos uniu1'.
Defronte, o clássico e imprescindível
oratório, cujo padroeiro, acotovelado pe-
los outros santos, estendia a mão
mas de olhos fechados abençoando
o feliz casal. . .

A biblioteca, ainda em organização,
contém numerosos volumes de antiquís-
simas leis da colônia, desde 1750, assim
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No forro da saia principal vêem-gp íi-
«uras humanas ê de animais, simboli

zando os quatro continentes...
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Conto de CARLOS MUR1
que volta

Ilustração de J. RIBEIRO
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- lTma en'comenda (ie NápqleSj para
você, bárbara gritou D. Amélia, do
vestíbulo, enquanto assinava o recibo.

A moça continuou pondo nas jarras
as flores tão custosas que, como de cos-
tume, lhe enviara Guilherme Davico.

Venha ver que maravilha ! Nunca
eu vi umas trutas tão bonitas...

0 pacote fora aberto, mas Bárbara
nem se mexeu.

fi preciso escrever-lhe umas H-
nhas agradecendo, Bárbara —continuou
a senhora.

Como, se não sabemos quem
mandou?... — e acrescentou com ar
impaciente. Escreva ivoce, mamãe, e
agradeça por mim. t. um favor !...

É assim que não sabe quem mau-
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dou ?... li por que faz questão de mos-
trai-se mal educada ?

— Não é (pie faça questão, é que não
posso. Você não sabe que. tenho de ir
ao concerto e ainda estou assim?...

E encaminhou-so. quase correndo,
para o seu quarto. Rápida, nervosa, tro-
cou de roupa, apanhou o casaco de pele
e as luvas. Não podia acalmar-se. dona
Amélia, fazia dias, vinha notando esse
nervosismo da filha, habitualmente cal-
ma e metódica, e pensava adivinhar-lhe
a causa. Não estaria ela apaixonada por
Davico ?

È esse pensamento preocupava - a
omito. E sentia mesmo irm certo remor-
so, como se involuntariamente houvesse
praticado u'a ma ação. Sim, porque
fora ela precisamente, quem introduzira
o jovem maestro em sua casa.

Havia uni mes mais ou menos, vira
anunciada nos jornais uma série de cori:
certos regidos por ele, e sua surpresa
tora imensa. Guilherme Davico? Aquele
rapazinho que morava coíii o pai viuvo,
num pequeno apartamento em cima do
delas ?

Lembrava-se de que era um menino
víidio, de quem o pai, pobre homem !
muitas vezes se queixaiva, com lágrimas
nos olhos: "Não quer estudar. Gasto
com èle mais do (pie possuo, e sem re-
soltado. Sem mãe não se pode educar
um filho ! Sei eu, por acaso, por onde
anda e o que faz, enquanto estou no es-
critório ?" Desesperado, internou-o cer-
to dia num colégio. D. Amélia nunca
mais teve notícias deles. Seria esse Da-
viço o pequeno Guilherme, sempre repro-
vado nos exames ? Despertara-lhe. de
repente, a vocação pela música ?

Fím parte por curiosidade, e em par-
te por sua antiga amizade com o pai,
foi com a filha ao seu primeiro con-
certo. No final, deram-se- a conhecer
Sorrindo, recordaram aquela época em
que o músico era "um menino bastante
travesso".

— Diga antes: um demônio em fi-
gura de gente... — corrigiu-a Davico,
contemplando Bárbara, com olhos bri-
lhantes e muito satisfeito.

De forma que toda aquela turhulén-
cia infantil, todo aquele desdém pela
disciplina e a aplicação metódica, não
eram mais (pie a inquietarão do íuturo
artista... Acharam-no simpático. Tor-
narain-se amigos.

Entre o primeiro e o segundo con-
certo. Davico visitou-as, e no dia se-
guinte mandou uma linda caixa de or-
qüídeas a Bárbara, Desse dia em diante,
todas as manhãs chegavam flores raras,
esquisitas, em vasos preciosos, em 1 in-
das cestas. A modesta sala cia casa das
Ma.uri nunca estivera ornada com taníp
refinamento.

Como era natural, mãe e filha não
faltaram a nenhum dos seus concertos.
E Bárbara que nunca tivera paixão pela
música, e costumava procurar no rádio
canções modernas, converteu-se em àd-
miradora de Bach, • de Vivaldr, de Scar-
latti e de Mozart, procurou eomprender
Wagner, adorar Strvinsky e penetrar na
beleza misteriosa de todos os gênios
musicais queridos pelo jovem diretor de
orquestra.

Mas D. Amélia tinha a impressão
pie a filha não estava tão fascinada

pelo valor musical do rapaz, como pelo
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brilho (pie cercava a vida do artista: o
luxuoso hotel em quo morava, o restau-
rante da moda em que. vencendo a re-
sistência das duas mulheres, as levara a
jantar, as flores inverossímeis que lhe
enviava diariamente, as cartas das admi-
radoras. das quais cie lhe falara, e os
aplausos da platéia."Felizmente este é o último çon>
certo — pensava. Dentro de poucos dias
estará longe. . . "

Ao acompanhar Bárbara à porta,
disse-lhe:

— No fundo da caixa há uma carta
para você. .lá vê que não posso respon-
der em seu lugar.

Bárbara baixou a cabeça e sem di-
zer nada ligeira desceu, as escadas.

A agitação de pouco antes não a
abandonava. A carta de Alberto ? Que
importância podia ter depois de tanto
silêncio ? Sabia muito bem que êle a
amava desde que iam juntos para o co-
légio-, embora nunca lhe-houvesse dito
e talvez jamais o fizesse compreendia-o
perfeitamente.

QuanAlo após a morte imprevista do
pai Alberto deixou os estudos e èmpre>
gou-se perto de Nápoles numa grande
casa exportadora foi despedir-se dela,
antes de partir.

Falaram de muitas coisas,' de seus
tempos de colégio, de suas aspirações,
suas paixões literárias e do futuro. Foi
(pia neto ela deixou escapar uma frase,
da qual muito se arrependeu, mais
tairdé.

— Que pena!... Estudar Homero,
escrever versos, para acabar entre cai-
xotes de peixe de frutas e pipas
azeite e de vinho. . .

file replicou imediatamente, com
sorriso amargo:

.. —¦ Não foi isso que sonhamos, não
é- verdade? — E, fazendo um esforço

não confessar-lhe o que levava no
interrompeu o diálogo.

de

um

para
coração,

Três anos se passaram depois disso
anos que Bárbara pensou frequentenien-
te nas suas palavras inoportunas, que,
por certo causaram uma péssima rmpres-
são no Animo já abatido daquele que
se ia.

—¦ Alberto era um rapaz sensível:
eu fi-lo- sofrer. . . — pensava com re-
mor sos.

Ela também sofria, mas com o pro-
pósito de fazer calar a dor do afasta-
mento e do silêncio de Alberto, repetia
a si mesma que agora êle devia ter mna
mentalidade excessivamente prática, di-
ferente daquela desinteressada, amante
do estudo e das coisas do espírito que
o fizera tão querido para ela.

Ainda que vojtasse, já não poderia
ser o Alberto de outros tempos... E era
possível mesmo que, quando se revis-
sem, já não conseguissem entender-se
nem ter os mesmos gostos. E, além
disso, não fora na noite anterior que
Davico lhe pedira que casasse com êle ?

Apoderara-se dela uma dúvida mes-
ciada de contentamento e aquele pedido
inesperado causara-lhe tanta agitação
que, no momento, não soube o (pie res-
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/"^S recémcasados japoneses escolhem
as termas de Atami, situadas a

umas 60 milhas ao sul de Tóquio, para
a lua de mel. Equivalente à escolha dos
americanos por Niagara Falls, muitos
casais japoneses preferem as termas
pára as primeiras férias logo depois de
casados.

•a

Os nubentes orientais não se conten-
tam apenas em passar momentos feli-
zes e tirar fotografias dos fenômenos
naturais^ banham-se também na água
salubre, várias vezes ao dia.

Aqui vemos Goro Saisho e sua linda
noiva, Yuriko, descansando numa gran-

de piscina de fervente água termal, vin-
da diretamente da famosa fonte.

O banho misto é um velho hábito dos
japoneses que os visitantes ocidentais
gostam de observar, . e, freqüentemente,
acabam tomando, parte.

Os convidados fazem um exercício
qualquer antes de entrar na piscina e
depois descansam, conversam e cantam,
enquanto se banham.

Para evitar o embaraço dos estran-'geiros curiosos diante deste espetáculo
dos banhos em comum, os japoneses
declararam que as termas estão exclusi-
vãmente "fora de limite". Isto é, só
para os nativos..

CREME POJLLAH

I* li *. R*"

SUAVE COMO UMA CARICIA
remove as imperfeições da cútis, dando-
lhe o tom de esmalte em porcelanaAs espinhas, manchas, rugas e muitas
outras imperfeições serão eliminadas,
dando lugar a uma pele unida, fina elisa, debaixo da qual como se verá cir-

cular a vida
CREME POLLAH

E* ENCONTRADO NAS PERFUMAM AS
E NAS FARMÁCIAS

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
Membro efetivo da

Sociedade de Sexologia de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM

Rua do Rosário, 98 — De 1 às 6
Rio de Janeiro
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Quando o busto fôr insuficiente ou sem
firmeza, use BÉL-rJORMON n.° 1* e quarta-, 

'
do fôr ao contrário, demasiadamente vo-
lumoso, use BÉL-HORMON n.u 2.
BÉL HORMON, ã base de hormônios, é
um preparado modernissimo, eficiente, de
rplicação local e resultados imediatos.
Adquira-o nas farmácias e drogarias ou

pelo Correio.

BÉL H MO N

j

m

Distribuidores para todo o Brasil
Soe. Farmacêutica Quintino Pinheiro Ltda,

Rua da Carioca, 33 — Rio de Janeiro

Soe. Farmacêutica Quintino Pinheiro Ltda.
— Queiram enviar-me pelo Reembolso
Postal um vidro de "BÉL-HORMON"
n.ü 
NOME 
RUA N.'7. .....
CIDADE '. ESTADO

Preço para todo o Brasil CrÇ 35,00

C4X'^oca
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DE TODOS 0 E TODOS LUGARES
IL TURISTAS POR

ÊS, EM MONTMARTRE
Em pouco mais de um mês, cem mil

turistas estrangeiros desfilaram nas ruas
de Montmartre, em Paris. Da rua Blan-
che ao Sacré C«'i>r, mais de 300 carros
estacionam todas as noites em frente
aos "cabarets". Os americanos, de pas-
sagem em Paris, gastam em ' média
15.000 francos por noite. Eles preferem
o "charnpagne" aos museus. A galeria
Hervé, que fica aberta dia e noite, ven-
deu apenas um Wlaminck, -um Modi-
gliani e um Utrillo. Em compensação,

]p Tabarin, recusa uma média de mil
clientes por noite, porque não há mais
espaço para caber tanta gente.

MONTEVIDÉU VAI TER O
SEU "METRO"

O prefeito de Montevidéu, Juan Fa-
brini esteve recentemente em Paris tia-
tando do assunto. Faibrini conferenciou
v<árias vezes com Monsieur Consol, pre-
sidente do Metropolitano. 24 engenhei-
ros franceses já partiram de Paris para
Montevidéu a fim de instalar a primeira
linha subterrânea, que 

' seguirá, durante
vários quilômetros, a rua principal da
cidade. Outras linhas serão construídas
em seguida. O prefeito, antes de regres-
sar ao seu pais, disse em conversa :

— Pretendo fazer de Montevidéu uma
nova Paris.

ITÁ-«.DESCOBRIRAM, NA
1 LIA, UMA NOVA RITA

A imprensa italiana descobriu uma
nova Rita Hayworth. Ela se chama Sil-
Van a Manga no e tem 18 anos de idade.
"Le Riz amer", um filme ardente de
Giuseppe de Santis, e de que ela foi a
vedeta, revelou ao público o seu ^ta-
lento e a sua beleza. Silvana é o busto
mais belo da Itália. Após o filme, seu

^produtor casou-se com ela. Agora a nova
Rita não pode trabalhar. Está esperando
um bébé.

A
PRIMEIRA VISTA

A Duquesa de Wandsor, .passando as
férias em Ca unes, pediu ao seu cabele-
reiro que lhe mandasse um auxiliar.
Emile Georgel escolheu o melhor de seus
oficiais, Roger Vergue, e o pôs à dispo-
sição da Duquesa. Mas a Sra. Windsor
tinha uma secretária muito bonita, Miss
Lisette Alari, e essa ficou encantada
com o cabelereiro parisiense vindo para
servir à sua patroa. Resultado: os dois
ficaram noivos, resolveram casar-se sem
maiores demoras e seguiram para a
América. A Duquesa perdeu uma exee-
lente secretária. E Emile Georgel perdeu
um dos melhores cabelereiros de seu
estabelecimento.' Os fotógrafos fixaram
um curioso flagrante. Após a ceremònia
Miss Lisette caiu cm prantos, chorando
de alegria.

LEMBRANÇAS DE
GARET MITCHEL

Lembrou-se recentemente, a propósito
da morte de Margaret Mitchell, que ela
levou doze anos para escrever "E o vento
levou*'. O que se sabe menos é que ela
recomeçou 71 vezes o primeiro capi-
tu Io e qne declarava : .

 Eu o teria reeserito, ainda uma
vez, se me tivessem deixado.

A respeito de sua arte, a famosa ro-
nvaricista costumava dizer :

~~ O estilo não me interessa. Conto
histórias. Quero escrever com simplici-
dade e isso dá muito trabalho.

O CASAMENTO DE UMA
ARQUIDUQUESA DA

ÁUSTRIA COM UM PRÍN.
CIPE DE LICHTENSTEIN

KLsL_íX'A*% Iy1f%

NOTA EM CANNES
Elsa Maxwell, uma das mulheres mais

famosas dos Estados Unidos,' est;á agora
em Ganhes, dando a nota. Em um jau-
tar recente, no Carlton, Elsa Maxwell
reuniu como seus convidados, entre ou-
tros grandes personagens, o Duque e
a duquesa de Windsor, a prineeza Maria
de l.ourbon-Parme, o general Catroux,
antigo embaixador na Rússia, o gene-
ral Koenig, ex-governador (de ocupação!
da "Alemanha, p marajá h de PalampUr,
uma prineeza búlgara, a estrela Norma
Slu-arer.e o príncipe Louis de Bourbon-
Parmé.

Realizou-se em Lignières o casamento
da arquiduquesa Elizabcth-Carlota,
d'Austria, com o príncipe Henrique de
Lichtenstein. A cerimônia foi presidida
pelo 

"maire" do local chamado Lautis-
sier, mais conhecido, entretanto, pelo
nome de Lenine. O casamento civil re-
vestiu-se de grande simplicidade. A ce-
rimônia religiosa foi mais aparatosa.
Os noivos deixaram o seu castelo e sai-
ram a pé, num cortejo,' até à igreja.
Na frente, como balisa, ia o pequeno
príncipe Slxto de Bourbon Parme. Atrás,
de braços dados, a arquiduquesa vestida
de noiva e o príncipe Luiz, de casaca.
Duas mocinhas seguravam a cauda do
vestido de noiva. Seguiam-se, então, os
numerosos eojividados das duas famílias.

O NÉO REALSSWIO ITA-
LIANO NO CINEMA

Há uma nova escola italiana, o néo-
realismo italiano, que -está revolucio-
nando os meios cinematográficos. "A

Noite aconselha", o último filme de.
Marcelo Pagliero, tem despertado comeu-
tários em todo o continente europeu.
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Três Princezinhas Suecas
STOCOLMO (Suécia) — A prineeza Margareta, filha mais velha da prin-ceza Sibylla e do falecido príncipe Gustavo Adolfo, da Suécia, celebrou o15,° aniversário no dia 31 de outubro. Deve servir de consolo para os jovensde todo o mundo o fato de saberem que a prineeza foi à escola nesse dia,ao contrário do que fazem muitos estudantes sem sangue real. Margaretae a do cenüo, ladeada por suas irmãs Birgitta (à esquerda) e Desirée

e estão diante do edifício da escola.
'S^4XAlH/C€L
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As Edições Melhoramentos iniciamcom César e deopatra" a publicação
Shawma 

1C de 1ÍVr°S de Bernat"rt
Não há como procurar adjetivos ecomentários para realçar os méritos daobra difundida e apreciada em todo omundo como modelo de crítica, ironiairreverência à História, técnica tea-trai da mais apurada. Levada à tela comintensa repercussão esta dramatizaçãolivre, porem empolgante, da corte egip-cia, contribuiu para que todo o mundo¦apreciasse sua finura. ao

d^-rLr"n„ei?íf ? Kam,a teatral 1«e fazde César e Cleopatra" uma das obrasmais apreciadas de Shaw. Há acordoem afirmar-se que bastaria aquele ore-logo em que o deus Ra se dirige ao pu-blico e cáustica os costumes e procedi-mentos da nossa civilização para coi -
?f_far 

a,peça- E <«ue dizei'do valor §£-
Mm&iS? 

n0t1s- íinais' ^"dissimos 
"o-

mentanos em torno dos personagensPnncipais e dos grandes fatos da épo-
rfoi 0aP^OSa é a apresentação mate-rial e muito boa a tradução do escritorMiroel da Silveira. escutor

mmm " ——»—_———
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Ledo Ivo

CÂNTICO- POEMAS DE LEDO
Kerâ??na rn°, a e cltí 8'rande valorto, Ledo Ivo está de nov

ba"de 
9emtar.;LlV':ana J°W U1""1J1U aca"

naTlnetl 1S3^íos recursos, impreg-
m*L?<f ÍS#? lm^nação> audácia nas
Se n 

msmo extremamente pessoal,
desdnhr?'..neSf6, S£U n0V0 " CântiCO''desdobra-se ainda uma vez em versos
fdmi^yeis de beleza subjetiva e ob 

°-
tiva, ^mpre num sentido de anerfeicoa-.mento e evolução, tal se fôr! uma fleCK_

iff0,; todas essas qualidades res-
cando assim palavras de louvor como
tooSdo%rlva™ 

L>ns: "? conceito poé-
anmftnH? 

L-ed°Ivo está marcado pela
dp;PnÍ,Íe'-na° lmm<> qualquer t mi-dez neste jovem poeta ao colocar amissão da poesia em seus Ihmtes maídistantes." • mies m£US

' POR TRÁS DA CORTINA DE l EK-RO" DE JOHN GUNTHER

t«? s^êd^da imensa popularidade deJohn Gunther reside, principelmente,na finalidade construtiva das suas re-
portagens."Por trás da cortina de ferro", edi-
çao brasileira de Pongetti, segue omesmo sistema usado por Gunther emtodos os seus empreendimentos. Trazum objetivo claro, em torno do qualse movimentará na pesquisa de fatos epersonagens necessários à composiçãodo seu trabalho. Trata-se de revelar comimparcialidade a natureza da luta po-litico-econômica que se está travandona velha Europa, entre dois sistemasdiametralmente opostos.

De um iado, temos a Democracianorte-americana procurando estimulara resistência de alguns países à pressão•soviética, mediante o auxílio financeiropreconizado pelo Plano Marshall uooutro, a política expansionista do totP-litansmo russo a apertar cada vez maisas tenazes que uma paz mal conduzida
mente fortaleceu demasiada-

Partindo da Itália de De Gaspari eTogliatti, embarca no famoso Expressodo Oriente, penetrando assim na cha-mada Cortina de Perro. Começa entãoa ter contato com personalidades proa-minentes dos governos comunistas ins-talados na Iugoslávia, Tchecoeslová-oura, Hungria, Polônia e Áustria. Sabea quem deve procurar e o que lhe in-teressa saber; gosta de mesclar-se'como povo para melhor sentir o grau desatisfação ou desencanto em que' viv*sob regime comunista. E, na verdade'nao lhe dificultam ostensivamente osmovimentos.
Finaliza com eficiência a tarefa ao

rn*ÇoL° panorama geral da Europa,colocada perigosamente entre dois ca-minhos que podem conduzir a um de-sastre.

trmes

IVO
de sua

nus _ y-com o seu livro de poemas, "Cân-
ro

"K*JY E NABUCO', DE LUIZ VIANA
FILHO

Neste ano em que se comemora o
primeiro centenário de nascimento deRuy Barbosa e Joaquim Nabuco ne-

nhuma homenagem à memória dessesdois grandes vultos da nossa história
r,_dn fWS ^"'«cativa do que um es-tudo a ambos dedicado, envolvendo-os
S&^riMW^ numa anil se ob-'
rn t Z ^dades em que um e ou-

SL <_ fei^Penh^am .ou encontraram
fo nPfntUrd0' QUe acaba de ser publicaco pela. Livraria José Olympio, sob otitulo de "Ruy e Nabuco", deve-se aoescritor Luiz Viana Pilho, um eruditoconhecedor da vida e obra desses doi-grandes brasileiros. Reunindo num «ó
v. inT we_fS dUas Penalidades LuizViana Pi ho visou, antes de tudo fi-
1"ÚT ÀfM gerais as relaçõesa°enttambos, muitas vezes marcadas por tra-ços de grande elevação moral, ao mes-mo tempo que sublinhar as diferença-por vezes profundas, entre osdoisgrandes homens. Além desse m*rt?npor si só de bastante relevo jl qu™ Ruye Nabuco lutaram tantas vezes pelosmesmos ideais: a abolição, a liberdadereligiosa e a eleição direta, o ensaio deLuiz_ Viana Pilho traz ainda contri-buiçao nova, qual seja a de esclarece-a evolução do pensamento e do senti-mento religioso de Ruy Barbosa, à luzde documentação pouco conhecida

Manoel Bandeira
"J "FATURA HISPANO - AMERICA-NA", DE MANOEL BANDEIRA

Num elegante volume de 220 págin-.sapresenta a editora Pongetti este resu-mo das literaturas dos países hispano-
R?^oÃn°S^/SC;rit0 pel° P°eta Ma™el-Bancieiia, ha alguns anos professor da
K?™a e,^ nossa Faculdade Nacionalde Filosofia.

Em vinte e oito capítulos estuda o autor o movimento intelectual da Hispano-América, desde a literatura do Descobri-mento e Conquista até a poesia modernados Neruda e dos Carrera Andrade. Umlivro sem pretensões maiores, mas ou*será de grande auxílio aos estudiosos doassunto.
(ÇONCLUE NA PAGINA 5i}f

¦¦#2-*v.iiJt'_ SUCA^tLàX



ii»3i^Sã5SS5B>Bi5BWHB^!S»<«««S«

mm^^M^m^mmmmWÊLM^ BBBBBB

: 11 li' mm m fflfà ' 'I 1 >mk m M * JBP BL ^JÈ m: te m *ffll SÜ m nm Á W ^-- "^ ' mm—Ami ate-~-^-" 'raâgjgfl

BR'--''-'/'' :Upm ü
HB- ^™""'*™ li 1|W^^^^

f-A

'.If

Pi'

O 
falecido Sr. Bin tinha, quando vivo.
um defeito bem cacete: roncava.

Roncava como um tubo de órgão, como
uma chaminé batida pelas ventanias,
como uma frigideira aquecida ao rubro.
A senhora Bin afirmava que seria ne-
çessário gastarem-se muitas solas de
sapatos antes de se encontrar neste
mundo alguém que roncasse melhor. A
coisa começava em sussurros, bufidos e
terminava em verdadeiros estrondos
após uma seqüência de sonoridades im-

previstas e quase cômicas. E essa enter-
midade não deixou de produzir as suas
conseqüências na boa vidinha domestica.
Primeiro a senhora Bin tentou isolar.-
se do marido por meio de cobertores, a
seguir buscou tapar os ouvidos com ai-

godão finalmente desertou do leito con-
iugal/indo arranjar cama na peça mais
afastada do apartamento Ainda assim
através das portas fechadas, o ronco
noturno do Sr. Bin ia buscar-lhe os ou-
vidos" 

Essa humanidade é bem exquisita:
foi a esperança de não ouvir mais esse
ronco maldito o que mais consolou a
Sra Bin da perda de seu esposo, quan-
do o pobre homem morreu. Suspirou
quase com alegria no dia do enterro ao
deitar-se, à noite, na sua cama. Espe-
rava passar finalmente, uma boa noite.
Mas percebeu com terror que o ronco
marital lhe fazia falta, não como um
hábito, mas como uma sensação de se-
gürança. Descobriu então uma fraqueza
até então insuspeitada: era medrosa.

Exatamente: medrosa. Medrosa eo-
mo muita gente o é. com ou sem razão.
Durante o dia, à luz do sol, a Sra. Bm
era uma mulher enérgica, de punhos so-
lidos cujos olhos ninguém conseguia
baixara mais à noite, apagada a luz, en-
volta nos seus panos, tremia como uma
criança a quem a ama acabasse de con-
tar histórias do Bicho-Papao. Agora e

que se estava recordando: durante a
meninice e na juventude, antes de se
casar com o Sr. Bin. sempre fora viu-
ma de terrores semelhantes. A casa pa-
recia-lhe imensa, minúsculos jactos de
luz, projetados não se sabe de onde, agar-
ravam-se à chanfradura das vidiaça*,
nn lustre do soalho, à maçaíieta da por-
ta- passos misteriosos aproximavam-se
sem cessar; o coração disparava bate-

que-bate; as mãos humedeciam-se e os

minutos pareciam não acabar nun-.a Rta-
lizado o casamento esses tolos tei.rores
desapareceram. Durante vinte anos, o

tumultuoso sono do Sr. Bin enchera a

casa com um barulho tranquilizador e

a Sra. Bin esquecera-se que era medro-
Mas bem que o era. E muito. Era-o

tanto que, após uma semana em que
julgara morrer vinte vezes, fc^ou™%
vencendo-se de que nao poderia moiai
sozinha. Como se arranjar, então . Li ia-
dos ,? A presença de uma mulher, nao
bastaria para tranquilzá-la, a de um^hq-
mem desconhecido talvez lhe aumen-
tasse o terror. Por outro lado os cria-
dos custam caro e a Sra. Bin so tinha
um defeito: era avarenta.

- Compre um cão! aconselhou
uma vizinha. .

Um cão de guarda . . . Sem duvi-
das que isso se poderia fazer-. A fera
Bin esteve quase escolhendo um belo
dinamarquês, rijo sobre as s^^ff
e que arregaçava os dentes q^ndo * "

guem se aproximava. Foi ainda, uma

preocupação de economia o ^-fw.a
Sra Bin hesita-. O animal era bojiíq,

pedia-se por ele um bom preço; tmha
por outro lado, necessidade de uma an-
mentação especial; era indispensave
arrahjar-se-lhe um estrado especial que
lhe servisse de cama, comprar-lhe uma
coleira, uma .focinheira, uma trela, e

pagar por ele um imposto. Eh, eh. . . ja
era despesa. Muita coisa !

ASra." Bin teve melhor idéia. Um sus-
niro consagrado a esse pobre Sr. Bin,

que roncava tão vantajosamente, deu-
lhe a solução:-Que ela se casasse nova-
mente. Com um marido ao lado, dormi-
ria às mil maravilhas. Além disso, nad.i
de compras a fazer, nem de impostos
a pagar. Nada lhe impediria ao contra-
rio de esperar que esse marido lhe tra-
ria' como dote uma pequena foutuna. ¦

Nada*7 Ah isso não. Havia alguma
coisa Já não era :iem bela nem jovem
Não tentou atrair mais que um bom ra-

paz vulgar boa pessoa. Bom. seni duvi-
das', mas sem um níquel. A Sra. Bin íe-
signou-se a tomá-lo e consolava-se em
contemplá-lo: era. um rapãgão, espesso
e alto, cujo punho firme parecia apro-
priado para afugentar malandros.

Mas o medo na Sra. Bin ja se havia
transformado em hábito. O habito de
ter medo. Na noite de nupcias, depois
de ferrolhado o quarto conjugai, a pre-
sença do seu corpulento marido nao lhe
bastou. Como sempre acontecia, teve

que esquadrinhar o grande armário
embutido na parede, sacudir as cortinas,
examinar os móveis e iluminar tudo por
baixo da cama. O corpulento marido
divertiu-se bastante com a cena. Km,
ameaçou com os punhos brincando com
os assaltantes invisiveis e fingiu desço,
brir um deles no fundo de um sapato.
Essa alacridade bulhenta diminuiu um
pouco o medo da Sra. Bin. Contudo, an-
tes de se meter na cama para onde o
marido já a estava chamando, não es-
queceu de verificar o revólver com seis
balas colocado na gaveta da mesa que
ela mantinha aberta de propósito.

O corpulento marido mostrou-se um
tanto preocupado diante de tais prepa-
rativos A : ''' 

A -i
Será que há tantos atentados ness.

bairro assim... Tantas precauções.
Não! Nesse bairro não havia mais cri-

mes do que nos outros. Mas seria o bas-
tante. A Sra. Bin abriu um pequeno
embrulho ao alcance da mão.

fi pimenta em pó — explicou ela —

Ao menor barulho eu agarro isso. Se

(CONCLUE NA PÁGINA 59)
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A.ce |y_____m
as 4___imaginação ?

De ROGER DAL

8

9
10

11

¦XISTEM pessoas que dormem, comem, amam, traba-
lham e morrem sem pensar em outra coisa. O mundo

para elas, está limitado ao que vêem ao que se ouvem'
ao que tocam. Falta-lhes imaginação!

Outras são capazes de vêr fantasmas em pleno diae podem passar toda a vida à procura do amor ideal Têmimaginação de mais!
Em que categoria deve você ser classificado?
DE MAIS ou DE MENOS?

Veja estas perguntas. As respostas o dirão.
RESPONDA SIIVJE OU NAO

í- Pensa mais no seu passado do que no seu futuro'
2— Já escreveu contos, novelas ou memórias, mesmo sa-

bendo que não teria nunca possibilidades de publicá-las?3 —Ama apaixonadamente a verdade?
4-Você já .chegou a ter, de repente, diante dos olhos,a imagem de uma paisagem desconhecida?

—Segue a moda, em princípio?
—Tem medo durante a noite?

7-Gosta de contar histórias fantásticas às crianças?-Prefere os tons e as cores neutras para as suas roupase para a decoração do seu lar, ao invés das cores vivase em contraste?
Dizem de você: "Ele (ela) têm idéias"?
Constantemente pergunta a si mesmo o que faria sefosse rei (ou rainha)?
Pensa sobre o modo por que se fará a guerra do futuro(se por acaso ela sobre vier)?

12-Diverte-se descobrindo formas fantásticas8nas nuvens?13 - Fica freqüentemente contrariado com a maneira comoterminam os films e os romances?
14-Exagera, ou pelo menos -embeleza" suas aventuras

de caça, pesca, férias ou suas recordações da mocidà-
de, para torná-las mais brilhantes ?

15— Está persuadido de que, em geral, a maioria tem razão?-Sabe com exatidão como é feita a casa de seus sonhos?7~~*.cha que todos os recém-nascidos se parecem, e nâotem semelhança alguma com seus pais?18-Modifica com a caneta as manchas de trinta quefaz, a fim de dar-lhes a aparência de objetos tantas,ticos ou usuais?u - - Acredita na imortalidade da alma?"«nmn? e"co?írar um dia aquela (ou aquele) que ocompreenderá?

cuntní?11^ !ín\pí)nt0 cada vez Vue responder SIM às per-
CWo ' V' 9' 10' U' 12' 13' 14' 16' 18< 19 e 20-

a- , 
vÍ0^_teoieualmente um ponto quando responder NÃOa- l> «5» o, 8, 15 e 17.
Apure o total de seus pontos.

mACnln?r*Mr£S DE 16 PONTOS, desconfie de sua
mfn!íÇ\r TRANSBORDANTE. Ela pode lhe pregar

^nt^SÍ; ao se caminha nas nuvens sem risco,
os n!í J° e 15 pONTOS, tudo está bem. Você tem' 

VM-roí? erra e a cabeÇa nas nuvens.
menfi i 6 e 9 PONTOS, você não deve trocar fácil-' ÍLxriíi2 peIa sombra- Você triunfará.
Hsta p!Í PE, 6 PONTOS: Você é rigorosamente rea-o sonho lhe parece um passa-tempo proibido.

Por H. J. ZWANG

po 
lado de íora da sala de espera do médico as folhasdo outono começavam a cair nas calçadas de Lon-dres. O homem de cabelos brancos sentou-se junto à janelasorrindo tristemente, enquanto as observava a flutuar noespaço, descendo vagarosamente. Podiam simbolizar fácil-mente, os anos de sua pró pria vida.

- Senhor Winkelman - anunciou a enfermeira -o doutor o receberá, agora.
O homem pareceu inteiramente à vontade, ao acei-tar a cadeira defronte à mesa do facultativo

retinTa IT™ .™nketalan 
~ ° Peculi« sotaque britânico

bem ,,T °S 
° V6lh0 - °S reSUltados ci~ são...

cZh 
" 

' 
deSenVOlveu-se «o hemisfério esquerdo do

tamente. aC°nSelhar que 
,se 

°P«e imedia-

As feições de Winkelman tornaram-se rígidas.
E quem, na

Inglaterra, é com-
petente para fa-
zer tal operação?

Sinceramente
— replicou o mé-
dico — desde que
reside nos Estados
Unidos, porque não
se opera lá? Char-
les Wronkow é o
melhor. Sua ha-
bilidade é surpre-
endente.

O homem aper-
tou a mão do in_
signe facultativo.
Saindo, voltou pa-
ra o hotel, pensa-
tivò, chutando as
folhas.

Alguns dias mais
tarde, os jornais
de Londres noti-
ciaram t rágico
acontecimento. Uni

famoso cirurgião
americano, o Dr.
Charles Wronkow,
que se encontrava
na Inglaterra, em
viagem de férias,
suicidara-se. A po-lícia ficou sobre-
ni o d o intrigada
pelo fato de um
proeminente mé-
dico, como Wron-
kow, ter-se regis-
trado num peque-no e obscuro ho-
tel. E sob o pseu-dôriimo de Char-
les M. Wükeiman...
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PERP1GNAN, França, outubro — -Louis

Capet, ou Luiz XVII, o inditoso dauphin,
ex-futuro rei da França, filho de Maria

Antonietta e Luiz XVI, o rei-carpinteiro,
ressurge, agora, em mais uma hipótese
sobre sua morte. A pequenina figura do

príncipe de 10 anos, com seus grandes olhos
negros, seus cabelos castanhos, longos, sua
caiSnha assustada diante dos horrores san-

grcntos de uma revolução, tem impressio-
nado bastante os historiadores. É fácil
ter-se pena diante da imagem patética dum
menino inocente que, não tendo culpa ai-

guina dos pecados dos seus antepassados,
sucumbe na voragem da tempetsade his-
tórica. Mas estas vítimas são necessárias
e inevitáveis, infelizmente, dentro de to-
da e qualquer transformação violenta das
sociedades. Luiz XVII, ou Luiz Capet, co-
mo o chamaram1 os jacobinos, sobreviveu
a seus pais, mas morreu, assim disseram
até agora os historiadores, no Temple, de
maus tratos e doença. Morreu, mas nun-
çá fora encontrado seu, cadáver, nem sen
túmulo, o que também não seria de estru- *

nhar, pois pouco provável teria sido os
jacobinos lhe prestarem a homenagem du-
ma cerimônia católica. Mas, por uma mé-
ra casualidade, parece ter sido encontrado
seu esqueleto num lugar afastado daquele
onde o julgavam estar os pesquisadores.

A JANELA EMURADA

Pessoa alguma suspeitava que dentro
do castelo de Castillet, fortaleza de tijo-
los, que existe no centro de Perpignan,
desde o século XIV, e onde se acham ins-
talados os departamentos de arquivo dos
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Dispostos sobre a pequena mesa do arquivista, os fragmentos de ossos que,
assim dizem os cientistas, são do mditoso herdeiro do trono da I rança.

LUIZ XVII
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Pireneus Orientais, também houvesse um
cadáver misterioso. Nem o arquivista, Sr.
Xaragai, que é, entretanto, a fonte desta
descoberta. Este senhor tinha reparado,
há bastante tempo já, que uma das jane-
Ias do castelo havia sido fechada, contra-
rio às outras, com uma esi)écie de muro.
já envelhecido também pelo tempo. «O que
haverá por detraz?» — perguntou-se êle
com natural curiosidade. Ao mesmo tem-
po, pensou que, aí havendo uma sala, po-
deria ser aumentado o salão dos arquivos.
Por ocasião da restauração do castelo, co-
municiou suas observações ao diretor dos
trabalhos, Sr. Garcia, que mandou abrir
aquela janela.

CADÁVER MISTERIOSO

No topo de uma escada, o operário Lau-
rencio tiriou alguns tijolos dá base da ja-
nela, e, sendo magro, penetrou pela fenda

assim formada. Alguns instantes depois,
saiu, pálido e transtornado: «Há um morto
lá dentro!». Mas quando Xaragai e Gai-
cia, por sua vez, subiram para dentro cln

quarto, não mais encontraram o cadávci
inteiro. O movimento de ar produzido pe-
Io operário tinha desfeito a estrutura do
cadáver, do qual, agora, nada'mais restava
senão poeira e alguns ossos. Lourênço
fora o último a ver em verdade o menino
deitado sobre o chão de pedra, ve-südo con;
roupas antigas.

Custaram muito a encontrar o lugar
onde estivera antigamente a porta, entra-
da à célula. Depois de retirado o emu-
rado que a escondia, verificou-se mais uni

detalhe cüriovsò: fora fechado «por den-
tro»! O que leva a pensar que o pequen"
prisionciib fora introduzido pela jane-
Ia. Quanto à cela, mede 3 metros, por

(Conclui na pág. 61)

"-»•« frtntffmiuii* *9mfn*y



Í^^^y'p/)'^/^^^a^ÊL floria 

/Ia ceia, '
í^^AaA^' ' :V^Y 1 '-murada dos dois

^^LAÁ^fl^/^ Passagem con-"*W&^ '" ' '// \— duzindo a um
7^^Ímmmmm4ÊmÍÚ^ ^^ ^ 

' 
^'^ H OO 1

'^^fí^^^Ó/ 
'*.":\"-v \ 

>>%v 
\\ 

^^áÊfeáí- I

/ Lugar onde se. .^"T^ '^^^S?:rp^V *v ">*'' ^R^.

'— ——  .. &''t <¦<&;<;¦¦/«/$ ¦'<$?& \ ^"~" É&ap^ ^ifiá^-——| ——¦—* BafcBagyBaaaJB ,

; 
\

Sti.,0 qU<i sob™u da porta quo *,.
l*5Ía paiaa célula misteriosa: a fe-^hadura. Outro mistério: ela estavaninada polo lado do doutro.

O Sr. Xaratrai mostra ójiffó encontròii aaventura niuis Intere.s8a.nfo da sua car-reira. Desde então Wu todos <»s livros
possíveis sobre Luiz xvir.

>P"N.'

SS§? Vj ieIa' a BfcPtifca camada deterra tmde estava ieitado o que res-ia\a da criança anônima. O pOritilha-do reconstitui o exato luVar.
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OMBROS 
largos e possantes, um ele-

líante chapéu novo à cabeça, o
coronel Danvers Deane entrou a passos
largos no escritório do seu genro. Dra-
maticamente. como era de seu habito,
fazer qualquer coisa, o coronel arreme-
çou um papel dobrado diante do homem

pacato sentado à escrivaninha.
— Aí está o registro de todo o di-

nheiro que eu tenho pedido empres-
tado a você, Andre.w. Queira examinar.

Os olhos do pequeno Andy Brown,
traduziam inquietação, atrás dos óculos
ao fitarem apreensivamente a fisiono-
mia do coronel. Durante sete anos o
pequeno Andy aprendera a técnica do
pai de sua esposa. Cada reconhecimento
de uma dívida, era sempre prelúdio de

> nova "facada". E Andy preocupava-se
atemorizado com as conseqüências de
uma recusa.

Flora May, sua esposa, idolatrava o ro_
mântico éstroina progenitor que dissi-

para a fortuna de sua falecida mae.
E desde a lua de mel, o coronel vivia

na casa de Andy Brown e a dominava,
perturbando a paz doméstica com os
dramáticos relatos de suas jatanciosas
reminiscências e drenando os modestos
haveres da família no financiamento de
nebulosos empreendimentos que acaba-
vam em nada.' 

um mês antes um inesperado bam-

búrrio ocorreu a Andy Brown. Por ai-

euns acres de terreno estéril, uma gran-"de 
companhia petrolífera havia-lhe pa-

o-o bastante dinheiro para que ele pu-
desse finalmente levar a cabo um so-

nho longamente acariciado. A ninguém
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examinando palavras e cifras admirado.
Mesmo quando dispunha de dinheiro,
jamais vira o coronel pagar dívidas.
Nas suas contas mentais, Andy havia
colocado esses empréstimos entre as des-
pesas domésticas.

— Está tudo aí — admitiu fracamente.
O coronel tirou um cheque, assinou-o

e recostou-se à cadeira olhando com
desdenhosa insolência o rosto do genro
confundido.

Andy ouvira a história tantas vezes
que todos os detalhes estavam grava-
dos na sua relutante memória. Era qua-
se a única recordação do coronel que
ele, Andy, acreditava ter base em fatos
reais.

Hum... Não foi "Para todo o
sempre"? — disse.

Exatamente. Foi o que ela mur-
murou entre lágrimas. Ai terminava a
história, pensei eu. Mas, não! Esta ma-
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Conto de
ROSS A. ELLIS
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estou aper-
impostos...
uma risada

Andv dissera coisa alguma. Nem mesmo
à sua esposa. A companhia petrolífera
e seu banco empenharam-se em guardar
o mais absoluto segredo. Mas talvez, de
um modo ou de outro, a notícia tivesse
escapado.

Observou nervosamente:
Está direito, coronel. E' para que

eu não possa fazer mais alguma coisa
em seu favor. Justamente agora estou
desprevenido... Este ano
tado com a sobrecarga de

O coronel Deane soltou
triunf ante:

Não vim pedir suas migalhas, meu
caro Vim justamente, para ajustar mi-
nhas contas consigo, náo está enten-
dendo? Não vim pedir-lhe coisa alguma.

Sentou-se na cadeira oposta a Andy,
bateu com um livro de cheques sobre
a escrivaninha, destampou uma caneta-
tinteiro.

Veja essa lista. Um total de cento
e vinte mil cruzeiros. Fui eu quem a
fez meticulosamente. Não escapou um
níquel, garanto. Anotei tudo. Agora de-
sejo ficar inteiramente livre de débito
para com você.

Para Andy essa mal velada hostiiida-
de era incompreensível; muito mais inex-
plicável que a súbita abastança do co-
ronel. Até então, as suas maneiras, em-
bora altivas, haviam sido afetivamente
pa temais e jamais insolentes como agora.

— Não maltrate o seu medíocre es-
pírito procurando adivinhar a origem
desse dinheiro. -— falou o coronel in-
sultuosamente. — Não é devido à eco-
nomia de magros níqueis ganhos a custa
de trabalheiras em tarefas mesquinhas.
Beleza, romance, galanteria, aventura...
eis de onde vem ele. Vem de um inundo
muito afastado dessa vidínha nionóto-
na e enfadonha que você leva. Recebi
hoje um admirável tributo de homem
que fui... aliás que ainda sou...

E de uma criatura que não me pôde
esquecer...

Sorriu complacentemente e torceu uma
ponta do bigode cortado.

-•- Talvez eu já lhe tenha
continuou — alguma coisa
de algumas horas perfumadas na velha
Nova Orleans, há mais de trinta anos;
da esposa de um milionário espanhol e
das palavras que ela me sussurrou ao ou-

contado —
a respeito

ií\

JatfvLJBEfl^ ) na hora di oai titía. Lembra-se?

nhã recebi da Bayou Trust Company,
de Nova Orleans, um cheque ao portador
de 200.000 cruzeiros. A carta' anexa es-
tabelece que, em adição a isso, a Trust
Company conserva um fundo destinado
a pagar-me quatro mil cruzeiros por
mês até o fim da minha vida. A única
condição é que eu vá residir em Nova
Orleans e vá pessoalmente receber o pa-
gamento na Trust Company.

Sorriu triunfalmente.
Para toda a vida, por Deus! Que

diz disso meu caro conta-niquel?
Os olhos de Andy Brown pestaneja-

ram atrás dos. óculos. Não conseguia
arranjar nada para dizer.

A voz do coronel fez-se ouvir repas-
sada de emoção:

Quer saber como pude assegurai-
se da origem dessa fortuna? Vou ex-
plicar. Trata-se de uma estranha ilús
tração de trabalho de uma alma femi
nina. O doador insiste no anonimato
mas imi-õe que em cada cheque apare-
çam as palavras "Para todo o sempre''

Galantemente o coronel levou os dedos
aos lábios e sacudiu um beijo para o sul.

(CONCLUE NA PÁGINA 58)

flflflRIn^i^r^v^Sfv^pi'. " ; .. I ^*ffl$flf!flflfl|i



¦J-

*

S
René Porchas é o pequeno Jeán-Pierrenascido em circunstâncias tão drama-

ticas.

DRAMAS
OFERECEms mi m* m m ^SS mmW

Foi
mes

UEAVI
um instante terrível: Mme. Porchas, presa àJa de operações, e tudo pegando fogo em sua— O médico acusa a enfermeiravuua

*>r. Doiteau, o médico, declarou:
Mme. Liliane Porchas foi vítima de1,111 desse,»* acidentar, t.-anuemes lamentáveis,

mas imprevisíveis".

P*OI 
uma noite horrível! Mme. Rçrié¦ Poiehas esperava a cada momento,

o nascimento de seu bébé. Nos corre-
dores do Hospital de Peronne, o marido
passeava ansioso de um lado para ou-tro. De repente ouviu-se uma tremenda
explosão vinda da sala operatória.
René Porchas precipitou-se. A enfer-
meira fugindo ainda lhe gritou:

Salve sua mulher que está se in-
cendiando!

Abandonada pelo médico e pela enfer-
meira, Liliane Porchas, amarrada namesa, estava presa das chamas. Igno-
rando o funcionamento de um leito dehospital, o marido esforçava-se por li-bertá-la. Quase ao acaso descobriu umamanivela. Deu a volta. A correia cedeu.
Porchas conseguiu libertar Liliane. Seucorpo estava coberto de queimadurasatrozes. Daí. a pouco ela despertou ecomeçou a gemer. O Dr. Doiteau reapa-
receu dizendo que tinha ido à procurade um extintor, que todavia não encon-
trará. Mas depois de examinar Liliane,
fez o seu diagnóstico:

.São queimaduras superficiais...

• 15 •

Em três semanas ela estará completa-mente boa.
Mme. Porchas foi transferida para asala de cirurgia. Alguns minutos maistarde a porta se abriu e o médico anun-ciou:.

---• Sr. Porchas, um lindo menino!
Eram '22 horas e 40 minutos.

. A meia noite, achando que tudo iabem, o Dr. Doiteau foi para casa. En-tretanto duas -horas mais tarde a en-fermeira verificou um enfraquecimento
pral na doente. Chamou o médico pelotelefone. O Dr. Doiteau chegou daí apouco e aconselhou ao Sr. Porchas quelevasse a mulher para casa. Às 4 horase 10 da madrugada, depois de ter pedi-do ao marido que desse ao menino onome de Jean-Pierre, Mme. Porchasteve um colapso e morreu. Queixava-se, a todo instante, das atrozes dói esdas queimaduras.

Doiteau fezA respeito do fato, o Dr
o seguinte relato:

Tinha já preparados os ferros quan-do pedi à minha assistente, Mlle. Jouf-froy, que trouxesse a tesoura para cor-tar o cordão umbelical. Como de cos-tu me ela flambou-a no álcool. Eu estavamuito ocupado com a minha doente pa-
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Há pouco
de 1948,

mais de um ano, em agosto
René Porchas e Liliane se

casavam.

*

ra fazer eu mesmo esse preparativo ba-
nal. Foi então que à minha»revelia Mlle.
Jouffroy cometeu a criminosa impru-
dência de abrir, ao mesmo tempo, um
vidro de éter de 28 centilitros. O frasco
explodiu, minha enfermeira fugiu es-
pavorida ao passo que eu corria à sala
de socorro para procurar um extintor.
A falta de Mlle^ Jouffroy é imperdoá-
vel. Ela é uma criminosa.

Mlle. Jouffroy, que tem 22 anos de
idade, acaba de ser condenada por ho-
micídio por imprudência. Quanto ao Dr.
Doiteau o Conselho da Ordem dos Mé-
dicqs do Somme vair inquiri-lo e jui-
gá-lo.
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LURDINH
TENCOU

em Buen
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A nova sensacional forneci,
da pela "estrelinha" hrasi-
leira - Consta que a Cia.
Walter Pinto embargará o

contrato da viagem de
Lurdinha.
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TRDIXHA Bittencourt. sem dúvida unia
da s mais versáteis artistas hrasilei.

ras, está de malas prontas para viajar còj
a Companhia Jardel J

n
ercolis para Buen o:

Aires. Lurdinha vinha fazendo verdadeira
temporada de férias, atuando unicamente
no Teatrinho Copacabana, tendo deixado
a Companhia Walter Pinto e contratos
radiofônicos com aqueles objetivos. He-
tomando agora o seu dinâmico ritmo de
ação, apresehtar-se-á em Buenos Aires,
tanto no teatro, como figura principal
da Chi., como também no rádio,. Os locais
onde atuará serão o Teatro Cassino e a
Rádio Belgráiio, como se sabe duas das
mais destacadas casas de espetáculos ar-
gentinas. Há entretanto uma dúvida pai-
rando sobre os seus movimentos. E' que
Walter Pinto, sabedor desses novos con-
tratos, propôs embargo ao cumprimento
do mesmo, alegando que o compromisso
da jovem artista, com a sua companhia,
ainda não terminou. Em verdade, dado o
tempo em que Lurdinha deixou a casa de
espetáculos da rua Pedro li, qualquer
compromisso já deve ter caducado. Mais
ainda — o que alega Walter Pinto é que
o termo de opção para prorrogação do
contraio com a estrela, não foi denuncia-
do em tempo, constando, pois, a referida
cláusula, em vigência. Não nos parece
de proveito para ambas as partes este
impedimento e, por certo, Walter Pinto,
com as suas características qualidades de
perfeito homem de negócios, não leva-
ra adiante a sua pressuposta ação, pos-
to que dó suces so .urdinha em Bué
nos Aires, será ele próprio beneficiado,
desde que aquele contrato esteja ainda
em vigor. E' fora cie dúvida que à artista
brasileira, ostentando as mais conhecidis-
simas qualidades de atriz e cantora, está
reservado o mais amplo sucesso nas ter-
ras portenhas, fato esse que servirá para
aguçar o interesse do público nacional
para a sua volta. CARIOCA visitou a pau-
listinha em seu confortável apartamento,
encontrando-a atarefada com o preparo
do seu novo guarda-roupa. Em todo caso,
conseguiu uma "vaga" para "sacai; unas
placas" e manter uma conversa de mi-

(CÒtf.CLUE NA PAGINA 56)
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dar, foi que MichélLeisen, um idos melhores üimore^OT"
Paramount, não hesitou em escolhê-la para o magnífico pa-
pel de Lucrécia Borgia em "O veneno dos Borgias (Brido
of vengeance), filme que se propõe reconstituir as aventu-
ras de uma das mulheres mais famosas da historia e uma
das figuras femininas mais discutidas de todos os tempos,
quiçá de sua família inteira, os audaciosos Bórgias. Lucre-
cia Bórgia deixou uma inesquecivel crônica para a posteri-
dade, tornando-se famosa pelos seus amores e seus crimes.
Era um tipo de mulher exótica, mulher sem consciência, que
por uma ironia do destino se apaixonara pelo homem que
desejava matar e com ele se casou, em verdade, mas somen-
te para eliminá-lo da face da terra.

fCONCLUE NA PÁGINA 59)
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QUANDO 
ninguém ainda conhecia o nome de l aulette

Goddard nos círculos artísticos de Hollywood, houve
quem ao ver a linda garota tivesse a sua atenção desperta-
da pela sua marcante personalidade. Quem a* descobriu
foi o notável comediante Charlie Chaplm, que a levou para
Hollywood e a apresentou ao público em suas comédias nas

quais ela aparecia ao seu lado. Mor muito tempo.ela.-foi a
companheira inseparável de Carlitos em suas comédias, vç-

pois ela começou a atuar por
conta própria e como tinha
mesmo talento foi a seguir a caraçterizaçao^^au^tt* co-
'ieading lady" de alguas-d-os--- " mo Lucrecia Bcwa

~írmrs^<5õtados galãs da tela.
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Vemos aqui a JamiHa de Don Defore. Sua esposa,Marion, e o fühinho do casal, Dawn, com 18 mesesde idade. Don tem conquistado grande popularidadeultimamente, sendo que seu último filme foi MMv

Friedd Irmã". .
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Agora que sua loura esposa, Joan, resolveu procurar*J° J°É0 de cartas um agradável passatempo, RobertAlda pretende se garantir contra qualquer surpresa,aprendendo todos os segredos das cartas. Aqui ò ve-mos em companhia dé sua esposa, numa anima/10
partida.
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Marie Windsor faz um estudo de um diálogo feito poela mesma. Seu último filme, "Dakóta Lii", obtev

grande sucesso nos Estados Unidos.
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Sothern não está brincando quando informa que
içce perfeitamente a horticultura. A loura artista
ca. multas horas de lazer neste agradável passa-
tempo, na sua residência em Beverlly Hills.

Seu casamento com Winnié Gardiner nâo significa
que Sonja Hennie deixará a sua linda residência de
Holmby Hills, na Califórnia. A estrela da patinação
prefere dividir o seu tempo entre o cinema, sua nova
residência è seu antigo lar. Aqui à vemos com seu

sobrinho Billie, de 5 anos e meio.

HOLLYWOOD - Para coisas espeta-
culares, ninguém melhor do que David
Selznick. Ainda há alguns dias chegou-
êle a esta cidade e apenas 24 horas de-
pois contratava Emmet Kelly que, na
minha opinião, é o maior palhaço de
nossa época.

O que pretende êle, fazer com Kelly,
o palhaço dos olhos tristes e que adqui-
riu tanta fama nos circos dos irmãos
Ringling e Bailey? Sei que David tem
várias idéias. Em primeiro lugar, Kelly
será o protagonista de ura filme. Sugiro
a David que compre "Debureau". a obro

de David Belasco, na qual Lionel Atwill
foi o artista e que foi feita há tanto
tempo. E" a história de um palhaço. O
contrato com Kelly inclui circo, tele-
visão e cinema.

(Conclui na ná.ü. Ií0)
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Dinah Shóre na residência do casal, em Encino, Cali-

alguns deliciosos momentos
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Uma recordação do tempo em que esteve na Segunda
Guerra Mudial é o que nos apresenta o artista Robert
Stack, aqui, em companhia da linda Irene McEvoy.
Robert acaba de iniciar a filmagem de "Mr. Music",

uma comédia.
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filme, ao lado de
so par romântico e

um prestigio-
alguns bons

no . supporting cast'7, mas
celulóide ninguém prestouao trabalha de Wanda. A

a que se chamou "Quando

artistas
naquele
atenção
fita foi

os destinos se cruzam'1 (Confitíential
Agent), com Charles Boyer e Lauren
Bacall nos papeis centrais e mais Ka-
tina.Paxnou. Peter Lorre e VictorFrancen no elenco. Depois foi que

gyjíUÊ

Numa cena do filme com Tyroné Po"wer

CUZ.V?C''C<L

Wanda llendrix em "O Favorito dos
R orgias"

'ANDA HENDRIX é uma
das "stars" de . Holly-

wood que mais têm lutado pa-ra alcançar o estrelato. Cada
degrau da escada poi1 onde ela
subiu até o lugar do íirmamen-
to constelado da cidade do ei-
nema, em que hoje se encon-
tra, representa uma luta, um
duelo com o destino ou uma
decepção. Mas tanto puderam a
sua força de vontade, perse-verança e esforço próprio.Ela estreou num grande
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ela apareceu com mais destaque ao lado de Bing Cros-
by na película da Paramount, que se chamou "Deus me
deu um amigo'1 (Welcomè Stranger), atuando em se-
guida em "Meu verdadeiro amor" íMy own true love).

Recentemente ela fez no estúdio da 20th. Century
Fox talvez o mais omportante papel de sua carreira ar-
tistica até hoje, em "O Favorito dos Bórgias" (Prince
of Foxés), como "leading lady" de Tyrone Power num
argumento que reconstitui uma época de fausto e ro-
mantismo. Ê este um justo sucesso de Wanda Hen-
drix.

Dois outros filmes novos de Wanda são "A dança
dos milhões" (Miss Tatlock's millions) e "O Pecado
de Amar" (Song of Surrènder), ambos celulóides da
Paramount e neste último ela tem Alon Ladd e Mac
Donald Carey como galãs.

Wanda Hendrix nasceu em Jacksonville aos 3 de
novembro de 1928. Ela conta hoje, portanto, eom 21
anos de idade. Teve as primeiras no-
ções de arte dramática no "Jackson-
ville Little Theater', onde fez as
suas primeiras experiências na arte
de representar em público. Tinha en-
tão Marcella Cisney como professora
e orientadora de sua carreira. As
primeiras peças em que ela atuou em
Jacksonville foram "Personal Appea-.
rance e "Júnior Miss". Foi depois
disse que Miss Cisney convenceu um"talent-scout" da Warner Bross, de
queJ ele devia levar aquela jovem pa-
ra ser submetida a "test cinemato-
gráfico. Esta é a história de WanJ-i
Hendrix.

m m*^ %t<miá"

mar A*À
^»^i m\ ^r w%c_^

_*2__. ^smiBES^ 1P9»
_B_w B__^LT*% & .*$

etS- BBÍàvS^H S_9B__.

__Pv' 'u&T^ fiL_A*_k^_RH&B mdàKfflrWv
iÊütdÃwLámmmm _S3ÉL^B_v____
i!_l4H__HI_b_í

¦BHBft

.,.¦•' -IBn_S_M_H__Fw''£' 
¦•.';¦ '¦:' ¦ :aaa''"' ~"-"r' .-¦ ¦ .;£.'..;...-! r:\y..';\~ .¦"¦''.'.¦;:"¦:¦'.'¦ :-.'.:'.::' }.¦'¦'"¦¦',i:'

. ¦¦ 

'*•. '• :¦' 
¦'¦¦;:¦ 

'¦¦¦

\*****df~" I

aaiT" Mk

_^y^Aí ,íriá;t^r ^kw ^Sv*v

;',

y :Í40i

ar '.C': .*¦ f^\ _H t.*_» ¦Kc_3^_M_H_l_V i "^ 'Sr*"*^» jj*' /.'-t- T_k. K__WlP™sl__í«sP!_MBlKr^'

*<&*** ^~~ JÊ *_. _*__^_M_9 m&m' Mm Km7 \ ^^^

^¦' _<é#^ $&3S$$Êíe _B_ "Bf -B *V' V

BBP^^ ~-*'* '^^^HBfflp*^* "**¦ J^SE^EbHkI-^Ni*^ __ * *. —B—^- 8_B^_fcí^. 1*^^_B_i. *» \3^% ^KP=_F^^_^_k ¦ <b^__£ ^^w fr ^^©

^BHBk dr ¦*-¦

+** Vvf-W

Uma pose de Wanda Hendrix ¦ >:

Ela o Mar Donald Carey em "O pecado de
Amar"
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Judy Garland
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em altas ' piratarias
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"CMP/7\4E_ DO AM/?"

(Down to the Sea in Ships) Produção 20
Century Fox — Direção de Henry Hatha-
way — Lançamento simultâneo no Pala-
cio — Roxy — El D orado — América —

Monte Castelo e Palace Niterói.
As histórias marítimas exercem sem-

pre uma atração muito grande. O mar
é um grande ator, de recursos excepcio-
nais. O veterano Henry Hathaway, que
tem tido uma carreira cheia de altos e
baixos, dirige sem maiores conquistas.

Hathaway que levou muitos anos na Pa-
ramount, trocando depois pela Fox, já
dirigiu alguns espetáculos felizes e ai-
guns naufrágios. "Capitães do Mar",
que possui cenas de bom cinema, é ar-
rastado na sua maior parte, por uma
calmaria da costa da África, sem desço-
berta de terra nova à vista. De quando
em quando, saltando do ritual dos fil-
mes do gênero, pulando do convenciona-
lismo da história, temos cenas expressi-
vas. Ressaltamos a pesca da baleia.
Certos momentos recordamos de alguma
coisa de "Marujo intrépido" (Captains
Courageous), mas a história de Sy Bar-
tlett, fica muito aquém da história de
Rudyard Kipling. A fotografia de Joe
Mc Donald possui alguns aspectos sau-
dáveis. A música de Newman, sem maior
novidade. Lionel Barrymore sai da ca-
deira de rodas para as muletas. Richard
Widmark, outra vez, num papel de ho-
mem bom. Dean Stockwell é mais um
garoto de qualidade para Hollywood gas-
tar. O menino tem personalidade, mes-
mo a despeito da opinião do meu amigo
Moniz Vianna. No elenco temos ainda
Gene Loc Kart (sempre expressivo), Har-
ry Davemport, Cecil Kellaway, Robert
Warrick e outros. Uma das curiosida-
des de "Capitães do Mar" é a ausência
do elemento feminino. Leve sua pe-
quena (lei da compensação), o filme é
muito longo e há tempo suficiente para
amar (verbo bitransitivo).

"O PIRATA"
(The Pirate) Produção Metro Goldwyn
Mayer — Direção, de Vincente Minnclli
— Lançamento simultâneo no Metro Pas-

$eio — Tijuca — Copacabana

E', sem dúvida, uO Pirata", uma ex-
celente "extravaganza" musical no estilo
Mçtro. Baseado na peça teatral de S.
N. Behrman, apesar de toda a meta-
morfose em revista, guarda cenas de
bom teatro, como o efeito satisfatório da
descoberta do verdadeiro pirata. Como
a Metro e o diretor Minnelli se propuze-
ram a realizar um divertimento em re-
gra, revelamos todos os excessos de con-
vencionalismo e aceitamos cem por cen-
to*o espetáculo. Gene Kelly, no melhor
desempenho de sua carreira. E' preci-
so convir que devemos encarar Kelly co-
mo um grande bailarino. Judy Garland
também exibe suas possibilidades e im-
possibilidades. Walter Slezak, como
sempre, bem, no prefeito. Gladys Co-
oper que tem dividido seus desempenhos
entre o drama e a comédia, repete seu
papel de "Yolanda e o ladrão". Que de
certo modo lembra na afetação natural
a saudosa Alice Brady. Reginald Owen
(um bom ator sern papel), George Zuc-
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"ANTÔNIO E ANTONIETTA i>

Püfit VAN JAFA
co (no vice-rei) e outros figuram. Gran»
de coreografia de Gene Kelly e Robert
Alton. Ylúsica de Cole Porter, sem com-
prpmissü com o futuro. Tecnicolor ex-
celente da indefectível Natalie Kalmus.
Fotografia bôa de Harry Stradling. Entre
outras coisas, podemos destacar dois ex-
cepcionais bailados — "o pirata" e "Ni-
na", realizados com o luxo e o sur-
realismo da Metro. Cenas bonitas, mu-
lheres lindas, história sem complicações,
para serem resolvidas em casa, e um*
alegria necessária para os dias brumo-
sos de dúvidas, incertezas e instabilida-
des que atravessamos. Que venham fil-
mes assim, estamos cansados de com-
plicações cotidianas e divertimentos pá-ra Freud. "O pirata" vale como um gritode Carnaval. Vincente Minnelli especia-
lizou-se neste gênero e com acerto tira
efeitos magníficos. Sua direção diverti-
da, torna "O Pirata" num filme que de-
ve ser visto por todo mundo e por todas
as "Ninas" da cidade maravilhosa.

te O VAJ.ENTE TREME-TREME"
[The Paleface) Produção da Paramount— Direção de Norman Z. Mc Leod —
Lançamento simultâneo no Plaza — Pa-
risiense — Astória — Olinda — Ritz —

Star — Primor e Colonial
Um filme de Bob Hope é um filme

de Bob Hope. Quando você vai ao cine-
ma, assistir um filme de Bob Hope, vo-
cê vai ver Bob Hope, o resto que nãoé silêncio, é complemento terminativo de
causa e efeito "bobhopenianos". Nãoadianta discutir com o freguês, porqueBob Hope sempre tem razão. Se vocô

é fan do meu amigo Bob Hope vá vê-Io, mas se não é, diga como êle"nunca saí de casa".' O público rimuito, eu não ri coisa alguma. A de-ficiência deve ser minha.

{Antoíne et Antolnette) Apresentação
da Lux Mar Film. Direção de Jacques
Becker — Lançamento simultâneo ho

Império — Rian e São Luiz

Os filmes europeus estão tomando
conta do mercado cinematográfico, pre-.
dominando os franceses. E com ra-
zão, quando vamos assistir um filme
francês levamos cinqüenta por cento

de certeza, que se trata de uma obra
de arte. "Antônio e Antonieta" é um
desses filmes excepcionais, que guar-
daremos para sempre na memória e
marcará época na história da cinemato-
grafia universal! Temos a certeza ab-
soluta de que Hollywood com todos os
seus efeitos .técnicos, jamais filmaria
uma história com a força e a beleza
que "Antônio e Antonieta" apresenta.
E' o espírito francês em grande galã. A
finura, o coração, a ternura, a beleza
das coisas cotidianas, tudo está refle-
tido nesse celulóide de espantosa sim-
plicidade. O enredo é feito de peque-
nos nadas da vida de um casal prole-
tário, mas a riqueza cinematográfica é
tal, que todo o filme é uma obra prima
de achados cinematográficos. Direção
excepcional de Jaques Becker. Foto-
grafia magnífica de Pierre Montazel.

Música descritiva num sentido comple-
tamente novo de Grunewald. E' tão
bem feito e a história tão cheia de ele-
mentos simplórios e humaníssimos, que
o público exige um "happy-end". O
fim daquele filme devia ser aquele
mesmo. "Antônio e Antonieta" cam-
parece como um dos maiores filmes
deste ano, exibido entre nós. E' o me-
lhor filme da semana. Não percam.

POST SCRIPTUM
"Bongo", de Walt Disney, andou

por aí. Não era. um dos melhores do
mago do desenho. Mas um desenho é
sempre um desenho. Em cada um de
nós vive uma criança sempre alerta
para essas coisas que dizem do coração
da gente. Para mim "Bongo" foi a
maior lição de amor da temporada. Na-
da de beijos à Ingrid Bergman, nem
cenas de intimidades sentimentais do ei-
nema francês, a delicia do amor foi re-
velada em "Bongo". Repousar com os
narizes aterrissados um no outro é uma
delícia. Depois que vi "Bongo" não
quero outra vida. Chocolate e amor
de urso.

_ #"Farsa trágica" só levou uma sema-
na, mas que grande filme italiano, re-
montado um aspecto da Florença eterna.

"Sombra do Pavor", de Clozot está
no Alvorada, com prazer reprisamos.

Bilhete para Henriqueta — Não sa-
bia que você e suas amigas eram fans
incondicionais de Cantinflas. Pessoal-
mente pode ser um bom sujeito. Mas
no cinema Cantinflas não me emociona.
Da próxima vez levarei em consideração
seu pedido. Não "falarei mal" de Can-
tinflas. Não irei ver o filme.
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Finalmente, agora, aos 72 anos, em seu
ifltimo filme, "Yes, Sir, Thafs My Ba-

by", um tecnicolor da Universal

CHARLES COBURN, o grande comi-
co, que tantas vezes tem arrebata-

do o sucesso de filmes em que inter-
vem, — por exemplo, em "The more, the
merrier", com Jean Arthur e Fred Mac
Murrey, — conta presentemente 72 anos
de idade e nada menos de 54 anos
de glórias do palco e no cinema. O in-
terprete incomparavel de "Meu reino
por uma cozinheira" está no momento,
alcançando sucesso em "Yes, Sir, ThaCs
My Baby", um novo filme em tecnicolor:
da Universal, com Gloria De Haven e
Donald 0'Connor, nos principais papéis,
e mais o garotinho há pouco descoberto
pelo diretor George Sherman e que è
simplesmente delicioso, no papel de Boop-
kins.

O veterano ator tem apenas doze
anos de atividade em Hollywood, isto
porque sempre se recusou a abandonar
Hollywood e o teatro, enquanto viveu
sua esposa, companheira de muitos dos
seus sucessos. Foi aos 17 anos que
Charles Coburn estreou, num pequeno
papel, no Savannah Theatre. Era, então,
um rapazinho alto e magro, já com pro-
pensão para os tipos cômicos, em que
mais tarde se especializaria, depois de
ter sido, durante algum tempo, um dos
maiores galãs românticos da América.

Foi o papel de sua estréia o de um
"valet" irlandês, que ia para os Estados
Unidos acompanhando o seu amo, na
peça intitulada "The little tycoon". O
amo era o ator Felix Dreyfus, que ain-
da vive, residindo hoje na Florida. De-

(Conclui na página 63)
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Charles Coburn aos 17 anos
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Charles Coburn e Yvonuc de Cario, em "The Gal Who Took The West", comédia
em tecnicolor, da Universal, dirigida por Frederick de Cordova

Numa de suas maiores interpretações
no palco, o Falstaff de "As alegres co-
madres de Windsor", de Shakespeare
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No pape! de D. César de Bazan. que foi
a coroa de glória de Salvim em 1890

No velho Bill, de "The Better 'Ole
que durou dois anos na Broadway

Charles Coburn, por trás de Felíx l)rey
fus. no- tipo cômico de "The 

Jiítle ty
coou", sua peça de estréia
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ado por Paulo Maurício e Ania-
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assistir uo seu lançamento, este

Castro Alves Direção de Lei-
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tão de Barros -Os intérpretes.
Por MIGUEL CURI

f"\ Brasil produziu um filme para ser projetado em todas as
^-^ telas do mundo, sem demérito para a nossa cultura.

.Disposto a fazer obra condigna logo ao começo de. suas
atividades na indústria cinematográfica, David Serrador entre-
gou a direção da película a uma figura marcante do "ecran1
— o lusitano Leitão de Barros, responsável por trabalhos co-
mo "Camões", "Inês de Castro" e outros, que tanto lhe lau-
rearam o nome.''Vendaval Maravilhoso" — é o título do filme — pode não
ter saído uma obra-prima, mas, sem dúvida, resultará numa
tarefa bem acabada e melhor inspirada.

Focalizando a vida e os amores de Castro Alves, tem, no
desempenho do personagem central, o jovem ator revelado por
esse mesmo filme — Paulo Maurício, cuja semelhança fisic-
nômica e física e inclinações para a 'arte deram-lhe. o primei-
ro lugar na escolha dos candidatos ao papel. Vivendo a fi-
gura da atriz portuguesa Eugênia Câmara, o amor mais ator-
mentado de Castro Alves, está a cantora Amália Rodrigues, o

CMí"i^04Z4X. 9 28 9
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Pouco antes de falecer. (as(ro Alves «"• consolado por sua
noiva Heloísa

o mais reluzente cartaz da pátria irmã. No papel de Heíoi-
sa, o mais doce e acariciante amor do nosso grande vate, que
chegou a ser seu noivo, temos Iza Olguim, moça de inteligèn-
cia e beleza. Outros papéis, os menores, foram entregues a
artistas .que bem o sentiam.

O filme, procurando dar uma impressão viva do tempo
e do mercado e tráfico dos negros escravos, reveste-se de
imponência, recuando no tempo e vestindo-se das indumen-
tárias de então. Há cenas de um realismo pungente mos-
trando o martírio dos cativos e a luta de Castro Alves por
sua libertação. A poesia do nosso condoreiro matiza fatos
conhecidos de todos nós invertendo-se os termos, quando são
os eventos que dão um matiz humano a seus versos.

Tema rico e multifário de nuances e episódios trágicos
e amorosos, a existência de Castro Alves, cobrindo um lapso
triste de nossa história, pretextou a Leitão de Barros ocasião
para buscar um intercâmbio entre o Brasil e oPrtugal, locais
em que foi filmado. Houve um impecilho que o próprio Lei-
tão confessa que não foi superado — o da uniformidade ou
clareza da pronuncia e linguagem dos artistas brasileiros e
dos lusitanos. Leitão tentou levar os seus patrícios a fala-
rem da maneira mais clara possível, isto é, usando uma elou-
ção que não viesse a prejudicar o seu entendimento pelos
brasileiros. Estes falam a modo de se fazerem entendidos
por quem quer que domine a nossa língua, não ocorrendo
o mesmo por parte dos filhos da nação que nos legou o
idioma.

Cremos, todavia, que as elisões, as corruptelas, os mo-
dismos ou a ligeireza com que se expressam os nossos desço-
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Um escravo é ferido pela.-polícia — Castro Alvesl auxilia-o
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bridores, não venham a tirar o efeito máximo a que "Ven-

daval Maravilhoso*' se propõe a alcançar.
Para o seu lançamento, reunir-se-áo, no Rio, os seuJ

principais intérpretes, estando marcada para primeira
quinzena de novembro, a sua data.

Inegavelmente, existe uma aura de expectativa acêr-
ca do "Vendaval Maravilhoso'*.
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J. ARTHUR RANK REVELA UM CA
SALZINHO DE NOTÁVEIS ARTIS-
TAS, DE 9 E 12 ANOS DE IDADE,
RESPECTIVAMENTE - JAN SIM-
MONS E DONALD HOUSTON,
OS PRINCIPAIS PROTAGO-

NISTAS DO NOVO TEC-
N1COLOR.

De CAROLINA TRELAWANY
(Çopyrigth do Universal
Press Service, especial

para CARIOCA)
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O 
filme em tecnicolor "Lagoa Azul", apresentado por

J. Arthur Rank, contém várias passagens grandiosas.
que pintam um furacão açoitando violentamente uma ilha
encantada.

Para que o argumento fosse filmado o mais fielmente
possível, os protagonistas — a bela Jean Siinmons e o
galã Dona 1 d Ho.nston -- tiveram que se trasladar para as
ilhas Fidji, nos Mares do Sul. Ali, a natureza, como dese-
javam os einégrafistas, desencadeou um terrível furacão.
Tomadas as precauções para proteger o maquinário, rt'a-
lizarain-c "in loco" as principais cenas. Mas, uma vez
de volta aos estúdios de Pinewood. verificou-se que o apá-
*êlho de tecnicolor não tinha fotografado com perfeição

as cenas da tempestade. Assim, reproduziu-se. dentro do
estúdio, o furacão, que saiu tão perfeito que Donald H°ns-
tón, ileso no princípio, sofreu várias escoriações e o des-
locamento de um tornozelo.

Dois pequenos artistas tornaram parte nesse destacado
Stranks, de ti anos e Peter Joiies, de 12.

pequenos protagonistas Emilia e Miguel.
rale do filme.
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Jean Simmons e Donald Housí, as
figuras principais do novo celulóide

77. inglês. 7- -7; \>'È
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Susan Stranks é uma garota cem alma de artista. Rsè eve
e desenha surpreendentemente bem para a sua pouca idade.
Seu papel em "Lagoa Azul" destaca-a como "'estrela". Seus
pais, escritores de peças de teses, não desejam forçai- a sua
carreira teatral, nem desenvolver-lhe a inclinação prematura.
Sua mãe é muito rigorosa. A garota leva uni regime cie vida
própria à sua idade, e segu-e os estudos que lhe corres-
ponderar. E os pais decidiram deixá-la livre, para que mais
idosa escolha a profissão que mais lhe cõnvenha.

Peter Jones tamhém é filho de intelectuais. Seu pai es-
erève peças policiais, sua mãe, livros para crianças. Foram

eles que propuseram o seu filho para
o papel de Michel, ao lerem em 'uni

jornal os planos para a produção do
filme "Lagoa Azul". Nesse tempo,
Frank Launder encontrava-se submetido
a provas cinematográficas, muitos me-
ninos australianos, ao ver as mostras
de Peter .Tones, o escolheram dentre
todos os competidores.

Tanto Peter como Susan aproveita-
ram enormemente com a viagem às ilhas
Fidji e saciaram os seus assombrados
olhos com as belezas dos Mares do Sul.
Seu trabalho, durante a viagem, foi tão
divertido como as horas gastas em
andar de bicicleta, nadar c brincar.
Mas ali havia uma escola, cuja pro-
fessora era Tal ia Lawson, contra-fígura
de Jean Simmons, o os pequenos àrtis-
tas tiveram que esfiKlar diariamente c
aprender suas lições como as demais
crianças da localidade.

A encantadora estrela Jean Simmons,
no seu regresso das ilhas Fidji, viu-se
assediada por numerosos telefonemas
dos seus admiradores. O fato parecia
excepcional, porque o telefone de Jean
Simmons era particular e conhecido
apenas por um grupo reduzido de ami-
gos íntimos.

Todavia, pouco depois, a atriz ciicon-
trava a explicação do sucedido, em um
anúncio-cartaz de outra produção sua,
colocada em \>m ônibus de Londres, no
qual figurava o número do telefone cie
sua casa, em caracteres grandes e claros.

Miguel e Emilia, perdidos na ilha,
no filme "Lagoa Azul'*.
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A QUI está uma série de perguntas dis-
** cretas e indiscretas feitas a Hedy
Lamarr, a formosa "estrela" cinemato-
gráfica, que prometeu respondê-las com
apenas as verdades. Nestas pergun-
tas estão incluídas as coisas que se viu
e ouviu a respeito de Hedy, assim como
também as que "alguém nos disse". Por-
tanjo, decidimos formular este questio-
nário para esclarecermos certas dúvidas
e, além disso, fazer com que os fans se
tornem um pouco "Íntimos" de sua pre-
ferida. No fim, terá o leitor um esbô-
ço do que seja a personalidade da bela
morena, seus gostos e suas ambições.

— Você se acha uma mulher fa-
tal?

R — Caramba! Belo princípio! Não
me julgo como tal. Conheço bastante
minhas "possibilidades'...

— Que aconteceu a George Mont-
•gomery?

R — Fácil esta. Ele sofreu do mal
comum à Hollywood...

— Lembra-se você do seu primei-
ro beijo?

' TBg a"-á'éa->l '¦¦'¦-.
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Hedy e seu filho mais moço, Anthony John,
fruto de seu casamento com o ator Joh \

Loder

R — E qual a mulher não se recor-
da dessa "fatalidade"? Eu ainda não
tinha completado dezesseis anos e me
achava em Viena nos seus bosques. O
nome do "autor" era Hans e possuía vá-
rias fábricas de sapatos. Minha gran-
de amiga daquela época e eu, nos jul-
gamos apaixonadas por êle. Encontra-
mo-nos nos bosques, eu e Hans, e êle
me beijou! Não fiz isso para feri-la,
mas, aconteceu, e, como vêm, não num
cinema — como a maioria — mas, nos
bosques românticos de Viena.

— Qual é sua definição para o
"glamour" e qual o valor que representa
isso para uma mulher?

R — Penso que o "glamour" é uma
mescla de graça, sofisticação e cultura.
O valor? cinqüenta por cento...

— Na verdade, quantas "glamours-
girls" existem em Hollywood?

Hedy não respondeu. Mostrou-nos
apenas uma fotografia de uma jovem

a quem ela chama de perfeita "glamour-

girl".
— Costuma você saber sempre a

quantia que tem depositada no Banco?
R — Sinceramente, não. E isso não

me preocupa. Talvez eu precise me ca-
sar com um guarda-livros.

— Sem "espiar", sabe o número
da licença de seu carro?,

R — Tenho uma vaga idéia. Lem-
bro-me, apenas, de algumas letras...
H. L., talvez...

— QUal a coisa mais luxuosa que
possui?
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r — O serviço de jantar feito em
ouro, ganho quando me casei pela pri-
meira vez. em Viena. Senti-me como Gin-
derela, comendo em pratos de ouro!

9 — Quantos pares de meia de seda
costuma ter você em casa, sempre?

R — Nunca mais de seis pares, da
mesma côr. Todavia, às vezes, vario a
qualidade.

10 — Por que gosta você de. usar quase
sempre "slacks"?

R — Porque gosto de me assentar no
chão.

11 — Qual o seu maior sacrifício pes-
soai?

R. — Não tenho nenhum sacrifício
pessoal! Gosto, por exemplo, de fazer
coisas ou presentear meus semelhantes, e
isso nunca me pareceu sacrifício!.. .

12 — Qual o momento mais excitante
de sua vida?

R — O "putsh" em Viena, quando
Dolfuss foi morto. Eu estava passeando

m&YB

Heddy Lamarr, uma das mais belas ma-
lheres do cinema

¦;

de carro pela cidade e não sabia quem
seria o "chefão" quando voltasse.

13 — Gosta yocê de ver mulheres em
uniformes militares?

Hedy não respondeu. Distraiu-nos,-
mostrando-nos uma sua fotografia, na
qual está de "maillot".

14 — Quais foram os momentos mais
felizes e mais infelizes desde que chegou
em Hollywood?

R — Os mais felizes, quando recebi de-
finitivamente os papéis que me davam o
direito sobre meu filho James. Os mais
infelizes foram por volta de 1941, quando.

(CONCLUE NA PÁGINA 59)
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ÂO SE CASAR

EVVÍRA E A MANA ZENI - O CASAMENTO
1 «\ 
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i^HvUECE que no rádio está havendo uma verdadeira epidemia de casa-
* mentos. Primeiro foi Renata Fronzi e César Ladeira, Aimée e Carlos
Frias também estão a caminho dò' altar e agora mais duas conhecidíssimas
figuras do rádio-teatro vão fazer o mesmo: Vanda Lacerda e Mario Brazini.

VANDA LACERDA — A "MÜLTIPLA"
A moça tem 26 anos. — "Não escondo a idade. Tenho bastante perso-

na lidade para confessá-la e, além, disto, não ficarei mais jovenzinha dimi
nuindo uns poucos meses do total" — manifestou-se ela sobre o caso. Por
t^into, tem 26 anos. é alta, magrinha, de cabelos castanhos com ruivos refle-
xos de ouro, olhos compridos e dentes brancos que gosta de mostrar numa
boa gargalhada. Está no rádio-teatro somente desde o IP de março do cor-
rente ano, mas já conquistou totalmente todos os seus ouvintes. AnteF
disto, fazia parte do teatro. "Eu nem pensava em representar", conta ela.'viv.a minha vidirha tranqüila, estudava na. Escola de Música, onde me
formei em piano. Vivia calmamente, imersa em ondas musicais, até que...
Jerusa Camões que é "meio biruta" e muitissimamente inteligente e sim-
pática, cismou de querer me botar no Teatro Universitário. Naquele tempo,
eu era muito tímida, e tive medo*. Mas ela tanto insistiu que, em dezembro
de 1942, tomei parte em "O mano de Minas", numa pequenina ponta...'1

ASCENSÃO...'3a3 daí começou a ascensão de Vanda. Duma pequenina ponta, passou
rapidíssimamente para o papel principal de várias peças. E em 1944 foi
para o cinema, e em "Gente Honesta" tirou o prêmio de 44. Em 26 de maio
de 1347, juntamente com Mario Brazini (a quem já conhecia do Teatro
Uiin-ersitário), formou a Cia. dos Artistas do Povo, com a qual percorrei.'
o Brasil inteiro em várias representações.
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ESTA MENINA CAPTUROU O GALA
DE "IRACEMA"...
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POR DETRÁS DA CORTINA...
Realmente, a vida de Vanda é múl-

tipla. Seu pai é guarda-livros, sua
mãe, D. Elvira, uma bondosa senhora
de alvos cabelos e um lindo sorriso,
sente imenso orgulho nas filhas, pois
a outra irmã Zení, pertence ao Corpo
de Baile do Teatro Municipal.

D. Elvira, que, quando jovem, de-
sejava ser cantora lírica, diz: "Te-
nho prazer e orgulho em que minhas
filhas sejam, o que eu não pude ser"
— Rara compreensão e rara inteli-
gência, as desta mãe fora do comum.
Vanda tem uma vida boa e simples,
numa casa grande, no topo de Santa
Teresa, onde há um jardim cheio de
chorões pendendo galhos tristes, onde
há folhagens cobrindo a sacada, onde
uma vasta vista se descortina, abrin-
do horizontes quase ilimitados. Vale
a pena viajarmos 15 minutos de ôni-
bus, o que Vanda diz levar até o
"Largo da Carioca... (Embora, tal-
vez, Vanda pouco ande de ônibus,
pois para que serviria o carro de
Mario Brazili, não é verdade?...)

FELICIDADE
Com alegria, Vanda Lacerda espera <
seu casamento. "Continuare1 minha vidi

artística", afirma.
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A CIDADE AOS SEUS PÊS...
Vanda é adorada pelos fãs das rádio-novolas.. 3fem uma voz agradável e melodiosa.':s'!, SS$y&BSfsMyySj$SAM

E MÁRIO?

Bom. Chegamos a Mario. Mas a re-
portàgem não era para ser sobre
Vanda Lacerda? perguntarão alguns.
Sim, mas Vanda vai se casar, pro-
vàyelmente em dezembro agora. Por-
tanto, Vanda é "cfuase" Mario. E
alem disto, Mario Brazili, náo é pre-
ciso fazer notar, é muito importan-
te. pois goza de ilimitado prestígio
no meio do público radiofônico. Êle
é de tudo um pouco: já foi artista de
teatro, trabalhou no cinema, fez rá-
dio-teatro, escreve novelas, e progra-
mas radiofônicos na Nacional. For-
marão um ótimo casal, estes dois...

casamento. Vanda tem "algumas"
coisas para o enxoval. Estas coisas
ela as juntou dos vários cantos do
Brasil por onde viajou estes ^anos
todos. Imagine-se um enxoval "à Ia
Brasil!" Lençóis baianos, franjas
gaúchas, toalhas mineiras, etc. etc.!...
Realmente, uma bela coleção.

OS NOIVOS SIMPÁTICOS
Vanda é afável, com riso fácil, mo-

dos agradáveis. Tem uma bonita voz
que sabe usar. (Não é preciso dizer,
os ouvintes a conhecem). Veste-se
com simplicidade, mas com gosto.
Usa os cabelos soltos, batendo até
os ombros e parece, que não os vai

® 38 J5"

Vanda diz que não dá para dona de
casa. Continuará trabalhando, como
até agora, com completa liberdade." Somos gente moderna. Casamento
é realização e não uma estreita Casa
de Detenção" — manifestam-se os
dois — "crianças?" pergunto eu —
"Bem", responde Vanda, dando de
ombros, "se vierem, ótimo. Mas não
tenho instintos maternais acentua-
dos, embora goste muito da gente
miúda. Além disto, tenho um com-
plexo de inferioridade em relação à
minha mãe. Nunca poderei ser tão
perfeita quanto ela..." — Mas vol-
tando a falar em Mario e o próximo

'
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azes, mais vima vez> anunciam a volta de Procopio Fer-
ra ao Teatro Serrador! 0 acontecimento dar-se-á possi-

em meados deste mês.
do de Prjocópio estará a querida «estrela» Alma Fló-
com o maior prazer que escrevemos algumas pnlavr&s
conceituada atriz. A nossa crônica de hoje valerá por

osta às suas expontâneas atenções, pois, mesmo de lon-
esqueceu de nos remeter correspondência, fotografias
rios de jornaks.
mpanhia de Procopio Ferreira acaba de percorrer dive*--
os do sul do Brasil. Alma Flora foi sempre a primeira

conjunto, e nem poderia deixar de 'ser assim. Não
negar o mérito a quem possui, de fato. um incontes-

or.
foi sempre nos remetendo o noticiário dos locais po*

passando e, pelais palavras de acolhimento c justos elo-
cronistas teatrais, não poderíamos deixar de avaliar

i feliz a querida «estrela» e quanto foi proveitosa :.
da companhia, principalmente porque teve o ensejo de
ertos recantos escondidos de nosso país um pouco &.
c cênica, uma bôa «dose» de cultura artística,

vez o teatro de Procopio Ferreira foi muito long-.
Avançou sempre, à maneira dos bandeirantes, e
conquistou, em toda a linha, como verdadei-
ras «cruzadas». Estamos categorizados a di-
zer que Procopio não desanimou ante as si-
tuações desfavoráveis, e são as próprias pa-
lavilas de Alma Flora que melhor poderão
falar.

Vejamos o que ela nos diz em uma de suas
gentis missivas:

«O povo dos pampas, sempre hospitaleiro,
acolhe, com grande simpatia e agrado o bom
teatro. Mas são sempre penosas estas excur
soes, pois, a par de outras dificuldades, es-
barramos a cada passo com o eterno proble-
ma da falta de teatros aparelhados para re-
ceber uma companhia. Há, entretanto, hon-
rosas exceções.

«Mas o interesse pelo teatro evidencia o
surto de progresso porque está pass'ando o
interior do Rio Grande do Sul.

«Agora, iremos percorrer o Estado do Pa-
raná».

Eis aí, presados leitores, algumas pala-
vras de nossa «estrela» Alma Flora. Como c-
fácil deduzir, o teatro não é uma arte que
cause interesse apenas em grandes cidades.
Não, todos nós sabemos perfeitamente que a
arte cênica é uma grande difusora dos conhe-
cimentos humanos, uma grande escola de 3a-
bedoria, onde certos princípios se impõem
como condição educativa e inúmeras situa-
ções ensinam o homem a ser um advertido
ou um regenerado.

Sentimo-s, nas sinceras palavras de Alma
Flora, a exultação de nossos patrícios, que vi-
vem escondidos no recesso de suas solitá-
rias cidades, privados das coisas encantado-
ras, principalmente da arte.

Aliá,s, não precisamos ir muito longe. Bas-
ta, tão somente, que consideremos a zona nor-
te, aquí mesmo, no Distrito Federal. Qm
podemos dizer dessa gente que mora para os
lados de Piedade, Bonsucesso ou Braz de Pv
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NÃO TEM IDADE!

Conserve o encanto da mocidade man-
tendo sua pele senlpre fresca e juvenilltxparimente Água de Junquilho, queelimina manchas, cravos e espinhas!

Dii.tr. Araújo Freitas Ôí Gí'. - Rio

Criaua de Junquilho
yX''Y'i/¦¦¦ :> ''':.. -: 6^* T0NTSfa**£lMA •'..

nav Não são eles, moradores dessa?
paragems, tão merecedores de conhecer
teatro, como são os que residem, aqui pn-ra o lado de Botafogo ou Copacabana?
Certamente.

No ôntanto, cesses que moram paraa zona norte, são, via de regra, menos
favorecidos. Todavia, esse impasse, de-
verá ser afastado dentro de pouco tem-
po, por ocasião da construção dos no-
vos teatros a serem erguidos em diver-
sos locais afastados desta cidade, con-
forme já é^ do conhecimento do povo.Alma Flora que se mostra tão feliz
por ter sido aplaudida noütra-s paràgehida pátria, deverá estar radiante peianova lei que determina a construção
de novas casas de espetáculos!

Mais ainda, a querida «estrela» não
poderá sentir-se mais alegre com o seu
regresso ao nosso convívio, tanto mais
que fará a -sua «reentrée», por esses
dias, no Teatro Serrador.

Os apreciadores de teatro estão de
parabéns.

A FORÇA POSITIVA
DA MULHER

A 
mulher tem sido, desde os tempos

cíe Adão, o maior motivo de en-
cantamentò para a vida do üiomem.

Onde quer que ela esteja^ estàrfuo
presentes a graça e a beleza <j[ue,
irmanadas, seduzem e endheni a nossi
vida de alogria e .felicidade. Em úlli-
ma. análise, a mulher será sempre o"leit-motif" da vida do homem, a
força positiva de todos os seus atos.

Mas tudo isso se transforma quan-
do a mulher não se apresenta, intei-
ramente saudável. As fildius de Eva,
com as suas fisionomias abatidas, sem
aquele sorriso que encanta e seduz,
perdem lodo o seu poder de sedução
e encantamento. E a maioria delas
anula a sua força positiva durante
três dias em cada mês. No período das
regras, sofrem por desconhecerem o
mais perfeito regulador de eficácia
absolutamente comprovada; — UTER-
COLINA.

UTiERCOLINA é um tônico uterino e
sedativo oyariario e que corrige os
desvios da função do útero e anexos,
tanto na ausência, como na escassez oii
excesso. UTERCOLINA é um produto
do laboratório Jesa, vendido em todas
as farmácias e drogarias do Brasil.

Pedidos pelo Reemboiso Caixa
Postal 3383 — Rio.

Nem todos podem
fazer uma estação de águas, mas todos
podem conseguir uma excelente depura-
ção orgânica, pelas vias eliminatórias;
expelir as areias e os cálculos do ácido
úrico e uratOs, causadores do artritismo,
da gota, do reumatismo, desintoxicar o
fígado, os rins, õs intestinos; tirar a aci-
dez excessiva da urina — uma das cau-
sas da irritação da próstata e da uretra;:
corrigir,, enfiíin, a insuficrència renal e
hcp'ática por meio da ÜROFORMINA
GIFFONT, granulado efervescente, de sa-
bor muito agradável. Receitada diária?
mente pelas sumidades médicas.

DROGARIA GIFFONI
Rua 1.° de Março, 17 Rio

SEU ARTISTA DE RÁDIO PREDIi
l

uma encanta/
«Vila Rica»

Você gostaria de possuir uma fotografia dele
colorida e autografada?

Compre FIGURINO e veja como isto é fácil.
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Uma posição artística da fascinante
Maria Luiza Andrade.

|yjASCEU em Belo Horizonte, em abril úl
*^ timo, uma organização artística, que
desde então luta pelo desenvolvimento e
aprimoramento, em todo o Estado de Mina.s
Gerais, das Artes, em geral.

A nova organização artística, que se de-
nomina "Teatro Mineiro de Arte", obedece
à direção geral do Sr. Alberto Sabino de
Freitas e-é formada de quatro Cursos, com-
preendendo Arte Dramática, Ballet, Canto
e Pintura, sob a orientação de Carlos Leite,
Zuleika de Melo, Washington Júnior, Edith
Bhering e D. Ada Campos.

O Teatro Mineiro de Arte já apresentou
interessantes trabalhos, tanto na parte de
teatro, como de ballet. A estréia deu-se com
a conhecida peça de Maria Jacinta "Con-

:Am

;:;,

Um quadro de " Dança das Odaliscas
(Sherazade), com a participação de
Teresinha Tavares, Daise Chaves, As-

trld Hermanny e Angela Abras.
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flito , tendo sido inconteste o seu sucesso. Logo após, houve as primei-ra. apresentações do Ballet, sob a direção de Carlos Leite, bailarinocoreógrafo e "maitre" de Ballet, tão conhecido nos meios artísticos doRio e mesmo da América, tendo sido durante muitos anos, primeiro bai-larino do Teatro Municipal da capital da República e Ballet Russo.
Em julho passado, o Teatro Mineiro de Arte fez uma proveitosa ex-cursãc às cidades de Uberaba, Uberlândia e Araguari, onde foi exibida

a linda peça infantil de Théa Komel, intitulada "Caixinha de Música",
assim como alguns "diverssements" e um Ballet Dramático, em três
movimentos, denominado "Trágico Prelúdio", criação de Carlos Leite.

Logo após, houve a encenação da interessante peça fantástica de
autoria da escritora e teatróloga mineira Zuleika de Melo, na interpre-
tação dos artistas Geraldo Silva, Maria Luiza Horta, Ronald Trindade,
Nilo Ziviani, Pedro Peixoto, Célio Karez, Elmo Horta, Cid Rosa, Maria
Auxiliadora Tavares, Washington Júnior, Aríete Soares de Oliveira, Ma-
ria do Carmo, Getulio Juarez, Renato Assunção, Helvidio Prisco, Cristo-
baldo Almeida, Sigrid Hermanny, Zilka Antunes, Dulce Beltrão, Vitória
Pilar e Joana D'Arc Lopes. Foi a peça de maior sucesso do Teatro Mi-
neiro de Arte, tendo sido representada rnais de trinta vezes, inclusive
na cidade de Sabará. Zuleika de Melo consagrou-se 

'como 
teatróloga,

escrevendo "A Colcha do Gigante".
Presentemente, o Teatro Mineiro de Arte está ensaiando a peça de

Oscar Wilde — "Salomé", que será encenada pelo melhor elenco dessa
organização. A estréia de "Salomé" dar-se-á no próximo mês de dezcm-
bro, no Teatro Intimo, situado no Edifício do Brasil Palace Hotel, cuja
•opacidade é de 500 pessoas, e foi construído pelo Teatro Mineiro de

(Conclui na pagina 63)
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Banca oriental, por Maria Antonleta Vilela de
Car valho.

Carlos Leite, numa magistral interpretação de"Marcha Fúnebre

mm
íUtra cena de "A Colcha do Gigante", representada por Célio Karez,

Geraldo Silva e Elmo Horta.
$¦_?&**& 
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DO FUNDO DA GAVETA (I)
Vários nomes para nossa terra - Todos contaram a sua
história, menos nós ~ O Pau-Brasit venceu o cruzeiro -
...E não dava sombra — E era "espeto" —' Coisas

para os moços lerem.
Por CÉLIO DIAS DA CRUZ

NO 
fundo da minha gaveta eu descobri,

nos poerentos alfarrábios ali esqueci-
dos, uma série de episódios interessantes
vividos no tempo dos nossos antepassados
e que por várias circunstâncias são poucos

conhecidos do públicos em geral e, somente
aqueles quse se dedicam à matéria eom cer-
ta profundeza, é que deles tem conheci-
mento. Essas passagens não são registra*
das em nossos livros didáticos e muitas dã'»
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Visconde de Cairu

margem ainda a várias interpretações por
falta de elementos concretos.

A instituição do próprio ensino de His-
tória do Brasil nas escolas constitui uni
desses episódios curiosos. Para começar,
devo* dizer que no período colonial não ri-
nhamos história*. Éramos um povo sem
passado. E por mais estranho que na-
reça, foram, na verdade, dois estrangeiro.-:,
um inglês e outro alemão, os primeiros a
fazer livros de história do Brasil.

Só depois da Independência é que D. Pe-
dro I pensou em organizar uma. Encar-
regou do trabalho o visconde de Cairú. Mas
este só conseguiu faaer o principio e o fim.
— a Descoberta e a Independência — o
miolo* ficou por fazer.

Em 1840 vem a figurar no currículo es-
colar como uma sub-divisão de História
Geral, a História Pátria. O seu primeiro
professor foi p grande jornalista Justiniano
José da Rocha. Traduziu êle vários tra-
balhos que podiam interessar à matéria,
mas encontrou grande dificuldade em co-
orldenar suas aulas por falta naturalmente
de concatenação do assunto. Recorreu, en-
tão, ao Instituto Histórico. Resolveu ês~
te abrir um concurso para conhecer qual o
melhor meio de se escrever uma História
do Brasil. Paradoxalmente, mereceu a-á
preferências da Comissão o nome do ale-
mão Von Martius, cujo trabalho, feliz ou
infelizmente, não foi aproveitado porque p
ministro do-Império, José Bonifácio de An-
drada e Silva preferiu adotar um compor
dio baseado no livro de um historiador
francês!

Pouco mais tarde, José Inácio de Al-
meida Lima publicou um livro de Histó-
ria do Brasil, mas Vanhaflgem criticou*-o.
concluindo por ser o mesmo um plágio da
obra do francês Beauchap...

Por a*í se vê que a constituição da nos-
sa história foi uma complicação seríssima.
Todo mundo fez história do Brasil, menos
nós...

—oOo—
Não pensem que eu queria ganhar foros

(CONCLUE NA PAGINA 56)
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O ESPÍRITO D
SPENCER TRACY
Spencer, o triste permanente - Oiieragradar ao público, não a si mesmo ~
^ Jf 

°,valor Próprio numabalança de ouro!... - Johnny e Susie.seus filhos, seus amores - Afinal atranqüilidade! '
Por Adela Rogers St. Johns
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>ERTA

se
artistas.

Spencer Tracy no seu famoso papel
monstro»

de «O médico e o

^unXZ™ Tàa ,dU?nte 
a Segunda guerra mundial levei

na ATmÍ°nVheam ^e túdfo^d^^ T pinara 
»»* &*8

juntos, conforme seu de^efo Ali nnri • ' paía ianchat™^
estrelas em pleno trabalho ' 

"^ Ve'' algUns astr6^ e

rSlciaü?° ffinalmente chegou um intervalo 0 jovem tenentoPPS atento, procurando, com olhos espertos disünEu?ro"
deles e dUse : ^ CheÍ° de ""'«tamento,' apontfü um

— Olhe, ali está o general Doolitle '

sãs sâ sp tihr iSt"«?. s? «¦«•
figuras que representa. Suas PerformL 

°f - t& 
."'tide* as

naturalidade em Reteres div^^^ co^ladTI-lanagan um padre que jamais será esquecido InSudimc^nem "O medico e o monstro" e mnitno ÍaÍ 9' Al}.lau(llm°-lo
lhe ficam como as prôprS wSfl&F^g^&TZcaracteres que lhe entregam/e sempfe cò^efue um niv^ a?sombroso de representação. el as"

Na vida real, Spencer é um homem calado tímido anoembora amável com os estranhos evita ™S. ' q '

E%lbnrereatata3SuÍ IT *d'^^^^SSu"S? S'n,_ quanao realçam sua arte, reduz-se a um "João Nine-npm"
Tento 

C°&.^de° 
a^c^dSTr 

alh6ÍaS qUe -»™ í"^
!e .ü,\ recusa se a considerar-se um grande ator' E s<*insistência em se falar a respeito dele procura mudar omo da conversa ou, então, cala mudai o

a mlioriaSSSo V%>rS«he?m> 
à prÍncí"io Wg™-° «°»o

i-Ü i ' versatl]. alegre e crente de suaq nrónrn,quahdades mas logo percebem a realidade e pnsslrn a âtí-mn-a-lo pela modéstia, pela amabilidade, peí0 am 1 de*ca aos filho» e pela simplicidade extraordinária '
Spencer Tracy e homem de poucas palavra, m„ de P*

camènte ^sóm?evfte' ,T^. 1K'UC°S ami^°s. ou mèhor ,^can ente so leva verdadeiramente em consideração coiS*oqual se expande alem do seu limite, um deles que' é CfÀGable. Alias, esta amizade é curiosa nitíi J,< ttUt:! e cunosa. Clark e um homem sitn*
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Es BO TOS E
OLLYWOOD

Por MARIA GERTRUDES
CILMAVA-SE importante e custosa

cena: quarenta Índios, em formação de
batalha, esperavam o sinal para entrar
em combate apesar de extras, os te-
míveis guerreiros eram realmente apa-
ches contratados especialmente.

A cada "bravo'' foi dado um arco e
um punhado de flexas.

— Ei, espere um momento — gritou
um indio aflito. Como é mesmo que se
atira com esta história ?

Howard Hill, campeão dos arqueiros,
veio em socorro do degenerado selvíco-
la. Contratado para ajudar em tais emer-
gêricias, Hill aumentava suas rendas
ensinando Índios, cowboys e lindas pe-
quenas a.manejar o velho arco e flexa. .

Assim e Hollywood !

Eis aqui uma história, verdadeira, que
nos vem dos tempos em que John Bar-
rymore, o Grande, começava a sua cai -
reira e seu pai. Maurice Barry more
também uma das glórias da arte tea-
trai americana — se encontrava no de-
clinio artístico.

O impaciente jovem perguntou ao ex-

perímentado e vivido Barry more 'quan-
to tempo se levava para sé ser Alte
GUEM.

— Muito mala tempo, respondeu Mau-
rice com um suspiro, do que se leva pa-
ra ser NINGUÉM !

*

Apesar • do descrédito de muita gente,
os Sterling Haydens continuam a vive1
simplesmente no seu barco. Sterling
que como vocês sabem, já nasceu quase
marinheiro, não pode viver longe do mar
ti encontrou em Betty a companheira
ideal. O jovem casal e seu filhinho Win-
dy. vivem o ano todo num pequeno iate
Durante a semana, o barco fica ancora-
do na baia de São Pedro, perto de Hol-
lywood. onde o ator vai todo dia traba-
íhar nos estúdios da Pãramount. Nos
fins de semana, a família põe-se ao mar
o explora as inúmeras enseiadas da l.iii-
da costa californiana.

Que vida, ein !

*

Abe Burròws é dessas pessoas que sa

bem definidamente do que gostam.
Por exemplo, em matéria de cinema

Gosto dos filmes tipo "Babe in
Arms". Vocês sabem como é a história

um grupo de jovens se¦ afeiçoa a ura
velho dono de uma confeitaria, ou res
taurante. Um dia, um dos garotos des-

cobre que o velho está às portas da ban-
carrota e vai perder o seu negócio. Ime-
diatamente, todos começam a arquitetar
planos para salvar a situação. De re-
pente, um deles grita: "Achei - vamos
dar um "show".

Coincidência... nesse momento do
Eureka, iam passando, pela porta. Bing
Crosby, Bob Hope, Alan Ladd, Rn.}
Milland, Sonny Tufts, Paulette Goddard,
Gary Cooper e Theda Bara.

Os garotos imploram aos astros que
os ajudem, a finalmente, depois de um
emocionante apelo de uma garota, filha
do presidente do estúdio em que t-raba-
lham, os atores consentem...

*
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ASSEGURE 0 SEU FUTURO
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CONTABILIDADE

o qo''hp 'espeito, a.omirocuo
p uma pcr.it. ão soei oi de ta- fjA
codo c'.tudondo em sua cosa P^r

desenho «¦
mecânico e yarquitetônico d

OUTRA CARTA DF. UM ALUNO NOSSO
l.ii ai«'/iuhii. (Cnian.il, l^ilr Mimo ilr |«M'»
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CARLOS CHAGAS

nos comunica :
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DES EN H OU
ARTÍSTICO

-̂mrA llt '¦•' ' t (MM MIM umim IM U» ll.niu.

imém\vmvm*mm»emmmmmmmmmmmmmmmmmimia^mmmimm»»mmmm»^mmmmm^

inclusive desenho comercial
e públiçitâtió

Um futuro brilhante
aguarda V. S. e uma
nova vida cheia de pos-
sibilidade.s ilimitada'

'» | Durado do (urso 25 Semanas
Mensalidades suavíssima?

V, Imjp mi' iMiuiiiifc Iiimii colora-
du. iiú.im' ijiie. ;isvitttilrtttii .i difcçítii
tiii.it il.i c\iril.t ile uni cvtr.iiiir ili
in.ul*ir.i> iiiiii mu óTniio iinli ii.nli
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C. çhii*bti>j>fyfLj:

POR CORRESPONDÊNCIA em sua}
caso nas horas de folga Em apenas 25
semanas V S. estará habilitado a ganhar
melhores ordenados no comercio, como»
perito guarda-livros. rJ1
Nio prrra I tropo «• niuirir i rnrili» I j tnrn Ir os & &
rsiudiis *lt> nusso K urso <lr í tinijIiiImI.mI»'. V. V rjjj*
I o .ir.i surprô>(i mu constatai' us rrMittUuO* nt.ir.i - Y*kr
tttboMIt otttl<li>s \ t « '. .i -¦ lu ItOKMl st-lrilltt fs|tfi ul $ ;S

Pozoreu, 7 de Fevereiro de /c<*
/).• posse 

'• "nu (te-'liftc,ido
de Eficiência, conferido por esse
hrilhãht.ç EduCttndJrió, •venho por
meio ii'.'.'.) Cumpri' wr, dtir' iW
iirãtid.ii), A<fr,ideCK'nd(-"!hes o* •"•
íif!.i"!.i:f(|1 ijili' I .ii' Cirr;:!<"¦. I ¦
mente me foram mtniiirAúo!; x1 -r
esse conceituado c.sf.i/v/fc/mcr./ii
de ehstno, qut oriç,i$ joskmes-
nm\ lide SOU Gu.Írd'.':'tit>rO'i de
(IS) t<-,;',- firm.tr- tomcrct.iit., .a-
segurando deste rnodo o futuro
de minha f.imili.i.

<Sr mli-ll  pmliniN éfÂ

Cada aluno Iara a escrituração f7J
completa de uma casa comercial, ^^
MENSALJQADES SUAVÍSSIMAS] í^
O lírtisi! senti' a (u.ilmrtitc. iimi:i tri'- |£*j
.iiiinilii mi i rssitliidf ile téeriieps cm ÁfA

¦ onijiiiiliila ' ¦ V S facilmente. [>'>- Já
iliiá checai n um ihteles postos ui- *-Â
'iejávvis. 

^ii/iiiiiIii ile i 'iisidèraçâü £-A

•• respeito e lemin uniu vida con- J^Á
lortável i' interessiinte. V, S t«" J\a
nor-se-ii uiiui per>nriHl.idade de de-.- dra
loque c uniu íigüru -.uciul de relevo. iJFj

~P£à

não perca tempo
e mande-nos

HOJE
o coupon ao lado

Instituto Universal Brasileiro
CAIXA POSTAL 5058 - SAO PAULO
jlmo. Sr. Diretor: Peço enviar-me GRÁTIS o /ol/ieto completo sobre
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{indicar v curso desejado)
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£ natureza, com caprichos
bem femininos, insiste em

cobrir de brumas o céu cario-
ca, impedindo que{ os hábitah-
tes desta li?ida terra que tanto
amam a luz se estendam nas
alvas- praias para receber a
benção do astro protetor ben-
Ção que é vida, saúde e bele-

i.

Como por um castigo, há
dias radiosos durante a semà-
na mas, ao chegar no sábado,
nuvens densas se avolumam no
céu, justamente no.s dias que,,
todos folgam e se dispõem a
passar deliciosas horas entre o
mar e a areia.

Mas tudo tem fim e o verão
há de chegar tingindo as praias
guarda-sol, "maillots" 

precio- 
'

sos, morenas bronzeadas e lin-
das, E a alegria sadia que o
mar transmite movimenta to-
dos no afã de praticar espor-
tes, de correr, de fazer exerci,-
clos, numa liberdade sadia que *
prolonga a mocidade e a vida,

£ o reinado do (fshort" e do"maillot", mai cobrindo corpos
lindos.

Meg Randall, artista de Uni,-
versai International associa-ne
às cariocas oferecendo-lhes 'o

modelo de. um costume de ba-
nho, gracioso e prático, que
realça e valoriza um corpo
bem feito.

Os dias bonitos hão de vir,
portanto os nossos agradeci-
mentos Meg Randall.
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RESPOSTAS AS EITCIRAS

As cartas para esta seção devem
ser dirigidas a MARION. Redação
de CARIOCA. Praça Mauá, 7. Jun-
tem aos pedidos de modelos a data
completa do nascimento para o
horóscopo.

LORETA YOUNG. Bahia. Eis um
interessante modelo que pode ser feito
em linho ou lã fina. L.aqo de seda com
"pois". Seu estudo: Inclinação aos es-
tudos, sensibilidade e amor ao belo.
Sente-se muitas vezes tomada de pessi-
mismo e descrença. _E' sentimental e«

ao mesmo tempo pretende guiar-se pelo
cérebro. Isto cria às vezes uma grande
confusão no seu espírito. Tem um gran-
de defeito: deixa muitas vezes incom-
pleto o trabalho iniciado. Procure ter
mais firmeza em tudo pois só com -per-
severança conseguirá vencer Boa intui-
ção não lhe falta. Domine o nervosismo.
Harmoniza-se bem com as pessoas nas-
cidas entre 23 de setembro e 22 de ou-
tubro, 21 de janeiro e 19 de fevereiro.

NINON LENCLOS. S.' Paulo. Muito
chie é o modelo que escolhi para o seu

estampado, com drapeados, pelerine e
rosa guarnecendo. Segue ó horóscopo:
Caráter alegre e bem falante, capaz d<
conquistar boas amizades. Você é inte
ligènte mas não tem ambição de saber
Não pretende aparecer nem brilhar pe-
los seus dotes de espírito. Agitação
sofrimentos na juventude, provável
mente por amor. Viajará bastante. Mu
dança de vida de 10 em 10 anos. Encon
trará amigos dedicados e fiéis, bem ç<
mo outros que podem prejudicar-lhe
vida com ' intrigas e falsidades.

PRINCESINHA. S. Paulo. Faça
vestido de organdi por esse figurino,
enfeitando-o com herdado inglês. Seu

t

estudo: Com energia e coragem vencer;»
os obstáculos que surgirem em seu ca-
minho. A teimosia é o seu maior de-
feito. E' ambiciosa mas de uma ambi

Ca'iJC>CA. • 44 9



Çao comedida. Saberá aos poucos ga
?B °,futui'o- Sua saúde pode ressen-

tacT 
P£-° eXCesso de trabalho e inquie-çao. E boa dona de casa, econômica

^cuidadosa. De gênio você é um tantoí^ressiva e mandona. Corrija esses de-fritos para uma perfeita paz matrimo-
n^lô^ 

arm°niZa_se bem com as pessoas
tembm S 

^ ™ de ag°St° e 22 de se"

vp^NERY- Porto A]egre. Faça esse}do de linho para o verão, en-i< u; do com caseados e "pois" de côii rente. Passemos ao horóscopo: Tem-Pe amento indócil e teimoso. Tem con-
t'l\K'X 

Gni Si mesma e é ambiciosa, doisr«s_ importantes para a conquista.
cieM?Va° V°y Seus Próprios esforços.

que não seja dominada pela pre-a- Aptidão artística: devia dedicar-
Pintura. Espírito independente com

tendência a dominar. Raramente'sofre-
ra a influência alheia. Gosta de agir
guiada pela sua vontade, o que nemsempre dá certo pois é impulsiva. Serámae índulgente e terá poucos filhos.

NICE. Cafelândia. Para a seda es-tampada vai esse interessante modelo
guarnecido com "plisses". Seu estudo:
Você é inteligente, engenhosa e meto-dica. Tem vontade firme e bom racio-
cínio, recebe porém facilmente a influ-
ênçia de pessoas insinuantes é manei-
rosas. Sua felicidade no casamento de-
pende de uma perfeita compreensão do
caráter de seu marido. E' conveniente
estudar muito o seu gênio antes de sedecidir a casa?-. Seu signo promete via-
gens longínquas e agradáveis. Será mai\
feliz longe do lugar em que nasceu. Har-
moniza-se bem com as pesoas nascidas
entre 22 de dezembro e 20 de janeiro/

© 45 o

CABELOS
DnANlUò

PA#A ELE GU PARA ELA

LOÇÃO

CARMELA
USO CÔMODO í DISCRETO-NÃO É TINTURA

FAMOSA NO MUNDO INTEIRO

Homens e Mulheres
Aumentem sua estatura (tambémde pernas) tornando-se mis im-
ppnentes com o aparelho de alon-
gamento garantido"SUPER -STAtTO"
Logo após a pri-
meira aplicação, re-
sultados sensíveis.
Aumentos até 16
cms. Milhares de
eloqüentes atesta-
dos mundiais. —
Remetemos pelo
serviço de reem-
bolso postal.
Peça catálogo %rátis
V. HERMES

Caixa Postal, 890 - S. Paulo
alL

^1

C«Wocií
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1LYAHA CARVALHO A RIMADA FRAHJIESKÂ 
^M^

ILYANA CARVALHO. Feira de San-
tana. Escolhi para você esse figurino
com originais bolsos e recortes. Seu es-
tudo: A primeira coisa que se lhe reco-
mendá é o controle do gênio. Repentes
de raiva e agressividade só poderão pre-
judicar-lhe a felicidade. Evite as paixões
em sentido geral. Tem firmeza de von-
tade e conseguirá realizar seus desejos.
Admiração pelas artes e algumas ciên-
cias. Imaginação fértil, às vezes em de-
masia, criando fantasmas. Além disso
é sugestionável e talvez oscile entre a
coragem e o medo. Amiga do lar e dos
seus. Tem o pensamento muito voltado
para o passado. Harmoniza-se bem com
as pessoas nascidas entre 23 de outu-
bro e 21 de novembro, 20 de fevereiro
e 21 de março.

ARMINDA. Rio. Guarneça a pala do
seu vestido de noiva com bordados ou
então faça-a com uma bonita renda.
Segue o estudo: Você é idealista, afável,
impressionável e inclinada a emoções.
E' ambiciosa e procurará melhorar seu
ambiente, mas sem grandes pretensões.
Seu temperamento é amável e agradável,
tornando-se tristbnha quando alguma
inquetação a perturba. Passando porém
esta causa, volta ao natural.. Sua saúde
depende muito de uma vida tranqüila.
Como já disse., não será muito rica mas
viverá bem.

FRANTIESKA. S. Paulo.' Faça um
costume de seda estampada. Escolha
um desenho discreto e original com fun
do azul-marinho, por exemplo. Vejamos
o estudo: Seu signo marca perdas dt
dinheiro em negócios ou em jogo. Evite
qualquer paixão, esta é das mais per
niciosas. Gosta de estudar e tem possi
bilidade de fazer progresso. Situação fi
nanceira boa, sujeita porém a perdas
de dinheiro. Muito cuidado com o sis-
tema nervoso. Sua vida melhorará sen-
sivelmente na maturidade. Viagens feli-
zes. Harmoniza-se bem com as pessoas
nascidas entre 23 de Outubro e 21 de
novembro, 20 de fevereiro e 21 de
março.
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Ingrid Bergman, antes do k.m. ,,
tado caso com Robert Rosselini, numasolenidade em Hollywood, em compa-

nhia de Ray Milland

INGRID Bf RGMAN
Particularidades do seu caro-
ter — Um pouco do tudo querepresenta Ingrid

Por ELEANOR HARRIS
HISTORIA PESSOAL Aos doisanos de idade, perdeu sua progenito-ra. Aos doze. o pai. Desde então,ingnd foi criada numa família deprimos, em Estocolmo, Suécia Co-mecou sua carreira na escola, quan-do ja demonstrava nítida tendência

Para a representação. Tornou-sc fa-mosa nos palcos e telas da SuéciaAlemanha e, cinco anos mais tardo'America do Norte.
SUA MANEIRA DE TRÀJAk-SEBergman é demasiadamente sim-

Pies. Não gosta de vestidos de Lu-xo, e somente os usa. e, então, com
gosto apurado, cm ocasiões preciosasnas quais não pode mostrar-se tãosimples como é. Jóias, pouco lheatraem. Todas as espécies de enfei-tes ricos usados nas vestes luxuosas '
sao rechaçadas pela atriz, que apre-'•ia a simplicidade.

SUA COR FAVORITA Verme-
lho. Sempre que lhe é possível, usaos vestidos de côr vermelha, mesmo
quando não pode usá-lo de todo ver-molho, fa-lo encarnado, escuro, for-mando uma bela cor

GOSTA DE COZINHAR Ingridembora pareça incrível, gosta de co-'«ir.nai, contrariando suas companhei-ae tela que. em geral, repudiama cozinha Entretanto, a notável«estrela» faz gosto em cozinhar pa-™ as amigas, quando as convida
j-W pratos são excelentes, desde que

( | 
Permitam faz-er, apenas, comi-,!<^ suecas, pois do contrário!...

tem »?*ÍmS FAV°RITAS - Ela nãomr ?redíleçao. Gosta de flores des-1 Que estejam plantadas num jardim,
a*r'-i,M, iÇ ^ bonitos e perfumesáveis- Forà disso, é muito exi-Une quanto ã perfeição das flores,
;<iue torna difícYf paia eía encon^f'ores que a cativem, emcadoL

urEvrV MAIS G0STA
sepa-

DIA
Bem

é ca-

ENTE H**n VTWOi/1 NUM
ranrJn T De Um sorvete!h ande e bem geladinho! Ela',; 

numSqK€Cer aS horas' se se colo-
«oa s()1v(!te,ar>> °ndí' existem delicio-

(COJVCLUE NA PAGINA 58)
iBfZBmWU

J^OBERl 
Char-es Mitchum incorporou

se a RKO, pela qual terminou Vfü-magem de «The Big Stoal», qUe fora in-U.rromp.da pela reclusão do artista, con-doado a dois racseSj devido ao _ 
£ 

™
torpe.flentes, tendo permanecido n,o cárce-
JúJt ;"S 

AngeU's- C°m « ^a volta,curado do vicio, parece que sua carreira,'"-cada ao brilhantemente, continuarásem atropelos.
Sua prisão* adquiriu um caráter român-tico; reconhece-se que. apesar do víciomuito influiu na sua liberdade as atitu-des corretas assumidas por Mitchum, seu-exemplar comportamento, durante a re-clusão, quando foi o preso número 91.231.

Quando o entrevistaram na prisão, ondetrabalhou junto aos demais — sem soli-citar vantagens! — disse:
-Estou pagando por um erro quecometi. Durante meu processo a únicacoisa que pedi a meu advogado foi queme tratasse como um simples cidadão.

Assim foi, e nada tenho para queixar-meMuita gente escreveu dizendo que era in-
justa a minha condenação, e que se eu
fosse um cidadão qualquer, a coisa seria
muito diferente. Eu nada fiz, apesar dis-so, senão cumprir a justiça.

Essa mesma atitude foi sustentada porMitchum durante os cinqüenta dias de
condenação, quando solicitou que lhe des-
sem qualquer trabalho, sem levar em con-
sideração o ser «artista de cinema». Eoi.
então, encarregado de limpar o chão e
isso ele o fez alegremente. Logo pas-sou à seção de alimentos e ali tomou a
seu cargo o cuidado de várias vacas, in-
cluindo, entrie suas obrigações, a tarefa
de o rdon há-las.

Por todas essas coisas, e porque Mil-
Chum progrediu na vida por esforço pró-
prio e. tendo sempre que lutar contra a
miséria e a adversidade, é que o público
aceitou sua volta à tela, julgando seu ca-
so com a justa tolerância democrática, isto
é, dando uma oportunidade a quem a me-
rece, pois realmente nota-se que desojsi
o faltoso Mitchum emendar-se.

 * 
Durante o julgamento, o advogado de

defesa apresentou uma áuto-bi o grafia de
Robert como sua melhor arma contra o
ataque. Assim está ela escrita:

«Declaração de Robert Charles Mit-
chum, nascido em (Dridgeport, Connectl-
cut, a seis de agosto de 1917.

«Minha mãe nasceu cm Christiana, No-
ruéga, e chegou aos Estados Unidos com
a -idade de nove anos, junto à sua fa-
mília.

Meu pai nasceu em _ Carolina do Sul.
Morreu vitimado por ura acidente ferro-
viário, quando eu tinha dois anos. Minha
mãe viu-se obrigada a trabalhar, e foi
ajudante de fotógrafo, telegrafista. Em

casou-se com Hugh Cunningham

Morris, chefe de redação de um jornal e
ex-soldado e aviador inglês. Estabele-
cemo-nos em uma granja em Delaware eali suportamos privações; minha irmãabandonou os estudos aos quatorze anos.
para ingressar em uma companhia teatral,
e durante anos viajamos de um lado paraoutro do país, seguindo-a em suas ex:-
bicões.

Essas mudanças incessantes de minha

Robert Mitchum, quando cumpria a pe„apor uso de entorpecentes

192

• 47 •

família foram «multiplicadas»' pGlas mi-nh as fugas com os amigos. Certa ve,:iui detido, viajando como clandestino emum trem, e paásei dois dias numa pri-sao, como vagabundo!
Em 1933 a situação familiar se agra-vou consideravelmente, ao. perder meu pa-clrasto o seu emprego e ao casar-se minhamna Abandonei o colégio e passei atrabalhar para que meu irmão pudesseprosseguir seus estudos. N&sc mesmo*outono conheci Dorothy Spence, com quemme casei logo depois. Enquanto isso, fixtodos os trabalhos imagináveis, limpandosolos e pratos!...
Ocasionalmente fiz alguns papéies noteatro, mas minha situação continuava tãoinst-gura que ví-me obrigado a accf.i

qualquer coisa. Fui até ajudante de -us-
trologo! Em 1941 nasceu nosso primoí-ro filho. Dorothy e eu vivíamos na casa

(CONCLUE NA PÁGINA 58)
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As cartas, para esta seção, dè~
vem ser enviadas a MIGUEL
CUR1, Redação de CARIOCA,
Praça Mauá, 7 — Rio.

RITMOS DO DIA
TREM ô LÃ LÃ — catolé de Lauro

Maia e Humberto Teixeira, gravado P.pr
Carmélia. Alves:

(Bis) -— Oi trem, 6 lá lá... — Roda,
roda, inté manca! — Um vintém bateu
no outro — Fez tirrin, tirrin, tatá...

Me atrepei na bananeira — Eu% inté
o mangará... — Cumí tanta da banana
— quí fig a... gata mia.

Eu andei cinqüenta légua — Amon-
toado num preá... — Cinqüenta légua
7ium dia — Num é p'rum.. . cabra ca-
minha.. .

In riba daquela serra — Da outra ban-
<ia de lá... — Corre o peba atraz da
onça __ Raposa... tamanduá...

NOTICIÁRIO
O famoso cantor e compositor francês

Charles Trenet já. iniciou sua têmpora-
da no Rio, na Nacional, bem como Che-
Io Flores 

'— 
O cantor Roberto Silva es-

treará na Rádio Mayrink Veiga, no dia
primeiro de dezembro — A 8 de dezem-
bro, Manoel Barcelos comemorará o pri-
meiro aniversário de seu programa,
"Rádio-Variedades", levando a cabo
uma audição de gala, com (todos os car-
tazes da Nacional. Muitos prêmios, co-
mo dois automóveis, geladeiras, bicicle-
tas, e mais de 100.000 cruzeiros em dinhei*
ro serão sorteados entre os espectadores

 No dia 14 do corrente, Dick Farney
completou 28 anos de idade e Renato
Murce festejou os seus vinte e cinco
anos de atuação no rádio — Pedro Var-
gas já encerrou seus recitais na Rádio
Tupi — A Legião da Boa Vontade, idea-
lizada por Alziro Zarur, realizou a %
sábado," a sua assembléia de fundação,
na qual foram discutidos os seus estatu-
tos e eleita a sua primeira diretoria.

VAMOS TROCAR
S?

De São Paulo, o Sr. Adroaldo Noguei-
ra escreve-nos protestando contra o fa-
to de várias pessoas usarem os endere-
ços estampados nestas colunas, para re-
meterem-lhe as "correntes" de S. Anto-
nio de Pádua, São Judas Tadeu e até
fotos de "nus" artísticos e "cadeias '

da sorte. Ora, que podemos nós fazer
contra isso ? O melhor é agir' à nossa
maneira: jogar na cesta de papéis im-
prestáveis estas ofertas ou remessas de
espíritos primários e supersticiosos,
Basta a circunstância de não virem as-
sinadas estas "coisas" para provar que
até os seus divulgadores delas se enver-
gonham.

*

Com o intuito de evitar o despresti-
gio desta seção e de afastar quaisquei
dúvidas, devem, quando menos, as pes-
soas que receberem uma proposta para
permutar cartas, respondê-la — aceitan-
do-a ou recusando-a. Ê o que nos cabe
fazer.

Para se inscrever nesta seção, terá c
leitor que nos enviar o seu nome, o seu

endereço e sua idade/ claros e comple-
tos, sem o que nâo será atendido. A
renovação da inscrição faz-se por novo
pedido.

A seguir, damos o nome dos que dese-
jam iniciar uma troca de cartas com
os seus patrícios ou não. Após os no-
mes, vêem, quando indispensáveis, a
idade de quem quer corresponder-se, os
seus temas, idiomas, e lugares preferi-
dos, alem da direção:

Portugal (LISBOA — Maria Felipa
Valerio, 19 ânus; R. Heróis de QuTar-
qua, 40 r. c. Dto. — Mario Alves Ferrei-
ra, 22 anos, com moças estudantes de
contabilidade e educação física; R. Sta.
Justa, 20 -- José Henrique Pires, 21
anos, com moças alem de 17, campismo,
basket e cine; R. do Carrião, 9, r/c Dto.

José A. Martins, 19 anos; li. de Cas-
cais, 15 (CADAVAL) — José Nicolau Coe-
lho; Estação dos CTT. (FUNCHAL)
Emilio da Silva Moreno, 22 anos, em
port. e esp., cine, radio, lit. e esportes,
e João Franco Fernandes, com moças
de 18 a 23 anos; R. da Infnacia, 22 e
Calçada do Pico, 5, Ilha da Madeira —
Arthur R. Thomaz, com maiores; R. das
Hortas, 11, Ilha da Madeira. (AÇORES)

José Tavares ae A. Gamoa, 17 anos,
em port., fr., e ing.; R. Dr. João Fran-
cisco de Souza, 48, Ponta Delgada, São
Miguel.

Ango\a (SILVA PORTO) — JV)sé de
Matos Júnior e Alfredo Deus Henrique.
23 e 25 anos, com os 2 sexos; Gare.

CANADÁ — Fernand Ippersiel, 28
anos, casado, em fr. e ihg.,-com ho-
mens de 30 a 50, assuntos sociais, via-
gens, lit. e negócios; CP. 900, Rouyn,
Quebec.

FRANÇA — Bernard Tribault, 25
anos,vigilante, em fr., viagens, troca de
selos e vida local; Sanatorium Peniten-
tiare, à Liancuort (Oise) ~- Paul Robil-
lard, 22 anos, em esp., fr. e ing. com
moças de 19 a 25, cine, ciências, èspòr-
tes, técnicas, viagens, troca de selos é
postais, moda, lit. mus. e foto; 2 Rua
de Penhoet, Rennes, (Ille & Vilaine).
—Robert Eberlei e Gaston Roussel, am-

bos com 23 arios e com os 2 sexos de 2U
a 25, cine, atualidade, mus. e teatro; S.
P. 72.359 — B. P. M. 517-A — Robert
Levy, 21 anos, em fr., ing., esp. e ai.
com moças de 19 a 25, teatro, lit. e lin-
guas; 97 Rue de L'Hotel de Ville. Lyon
(Rhône) —- Sr. Denis Lassia, 24 anos,'
em fr., esp. e ing. com moças de 18 a
30, ciências, línguas, técnicas, esportes,
lit. e aviação; Pont de Crau, Aries (Bou-
ches du Rh.) — Mme. Isabelle Carre,
47 anos, viuva, engenheira química, com
senhores de 45 a 55, em ing., ciências,
viagens, esportes, lit., mus., teatro, etc;
11 Rue • Suger, Paris 6." — Hans Hoff-
mann, 24 anos, em fr., ing. e mormen-
te em ai., com moças de 18 a 25, ei-
ne, teatro, viagens, lit. c deseja uma si-
tuação no'Br.; 8 Rue du Port, Villiers,
Chalon, Sur Saone, (Saone & Loire) —«
Mlle. Marcelle de Gicnnini, 25 anos, em
fr. e it. com moços de 20 a 30 cine, es-
portes, viagens, lit. e troca de selos;
I Avenue de Genéve, SalláTíches (Hau-
te Savoie) — Adolphe Ardin, 28 anos,
em fr. com moças de 25 a 30, cine, es-
portes, troca de selos, viagens, lit., mus.,
etc; ler B. T. C, Iére Cie., Caserne
Niel, Toulouse (Haute-Garonne).

Pará (BELÉM) — Cléa Mara, 16
anos; Trav. Frutuoso Guimarães, 346 —
Marilena T. Pinheiro, Vera Lúcia de
Lima e Sônia Regina, 16, 17 e 20 anos,
e Edinéa Reis de Carvalho, 17 anos; R.
Ó de Almeida, 416 e 419.

Maranhão (CAXIAS) -— Vai mira. de
Vilhena Bittencourt, 18 anos, com os 2
sexos do Norte; Cons. Sinval, 20.

Ceará (FORTALEZA) — Verônica Ma-
ria Gonzales e Waldenora L. Rocha, lü
anos, e Alberto F. Barros, 19 anos; Joa-
quim Tavora, 2801 e 3775 — Moacy ti.
Fernandes e Américo C. Brarco, 2ri e 18
anos; Av. Vise de Rio Branco, S757. e

POR ri pi TGP

Dr. Rufino de Alencar, 253 -— Marta
Stèvens e Lena' Fexine, 17 e 18 anos.
Princesa Isabel, 1146, e Antônio Pom-
neli 1562 — Sônia Maria, 19 anos; Av,
Vise de Rio Branco, 2685 Ariana e
Eunir Guimarães, 17 e 14 anos; 24 de
Maio. 1074 Nara Lúcia e Keila Mau-
ee 15 e 18 anos; Gal. Sampaio, 823, c
Pinto Madeira, 1212, Aldeota ~ Mareia
Sanffort e Vera Lúcia, ambas com Io
anos- D. Manuel, 612 e 760, Aldeota.

Paraiba (GUARABIRA) - Mary Ja-
ne de Carvalho, com os 2 sexos, alem
de 23 anos; Pç. D. Pedro J.1, 54. (RIU
TINTO) — Marilú Menezes, Tampara
Betania, Dilza Pinto Leon e Magna S.
de Lima, todas com 19 anos, e Mana Mi-
riam de Souza, 23 anos, todascom os 2
sexos; Escritório da Fiação, Fabrica Rio
Tinto

Pernambuco (BEZERROS) - Loür-
dinha Marcelo e Leonida Rodrigues U
e 21 anos- D. Pedro II, 302 e 330. (RE-
CIFE) — Magna Coeli Carneiro, com
baianos e paulistas, é Antônio Falcão,
18 anos; R da Alegria, 301, Tipigió, o
R da Fundição, 220, S. Amaro.

Alagoas (MACEIÓ) Tânia Mana
•Barros, 25 anos, e Mayra de Vasconce
los com maiores de 21 e 25; Conselho de
Finanças e R. Dias Cabral, 346. (Piv
NEDO) — Naura Martins, 26 anos, com
maiores; Av. Nilo Peçanha, 37

Sergipe (ARACAJU) — Inês Mara Ju-
nior, 15 anos, R. de Araua, 90 - Dilsoh
Doria 38 anos, em ésp. e port. com £»•
e exte.; R. São Cristóvão 406 _

Bahia (ILHÉUS) - Maria do Carmo
Feitosa, 19 anos; D. Pedro II 9 AÇGg-
CEIÇÃO DO ALMEIDA) — Alaide B
dos Prazeres, 21 anos, com maiores do
25 descendentes de estrangeiros do Pa
raná, S. C e Rio Grande e cadetes;,
do Almeida.

Espírito Santo (VITORIA) Çacilda
Nara Martinelli e Regina Helena, 17 e -
anos, com universitários e fazendeiros
com maiores de 20; R. do Comercio, U
— Jussara Marques Fernandes. 17 ano-,
com estudantes maiores, das capitais;
Clara 64.' 

Minas (JuIZ DE FORA) — Ana J<
cob de Souza, com os 2 sexos, arte, moi
mente desenho e pintura; Av. Andr
das, 301. (UBERLÂNDIA) ~-• Jujiet
Gosuem e Beatrix Cabral, 17 e 23 ano
cartas e postais; R. Simões, 832. (EA/i
BANCK DA CÂMARA) — William R';
berto, 23 anos; Av. Brasil, 378. (PEDR
LEOPOLDO) — Maria Aparecida Ahy
Zilá Margarida e Vera Sandra, 19, 1|?
19 anos, com maiores de Minas, do f
e do E. do Rio; C. Postal, 25. (BL.i
HORIZONTE) —• Kid Carson Storie,
anos; C. Postal 289 Gêmeas Kai
Kale e Kierne Russol, 17 anos, com est
dantes; R. Uberlândia, 577 Mai
Cupertino, 20 anos, em ing,, fr., e pen
com maiores de 20; R. Leopoldina, •>>¦'•
S. Antônio. (OURO FINO) — Vera L'
cia Monteiro; C. Postal 13. (INCON* ¦-
DENTES) — Áurea G. Sanches, 16 an<>-
R. Alvares Maciel, s. n. — Thereza
Cristina'Almeida, 23 anos, com os^2$l
xos, mormente folclore, mus. e religião;
C. Postal, 18.

Ü
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Estado do Rio (ITAOCARA) — Elai-
za Helena Rodrigues, 17 anos; Pita de
Castro, 84. (TERESOPOLisá) — Adal-
berto Silveira, 20 anos; Feliciano Sodre.
1498, Várzea.

Distrito Federal — Safira Magalhães.
Rubi Ayres, Ágata Telles e Pérola Nu»
nes, de 18 a 21 anos; C. Postal 1286
Suely Castro, 20 anos, com maiores d«-
23 de Port., Cea*rá e Bahia; Silva Bra-
ga, 23, Piedade — Emiliano P. Batista,
.16 anos; R. Bariri, 308, Olaria — Cin-
thia Sheridan, com maiores de 25; Joa
qúi.m Caetano, 52, apt. 2, Urca • Mosart
Nonato da Cunha, 23 anos, fuzileiro na-
vai; São João Batista, 19, casa 3, Botafo-
go •— Sandra Maria, 20 anos, com os 2
sexos; Av. Erasmo Braga, 255-9", Espia-
nada do Castelo — Otilia N. ..Ravaseo,
com maiores de 23;- R. México, 3-8."
Sargento Osmar de Souza e Jorge da
Costa, com Port. e Norte, e Manoel
Masselou de Souza e Osny Martins, 2o,
22, 21 e 22 anos; Caça Submarino Grau
na, M. da Marinha — Benedito M. Nar-
deiro e Bianor Tavares Lopes, 18 e Vv
anos, o segundo em port. e ing.; Con-
tra Torpedeiros Beberibe e Batitonga,
M. da Marinha — Newton i-iaga e Ed-
gard Nunes, 19 e 20 anos, e Mareelinu(
Amancio Diniz, 20 anos; Tender Bel-
mont e H. C. M. Nona Enfermaria, M.
da Marinha.

São Paulo (LORENA) Silvia Regi-
na, 18 anos; R. São Benedito, 248. (ITA-
PETININGA) Gerda B. Raedei, 18
anos, com maiores de 20; Julio Prestes,
351 __ Poncianita M. Martins, Lorna
Pacheco e Eliana M. Castro, 18, 20 e J8
anos, com maiores de 20; Venancio Ai-
res, 459. (CATANDUVA) Maria Ali-
ce Viana e Eny Lu Guimarães, ambas
com 17 anos e com maiores do Rio, S.
P., Paraná e Rio Grande; Pç. da Re-
pública, 20. (RIBEIRÃO PRETO)
José de Araújo e José Mario, 18 anos;
Escola Agrícola- Airton S. Ferreira.
Dioclecio Antônio Costa, Otoniel Silva e
Eriiceu Stefano e Dionisio B. Freitas,
todos com 17 anos, e Álvaro Medeiros,
18 anos; C. Postal 228. (CàTELãNDIA)
Maria Aurora Carvalho, 18 anos, com
Br. e ext.; C. Postal 198. (PEDER-
NEIRAS) — Anne Shirley, 17 anos, em
port, esp., ing. e fr.'; C. Postal 59.
(ARARAQUARA) — Sônia Chiarette,
Tânia Pereira e Osny Freitas, 18, 22 e
23 anos; C. Postal, 22 Clcide Macias
e Eloisa Helena Pestana, 22 e 19 anos;
R. Humaitá 1112, e Gonçalves Dias,
1094. (SANTOS) Marincte Fernan-
des, Regina Célia Santos e Elza Jorff;
17, 16 e 17 anos; R. Varnhagem, 166, 16J

a 166. Macur.o — Sônia Maria Ribeiro166, Macuco
e Edi-na Souza,
Naval, 10, e

18 e 19
Comendador

anos; R. Tiro
Martins, 17.

(SÃO PEDRO) — Stela Mara Godói, 13
anos; Veríssimo Prado, 50-B. (PIRACi-
CABA) — Mareia. Beatriz e Claudia de

OU\
da

302

Barros, Lila da Silva e Katie
ra, de 15 a 19 anos, e Vera Lúcia da bi
va, 17 anos; R. do Vergueiro,
CAMPOS DO JORDÁO) Rosaly

>'a e AriolandO da Costa, 17 e 20 anos;
2. Postai 160 e 53. (TAUBATE)) - As-
il Saraiva, com nortistas, mormente pa-

Sn-

raibanos; Eng. Fernando de Matos, 9
Nelson Afonso Vieira, 27 anos; Coop,

de C. dos Trabs. da Cia. Predial (BAR-
RETOS) — Neusa Maria, 19 anos; Rua
Vinte, n.° 1654 — Maria Luiza Domin-
gues, Lecy Esther de Souza, Leida Mo-
raes, Lázara B. Nascimento e Neide
Moraes, de 15 a 19. anos, com maiores
de 18; R. 22, n." 1013. (CAPITAL)
Orlando Vicente F. Filho; Ia Esq. do
10." Grupo de Aviação, Base Aérea — L.
G. Oliveira, trpca revistas médicas por
livros de outro gênero; C. Postal 871.

Paraná (CURITIBA) — ivete Mann,
17 anos; Alameda Isabel, 618 — Acadê-
micos Alberto Magalhães e José Ornar
de Oliveira, o 1." com estudantes; 13 de
Maio, 544. (PONTA GROSSA) — Dazil
Mara Brito e Zeni Staneki, 17 e 23 anos;
com os 2 sexos, cartas postais e poesias;
C. Postal 105.

S, Catarina (RIO DO SUL) — Agnes
Maria, 17 anos, com diplomados; G.
Postal 79. (RIO NEGRINHO) —- Agnes
Stange, 19 anos; C. Postal 39. (ARA-
RANGUÃ) Francisco Garcia, Silvia
Regina de Freitas e Elenita Regina de
Freitas, 16, 17 e .16 anos; R. Getulio
Vargas, s. n. (CRESCIUMA) — Ana Ma-
ria P. Motta, 17 anos, em port., ing. e
esperanto, esporte, mus., lit., etc; Mal.
Deodoro, s. n. — Maria Ciiene Fonseca
e Sander Clovis Fonseca, 16 e 18 anos;
Prç. da Bandeira, s. n., Nova Venesa --
Silvete Lúcia de Aguiar e Silva, 18 anos,
R. Getulio Vargas, s. n. (ORLEÃES) -•
Solange Mary de Souza, 18 anos; Dr.
Wetterli, 10.009, Lauro MUller. (TUBA-
RÃO) — Jane Mary Monteiro e Rosa
Maria de Castelo Branco, 19 e 17 anos;
R. da Aviação, 158. (LAGUNA)  San-
dra Regina Remor, Katia Maria Mariott
e Telma Guerreiro, de 16 a 18 anos; Pr.
Teresa Ramos, s. n., e C. Postal 49 e
81. (JOINVILLE) •— Margò Guimarães,
15 anos; R. Bom Retiro, 27.

Rio G. do Sul (S. BORJA) — Maria
Nunes, 17 anos, com acadêmicos de me--
dicina; Gal. Osório, s. n.. (LIVRAMEK-
TO) -~ Tânia Maria Gonçalves, com
maiores, estudantes; 18 de Setembro, 696.
{JAGUAR!) Lorena e Vitorio Zuchet-
to, 18 e 20 anos; José Bonifácio, 599

teatro, viagens, técnicas, negócios, mus.
e esportes; Adjudant-Chef, 6éme R. T.
S., Iere Cie. e I Rue Seguin, Casablanca¦—- Joseph Levy, 24 anos, em fr. com os
2 sexos, os mesmos temas e mais troca
de selos; 22 Rue 

" 
Verlet Hanus, Casa-"

blanca.
ITÁLIA — Nosenzo Rosmino,. 40 anos,

solteiro, em it., fr., ing. e ai. com os
2 sexos, ciências e línguas'; Via Mameli
17, Casale Monferrato. v

SUÍÇA — Maurice Hostettler, 27 anos.
em fr. e ai. com os-2 sexos de 20 a 40,
cine, teatro, troca de selos e viagens;
95 Rue de La Paix, La chaux de Fonds.

i, PASSO FUNDO) -~ Jalusa e Luiz AJ-
berto Macedo e Gilda Macedo Ortiz, 18,
25 e 21 anos; Água Santa. (ESTííELa,

Breno e Edv "Ruschel, 12 e 21 anos,
C. Postal, 37. (PELOTAS) — Magda d*
Mello, com maiores; R. Anchieta, 111 --
Fábio Durães, com maiores de 18; Dr.
Edmundo Berchon, 806. (CRUZ ALTA»

Darcy Soares, 17 anos, cartas e fila-
telia; Farmácia Popular. (RIO GRAN-
DE) — Noely Argollo, 19 

"anos, 
com ofí-

ciais; Luiz Loréa, 199 (TAQUARA) ~~
Gladvs Soares e Esmeralda Couto; C.
Postal, 3. (PORTO ALEGRE) — Elaine
e Nara Virgínia de Castro, 15 e 16 anos;
Cel. Fernando Machado, 513 ¦— Heliana,
Martins, 15 anos, postais, revistas, eme.
mus. e esportes; Francisco Ferrer, 3òi

- Marilia Barbosa, com maiores de 26,
em esp. e port. troca de postais e re*
vistas; Ferreira Viana, 311, Petrópolis.

Goiás (GOIÂNIA) —- America de Quei-
roz Lima, 19 anos, còm estudantes de
engenharia e medicina de' Curitiba, Sai-
vador e Rio; C. Postal 52.

ARGÉLIA — Cyrille Herüert. 22 anos,
em fr. com os 2 sexos de 18 a 30, espor-
tes, viagens, negócios, lit. mus. e avia-
ção; 16 Rue Mogádor, Mascara, (Dpt.
Orem) — Jean Turpin, 22 anos, em fr,
ing. e ai. com moças de 20 a 25, técni-
cas viagens, esportes e ciências; N."
26.016, DORE, CHR, Sidi Bel Abbes,
(Dpt. Oran).

MARRUECCOS Alfred Pruggent e
Maurice Abenheim, 31 e 21 anos, em fr..
com moças de 18 a 35 e em ing. e fr,
com os 2 sexos de 18 a 30, cine, artes,
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para a saúde!
ALIMENTO

DELICIOSO i
Ferva 2 xícaras de
água. Adicione sal.
Quando estiver
fervendo, junte
uma xícara de
Aveia Quaker. Co-
zinhea. mexendo
sempre durante
2 minutos e 1/j.
E é sói

;^^>^>ç
,Um grande benefício para* a nutrição
Isto e ò qye AVeia Quaker lhe oferece:

rifri/S MINERAIS para ossos fortes e dentes sâosi

Af/f/S PROTEÍNAS paro o crescimento; cornes e
músculos fortes.

Aff4/& CARBOHIDRATOS .. para energia e resistência.

yjfri/S VITAMINAS....(Bi e Bi) convertem o alimento em
'combustível para o corpo".
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CORREIO DO FAN
Esta seção responderá ás perguntas dos leitores sobre as-suntos de cinema. As cartas devem ser enviadas a PERYRIBAS. Redação de CARIOCA. Praça Mauá, 7. Rio Só res-

pondemos por aqui. Não enviamos fotografias de artistas Ospedidos de números atrazados devem ser feitos diretamente ágerência da revista.

rv ,CA;hI<fVLA (s- Paul°) ~ Os films europeus de WilliamDieterle foram estes: como ator - «O Conde Charolais».«Traiçaox «Saudade», «Fausto», «A princesinha endikbrada»!«Malmaison», «Uma aventura real», «Figuras de cera», «Mo-dern Ehen» «Boheme», «Die Blumenfrau von PostdamerPlatz», «Die Gesunkenen», «Die Austreibung», «Die Flucht in
ÍL ™l' 

<<Ca^°S Und Elizabeth», «Esposa e amante» e«Der Mensh em Wege» (nestes dois últimos ator e diretor)Seus _ primeiros films americanos foram realmente «versõesalemãs» de films da Warner: «Der Tanz geht weiter», «Ki.s-met» e «Die Maske Faellt». '

ROBERTO CALADO (Vitória) - Norma Shearer está
retirada do cinema, há vários anos. O nome de seu marido éMarty Arrouge.

BARBARA RIBEIRO — «O roseiral da vida» (Our Wines
Have Tender Grapes), baseado no livro de George Victor Mar-tin «For Our Wines Have Tender Grapes», com «screenplay»
de Dalton Trumbo. Dirigido por Roy Rowland. Elenco: Ed-ward G. Robinson, Margaret Õ Brien, James Graig, Francês
Gifford, Agnes Moorehead. Morris Carnovsky, Jackie Jen-kins, Sara Haden, Greta Granstedt, Dorothy Morris, ArthurSpace, Eiizabeth Russel, Louis Jean Heydt, Charles' Middle-ton, Francis Pierlot,, Johnnie Berkes. «15 Rue Madeleine»
lidem) Produção Louis de Rochemont. Dirigida por HenryHathaway. Elenco: James Cagney, Annabella, Richard Con-te, Frank Latimore, Walter Abel, Melville Cooper, Sam JeffreMareei Rousseau, Richard Gordon, Everett G. Marshall, Blan-che Yurka, Peter Von Zerneck, Alfred Linder, Ben Low, J*-mes Craven, Rowland Belanger, Horace Mac Mahon, Alexan-der Kirkland e Donald Randolph. Não temos os outros deta-'lhes.

LINDA ~- Não são muitos os films de Tito Schipa exibi-dos entre nos. Se nossos apontamentos não falham apenasquatro: «Boêmios de casaca», «Terra de fogo», «vivei% e«O cavaleiro do sonho». «vivei.», e
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Sem sair de sua casa e aprov»>iianito uns pontos
^^ minutos das suas horas de folqo; fl>nlro de pomo-y^ssa^ '«'miio \. N. cslnró porlHlamoiile (apadlado para** 

^T^ssüB^iempo-i-.v 
oslara piTÍrtlamonle (apndlado para

MA montar e consertar qualquer~ 
N\APARELHO DE RÁDIO ou DE TELEVISÃO
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Ssü nosso moderníssimo sistema do ensino por corres-pendência, pelo método "Aprenda Fazendo", propor-ciona um estudo ameno, agradável e íàcilmc-nte com-preensivel. Para o seu treinamento prático lhe fornece-remos, um jOgp completo de ferramentas, aparelhofie JaçomlOrio, peças para experiências, etc.
duração mínima do curso : cinco meses

mensalidades suavíssimas.
V. S mesmo sem nenhum conhecimento prévio, ficaráhabilitado em poucos semanas, a ganhar com biscatesmuito mais que o custo dos seus estudos. •
Decida seu futuro, enviando hoje mesmo ocoupon abaixo devidamente preenchido.
INSTITUTO RADIO TÉCNICO MONITOR
RUA AURORA, 1021 - C. POSTAL 1795 - S. PAULOSr., Diretor; Solicito enviar-me grátis l o seu folheto, eamo ganhar dinheiro R« 1 C.1no RADIO c na TELEVISÃO! lL_2i"
NOJWE ...
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PARISIENSE (Rio)'— Em «Os novos ricos»: Raimu Bet-ty Stockfeld, Michel Simon, Katia Lova, Fernand Fabre 
'Ray-

mond Segard, Germaine Charley e Joffre. Em «O mundo tre-mera»: Erich von Stroheim, Madeleine Sologne, ChristíaneDelyne, Roger Duchesne, Claude Daüpnin, Armand Bernard,Le Vigan, Guisol, Aimos, Mady Berry, Carette, Sônia Bessis eJrTieur. Respectivamente, produções de 1938 e 1939.

PAULO GOMES (Rio) - O ator que faz o «Colem», notilrae do mesmo nome, chama-se Ferdinand Hardt.

S-mta^dfr 
LIMt.<RÍ0) - °dil™ Azevedo nasceu embanta Rita de Cássia, Minas-Gerais, a 13 de junho de 1904 Fformado pela Faculdade de Direito. Publicou vários ivrl tcontos e romances. Estrelou no teatre m 19:it ri TDulcina de Morais. Apareceu em dl° f^e 
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AUbert — em
ma no SSatí>> qZ ^S»a T^ ¦ "0 ^
dadas, em Viena. Ê excelente canto™ . Ã** peliculas r0"
americano foi «Corre^ond^/f^entr c^^^

<<Important Kewrfshort) <Ent,°eS aT* 
^ J&meS SteWart:

Marie», «Amemos outra vez» <^,r„ta dn 
"'* 

16 -a l6Í>>' <<R°Se
ciclone», «Ciúmes», «Mulher 

'suwfme^ 
C^ T^*«A comédia dos acusados>>, «Sétimo réu t ÍSf? dan^ar;>'

timo gangster», «O ultimo beito < n, 
' <<In^rat,da°». «O ul-

mundo nada se leva" Solia noXeS* 
Papa' nâo saibaí>. «*°

«Este mundo maravúhoff ?«A 
4 Ker So ho 
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a primeira pedras «A loja da PZÜ % 

homem», «Atire
«A vida é uma comédia, ^u7cZVeTPTfÚeS dá'ma>''
um marido», «Este mundo' e uTtZrt, ^T^Z
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ventude valente», «A felicidade não se compra», «A cidade en-
cantada», «Sublime devoção», «Festim diabólico», «A conquista
da felicidade».

PINTA JR. s(Niterói) O elenco de *G luar do sertão» é
este: Walter Foster, JLydda Sanders, Vicente Leporace, Home-
ro Silva, Bina Bergano, Vicente de Pailla Neto, Zézinho de
Lima, Dora e Augusto Machado de Campos, Zalina Ribeiro
da Silva, Isaura Bruno, Fernando Baleroni, Nilo e Marize,
Solon Sales, J. Maciel, Conjunto de Gaitas Paulista, ítalo
Rizzo, Orquestra Sinfônica de S. Paulo, e Walter Guilherme
e orquestra.

ADHEMAR SOUZA (Porto Alegre) — Humphrey Bogart
foi casado com as atrizes Helen Menken, Mary Phillips e Ma-
yo Methot, antes de consorciar-se com Lauren Bacall. Com a
primeira esteve casado pouco tempo, com a segunda três anos;
com Mayo dez anos. Francis X. Bushman, de vez em quando
trabalha (apareceu em «Wilson», por exemplo). Beverly, dei-
xou o cinema há muito tempo. Não temos a lista completa dos
filmes de ambos: foram muitos. Entre eles: «O grande se-
gredo», «Romeu e Julietal, «Corações disfarçados», «Um par
de Cupidos», «Aposta de mulher», «Dura conquista», «Fala
Deus dentro de nós», «Aprende á tua custa», «Sangue ameri-
cano», «Um milhão por minuto». Parece que os últimos films
de Beverly foram em 25, após o divorcio do casal, quando ela
apareceu ern «A idade de inocência» e «Sua promessa de casa-
mento», da Warner. Não há de que. Pergunte o que quiser.
Sabendo, respondemos...

DORACIR (Rio) — Diana Barryinore fex «Esquadrão de
águias», «Pessadêlo», «Fruta cobiçada», «Esposa de conveniên-
cia», «Amazonas dos ares», «Vale sangrento».

D. G. S. (Rio) — A ultima noticia que lemos sobre a fil-
magem de «La Duchesse de Langeais», de Garbo e James
Mason, dizia que Rossano Brazzi provavelmente interpretaria
o segundo papel masculino.

ELGNA (Rio) — Cornei Wilde nasceu em New-York Ci-
ty; Linda Darnell em Dallas, Texas; Anne Baxter em Michi-
gan City, Ind.; Kirk Douglas em Amsterdam, N. Y.; Ann Dvo-
rak em New York City; Marjorie Rambeau em San Francisco
Cal.; Henry ÍIull em Louisville, Ky; Coleen Townsend em
Glendale, Cal; Barton Mac Lane em Columbia, S. C; William
Tracy em Pittsburgh, Pa; J. Farrell Mac Donald em Water-
bury, Cohn, São os principais.

M. J. (Porto Alegre)
novela de John Steinbeck por
John Ford. Fotografia de Gregg
Newman. Intérpretes: Henry
radine, Charley Grapewin
O. Z. Whitehead, John John

«Vinhas da ira» foi baseado na
Nunnally Johnson. Direção de

Toland. Musica de Alfreu
Fonda, Jane Darwell, John Car-

Dorris Bowdon,' Russell Simpson,
Qualen, Eddie Quillan, Zeffic

Tilbury, Frank Sully, Frank Darrien, Darryl Hickman Shir-
ley Mills. Roger Imhoí. Grant Mitchell, Charles D. Brown,
John Arledge, Ward Bond, Harry Tyler, W.ll.am Pawley Ai-
thur Aylesworth, Charles Tannen, Selmer Jackson,thur Aylesworth, Charles Tannen, «««*« 7w„<rh^ riiff
Middleton, Eddie Waller, Paul Guilfoyle David Hughes C

Clark. Joseph Sawyer, Frank Faylen, Adr.an Mors, Holl.s

Jewell, Robert Homans, Iving Bacon e Kitty MacHu^h.

NELSON REIS (Porto Alegre) • Olivinha Carvalho nas-
ceu no Rio de Janeiro, a 30 de março de 1930. Apareceu nos
fitais «Pif-Paf», «Esta é fina!», «Fogo na cangica» e
quero é movimento».
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UMA OPORTUNIDADE PARA VOC
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A SENHORA AGORA PODE FA-
ZER OS SEUS PRÓPRIOS VESTI-
DOS SEM SAIR DE SUA CASA
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No intuito de proporcionar à jkui-
lher brasileira uma oportunidade
para a confecção dos seus pró-
prios vestidos, FIGURINO lan-

• cará peia Rádio Nacional, a par-
tir do dia 8 de novembro às 14,30
horas, e sempre às terças-feiras

no rnesino horário:

x) Um Curso completo de Corte e Alta Cos-

tura, inteiramente GRÁTIS, baseado no

conhecido e prático Método TOUTEMODE
— com direito a diploma de modista apro-

vado pelo Ministério da Educação!

x) Em cada número FIGURINO publicará três
lindos moldes em tamanho natural, acom-
panhado de miniaturas e respectivos mo-
delos, que ajudarão as alunas não só acom-
panharem as aulas como armar os moldes
a enviar ao professor, proporcionando, as-
sim. desde o início, a execução de belíssimos
modelos em fazenda;

Inscreva-se neste maravilhoso Curso,
ganhe inteiramente grátis uma máqui-
na de costura BEMOREIRA
HUSQVARNA, e confeccione em sua
própria casa os seus vestidos.

Aproveite esta oportunidade qu#

FIGURINO lhe
oferece e faça
hoje mesmo a
sua matrícula,
remetendo
o cupon publí
cado na> revista
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O CARTAZ
CORDÉLIA FERREIRA nasceu emParanaguá, no Paraná, e é irmãde Olavo de Barro», e viuva do sau-doso Plácido Ferreira.

Até hoje Cordélia cultua com cari-nho a memória de Plácido, e com
quem constituiu um dos casais maisfelizes do rádio brasileiro.

Cordélia trabalhava com Plácido,
em 1936, em companhias de come-dia, quando começou a ir com êle fa-zer pequenos "scketches" em esta-
Ções de rádio. Foram tomando gostopelo radio-teatro, e acabaram, quan-do surgiu o "Teatro Pelos Ares", naMayrink, sendo contratados com' ex-clusividade por aquela emissora.

Quem é fã de rádio-teatro sabe o
que ^representou o "Teatr.o Pelos
Ares", quando ainda não havia epi-demia de novelas que hoje sufoca o
bom teatro cego, das boas peças,completas em uma só irradiação, ecuja apresentação era mais cuidada.Cordeha, por gratidão, por amorao ambiente, e "por uma espécie de
preito à memória de Plácido, até no-
je permanece na Mayrink, onde elae Plácido colheram grandes louros
no "Teatro Pelos Ares'7

Cordélia é uma das mais perfeitasartistas do teatro cego, e sua popu-laridade e reputação estão firmemen-
te estabelecidas.

Tem um metro e quarenta centíme-
tros de altura, pesa cinqüenta qui-los, é muito simpática — e possuiuma das mais agradáveis vozes dorádio-teatro, alem de ser uma das
mais expressivas artistas na especia-
lidade. Não conhece períodos de de-cadência, e,_ sem estardalhaço, vai
mantendo e aumentando o seu nume-
ro de fãs.

I
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EJARO é o fã que não deseja saber se
seu artista preferido é solteiro ou

casado, viuvo ou desquitado. Se é sol-
teiro o artista, o fã quer saber se não
está em vias de casar, qual e o seu tipo
ideal, o que pensa do casamento, e uma
infinidade de "cositas mas".

A pergunta, porém, que mais trans-
borda dos lábios dos fãs é a que se re-
fere à idéia que o artista faz da felici-
dade matrimonial. E surge logo a in-
defectivel indagação: é preferível que
o artista se case com uma companhel-
ra de trabalho, ou com uma pequena es-
tranha ao seu ambiente ?

Embora não se possa estabelecer re-
gras para a felicidade, a curiosidade dos
fãs persiste em querer procurar uma,
à qual os artistas pensem em obedecer.
Há alguns que perguntam aos jornalis-
tas como é possivel que um casal de ar-
tistas se dè bem, sendo ambos, de certo
modo, rivais, quanto à popularidade. E
citam casos com que pretendem provar
o perigo da união entre artistas, achan-
do que um dos cônjuges poderá vir a sen-
tir inveja se o outro se evidenciar mais
que êle próprio.

Há realmente casos assim. Mas nao
se poderá negar, que, nesses raros ca-

NO RADIO
sos, o amor à arte, e o egoísmo que pio-voca a baixa inveja, estavam muito aci-
ma do amor conjugai.

O que se vê, quando há o verdadeiro
amor, que se sobrepõe a todos os ou-
tros sentimentos, é a mais perfeita cor-
dialidade, e a sincera alegria de um dos
cônjuges pelos sucessos do outro. Ha-
vendo a perfeita união, o triunfo de um
é considerado como pertencendo a am-
bos, já que o casal verdadeiramente fe-
liz é aquele em que cada cônjuge nãu
tem mais que um só sentimento: o de
sentir-se feliz com a felicidade do ou-
tro.

Temos no nosso rádio, provando este
ponto de vista, uma infinidade de ca-
sais de artistas, tão felizes quanto os
que mais o possam ser, e entre os quais
citaremos, por nos ocorrer no momen-
to: Odete Amaral e Ciro Monteiro, Dai-
sy Lucide e Luís Mendes,, Lidia Matos
e Urbano Lóis, Norka Smith e Pauio
Renato, Margot e Oscarito, Simone Mo-
rais e Armando Louzada, e os "calou-
ros Alba Regina e Carlos Palut e Rena-
ta Fronzi e César Ladeira.

PAULO JOSÉ
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NEWTON PAZ estava fazendo furor
com sua mais recente gravação, uma

ZITA COKLHO NETO, irmã de Violeta,aparecera pela .primeira vez lia Hora do
. no aniver-

)|o. Aluna
a voz eraexclusiva criação de seu professor, e oh-

tivera franco sucesso
CUat>^í<>ccL
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CARTAS
A correspondência destinada a

esta seção deve ser enviada a
PAULO JOSÉ Redação de
CARIOICA — Praça Mauá, 7, S.o
andar — contendo apenas a o/H-
nião do ouvinte, e não pedidos de
endereços e retratos de artistas,
informações, etc.

CARTAS I0NADAS
SR. 

REDATOR — Sendo um constan-
te leitor da querida CARIOCA, de-

sejava dar minha opinião por interme-
dio desta seção. Sou admirador dos pro-
gramas do nosso rádio, principalmente
dos de amadores, dos que procuram ten-
tar carreira no rádio. Há tempos, ou-
vindo a Rádio Tamoio, em um progra-
ma onde os "speakers" dizem oferecer
oportunidades para trabalhar na vida
artística, ouvi uma candidata, da qual
ainda hoje me recordo, de nome Marly
dos Santos, que tinha bela interpreta-
ção, ótima pronuncia, todos os requisi-
tos para bòa rádio-atriz. Assim, tam-
bem, muitos outros, dignos de serem
aproveitados. E agora pergunto: por
que não se aproveitam esses elementos'!
Desde já agradeço a atenção dispensa-
da. Do leitor constante

PAULO ROBERTO — RIO
Sr. Redator — O senhor por acaso ja

ouviu Araci de Almeida cantar o bole-
ro "Desde Ontem", da autoria de Fer-

ANOS
--^_—,^—_—^^UAJ6aiM3H?a»^

ECIO

'populares comoositores da época,,
-fazendo barulho com as sm»s compost-
còes para o Carnaval que se «y1""™^*:
«O 1'assarinho do Reíúiíi<»>\ «*- <u* *mar

gari e «Pele Vermelha»

nando Lobo ? Senhor- redator, é uma
maravilha ouvi-la cantando boleros, ela
que já demonstrou ser a maior no sam-
ba. Arací afirma, assim, que a sua ca-
pacidade artística vai mais alem do que
muitos de seus fãs julgam, fi bom lem-
brar aos compositores brasileiros que
dêem à grande Arací um pouco de músi-
ca diferente. Agradeço pela atenção.

AMILCAR T. BO AVISTA FILHO
Rio.

Sr. Redator — Saudações — Leitor
antigo de CARIOCA, uma das mais Ji-
das revistas de todo o Brasil, desejava
que esta publicasse uma reportagem dos
novos elementos que vão surgindo dia a
dia, nesses tão bons programas infanto-
juvenis. Como deve o Sr. saber, ternos^
ótimos programas infanto-juvenis, sen-
do justo destacar: "Programa do Guri",
apresentado por Silveira Lima, "Cluu
Juvenil", da Mayrink Veiga, comanda-
do por Cristina Maria; "Programa 5o
Garoto", que Silvia Regina apresenta
todas as quartas-feiras, às 18 horas, na
Cruzeiro do Sul, com grande brilho; e
o "Clube do Guri", da Tamoio, aos do-
mingos. Desejava que fizesse uma pe-
quena reportagem e publicasse as fotos
desses novos jovens da arte brasileira,
para que todos pudessem ver os futu-
ros artistas do Brasil. Aqui me despeço
esperando ser atendida.

MARLUCE FERREIRA DA COSr±l
— Vicente de Carvalho — Rio.

Sr. Redator — Aproveitando a opor-
tunidade, quero enviar-lhe os meus pa-
rabens pela nova e vitoriosa seção "Co-
mo Pensam Os Rádio-Ouvintes". Nao
resta a menor dúvida que, para* os fãs
de rádio, é a melhor. Sendo eu grande
admiradora do querido artista do rádio-
teatro Nélio Pinheiro, pergunto por que,
em vez de artista de cinema, não se pu-
blica muitas fotografias desse querido
artista ? Coleciono as fotografias desse
artista querido de todos. Tenho certeza
que suas fãs ficariam satisfeitas. Since-
ramente grata.

CINIRA — Botucatú — São Paulo.

Sr. Redator — Antes de tudo, meus
sinceros parabéns pela criação e orien-
tação de sua brilhante seção "Como Pen-
sam Os Rádio-Ouvintes", que veio ele-
var CARIOCA ao posto de uma das me-
lhores revistas do Brasil. Agora expo-
nho-lhe meu pedido, e faço, outrossim,
uma sugestão: Desejava que esta revis-
ta publicasse uma fotografia de Juanita
Castillo ou mesmo uma reportagem so-
bre a mesma; ela é, inegavelmente, a
maior intérprete de música espanhola
no Brasil. Sou um ardoroso fã desta
cantora e jamais vi um retrato seu. To-
dos os domingos ela cantava das 11,30
às 12 horas, e assim mesmo duas ou três
músicas; agora a Nacional tem nesse
horário um programa com outros valo-
res do seu "cast", e eu não sei como
voltarei a ouvi-la. Aquela emissora tem
muitos programas que poderiam ceder
lugar a um programa com Juanita Cas-

(Conclui na páiç. 60)
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Gagliano Neto e as
suas realizações

QAGLIANO NETO sempre foi
^ idealista. Acalentou, durante os
15 anos em que viveu dentro do
Rádio brasileiro, exercendo as
ínais destacadas funções, consagran-
do-se, finalmente, como um dos lo-
cutores esportivos mais completos,
o sonho de um dia dar à Metrópo-
le uma- Emissora 100% esportiva,
informativa, recreativa, cultural,
etc. Hoje a P. R. D. 8, com ape-
nas, 15 meses de vida, é uma bri-
lhante realização. E dentro da sua
especialização ela já atingiu a um
Índice de preferência pública que
compensa os quase dois lustros de
esforço, trabalho e inteligência de
Gagliano Neto. Não cessou, porém,
o locutor da "Copa do Mundo" de
trabalhar em prol do rádio brasilei-
ro; além das suas inúmeras ocupa-
ções com a Superintendência da
Emissora Continental, Gagliano Ne-
to está empenhado em novas rea-
lizações e que virão ao encontro
das nossas necessidades de progres-
so dentro do setor radiofônico. E
aproveitando a felicidade da "char-

ge" de Mendez, bem poderíamos
concluir pela afirmação de que Ga-
gliano Neto é um autêntico "Cam-

peão Continental".

1
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c Espinhasravos c espi
Tratamento definitivo dos cravos,
espinhas e seborréia. — Extração
radical e sem marca dos pelos do

rosto, verrugas e sinais
D r. Pires

(Prát. hosp. Berlim, Paris, Viena, N. York)
Rua México, 31 -15.° — Rio de Janeiro

Peça informações sem compromisso
Nome •
Rua " '
Cidade  Estado 
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N. 21
RITMOS GRAVADOS
Frank Sinatra gravou na Colômbia,com Axei htordabl e sua orquestra, duasconhecidas canções; "Poineiana" de Si-mon e Bernier, c "Alvvays" (Sempre), detrving lícrlin.
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OLÜA SAN JUAuN — Heroina morena
lide Viagem dourada", aparecerá, agpra,

1 loira em "Você 
çstá no brinquedo?"

lilU Al'e you vvith it?"), um filme baseado
Ia comédia musical de Sarii Perrin e

(jj i.corge Balzer.

Por DANIEL TAYLOR
lambem, para a Çolumbia, Harry Ja-lnesM° sua orquestra cravaram "Tliè liistmile (A última*milha), fox-trot de Coniffe James e "Love and the wéuther" (Amore tempestade), fox-trot, de Irving Berlin-oOo

que tem m... $ Pequena ien voz
ninah Shore -~r apresenta-nos seu últimodisco, contendo om suas faces dois foxesdaqueles...: "Buttons and bows" de Livmgstoíie e Evans, e "So in love" (Apai-xouada), de Cole Portei*

oOo ---.-
'As canções do filme "Amiga da onça"

[My. fnend sister), da Paramount, que seintitulam: "Here's to love", "Just forlun e My own, my only, my ali", foram
gravadas pelos seguintes: Dean MartinfCapitol), Freddy Martin CVictor), KavK.vser (Çolumbia), Art Luird (MGM) .Krankie Laine (Mercury). O primeiro, gra-vou .a? três. 0 segundo, gravou a segundaca terceira. O terceiro, gravou a segunda.i\ ps dois últimos, apenas, a última

oOo-

LETRAS SELECIONADAS
Até hoje, ninguém nos solicitou a letrado delicioso fox "Daddy-O", apresentado,com grande êxito, por Virgínia -Coisa

Jvouea Mayo, no filme musical "Canção
prometida" (A song was bom). Seleciona-mo_ para o álbum de nossos amáveisleitores, a letra da citada composição:

Daddy-O,
1'm gonna teach you some blues:írom now on
thafs ali you'11 be able to useDo you hear me, Daddy-O?
Pm gorma teach you some blues.How ever, you wanted it;
I sang your song
When ever you wanted meI tag^ed along,
But that lipstick on youshirt isn't mine.
So í'm gettin' off,
it's the end of the iine.
Do you hear me, Daddy-O?
I m son na teach you some biuesYou told me that awoman
was your reli^ion,
But dídn't hear you mentionthat you meant them ali!So you çan just considér
you re a dead pegeonCause IVe got to be
the only fjlly in the stal,A lot of fish are waitiii' rouridwho want to nibble
And your baby's got a linethat they can o ver load.So Daddy-O

ÀÜ^ ."MY 
Ín,íhe müd t0 QuibbleAnd you 11 make me very happyif you hit the road.

*ou «ave W the runaround.?>o runalong.
If we never meet againit s too soou
And 1*11 make a bet

you'll be changin' your tune.
Do you hear me, Daddy-O?
Im gonna teach you some blues.0q()
Marta Toren interpretará, no celulói

de da LJnivcrsal-Internacional, "Legião si-nistra" (,Hougtie's regimenls), o fox-
canção de Jack Bròoks e Serge Walterintitulado "Who can tcll" ("Xot I"), cuja'letra damos logo a seguir:

There are some people wordly >vise
Who never seem to recognize
That thrilling; moment when it's here.
When hearts should sing,
wen love is near.
And I'm afraid Vm one of those
Who thinks it's love but never knows
With you I feel it more and more.
The same old debuta as before:

Who can teil when love is
knockintf at your heart?
1 wonder who can tell?
They say that love can be so closeand still so few can tell.
Vou'n; in the spcel,
so who can tell? Not I.
Who can say what love
is really ali about?
I wonder who can say?
When may I hear the magic words
that very few can say?
Some lucky day?
Still who can say? Not I.
If I go walking I forget where
Im going,
Sometimes I'm humming
withont even l.nowing.
What makes me feel this strange ..
and wonderful thinc?
Well maybe its love,
maybe its spring.
Who can tell untij he
in hís arms,
I wonder who can tell?
They say that once youve kissed
It isn't long, 'till you can tell,
It rings a bell,
but who can tell? Not í.

o0o

takes you

Surge mais um Fan Club
A 6 de outubro p.p. foi fundado >

Woody Herman V.\n Club", aumentandoessa iniciativa (jue dia a dia vem alcan-
çando um sucesso estrondoso, nesta ca-
pitai.

fiste novo e promissor "Fan Club"tem sede à rua Conselheiro Ferraz; n." 13,
etem como presidente o Sr. Paulo Bran-dao; vice-presidente — José Briseno deAlmeida; secrctãriv; geral Otton Gomesde Oliveira; 1." secretário Joíiès Rena-to; l.«> tesoureiro ¦ Geralp!o Alves; 2.^ te-
roureiro — José Lyra; l.o discotecário -
Fernando Alves; 2/» discotecário Luiz
Palm.ary. Na comissão de sindicância e tis-
cal do simpático club estão: Victor Mário
Cocchiarale, como presidente, e Bosalvo
Junqueira e João Paulo Rodrigues da Fran-
ço, como auxilia res.

CZ^X^Ujvíx-



•Mazz. Blues e S\víngs* aconselha a
ii-nia do "swing" a freqüentar este novo
promissor 

"Ean Club".

MÚSICA DO LEITOR
LúCTA VITÓRIA DE ANDRADE (Rio)

Igualmente, eis a letra de "Emperor
¦diz", de Johnny Burke e Joharin Stráuss,

interpretada ao apagar das luzes no. filme
\ valsa do imperador"', por Bing Crosby.

Love is a dream, yet it's so real;
ílard to explain just how you feel,
Deep in your heart joy seems to dwell
Likc noets say, its perfectly swelll

oOo—
KBNT WÍLLIAM - Cürüçucá) - Aqui

vai uma das letras solicitadas: "Perhap*,

perhaps, perhaps". versão americana de
"Oui/.as, quizas, quizas", por Joe Davis,
cuia melhor gravação é, sem dúvida, a d',-
Desi Arriaz e suu orquestra. A letra está
t in inglês, eohfornie sua solicitação.

You >von't aclmit you love me,
And so how am I ever
To know you ahvays tell me,
Perhaps, perhaps, perhaps.

A million times l've asked you,
And then 1 ask you over
Again, you only answer
Perhaps, perhaps, perhaps.

If you can't make your mind up,
We' 11 never get started;
And I don't want to wind up,
Being parted, broken hearted;

So, if you really love me,
Say "yes", but if you don't dear,
Confess, and please donfs tell me.
Perhaps, perhaps, perhaps...

WILSON QHIÃVBS - (São Paulo)
'Please", procure a letra (io [ox "Lm
lüoking over a four léaf clover" (Trevo de
quatro folhas"), em inglês e português,
no n.° 720, de CARIOCA, e volte sempre. .

oOo
LóE STEVENS - (IRio) — Não precisa

agradecer, Lóe. A senhoritã é uma das
leitoras desta seção. Por conseguinte...
mandaj

Quer a nossa opinião sobre a orques-
tra de Stün Kenton? Só lemos a dizer que
a senhonta exagerou um pouco em dizer
que a mesma é "simplesmente tenebrosa".
Lembre-se que Stan é o criador do 'Pro-

gressive Jazz". E possui cada gravação!...
Procure ouvir, pelo menos o "Southern
scandal", de sua autoria. A popularidade
de Paul Rohoson, apesar dos pesares,
continua a mesma. Desejamos (pie a se-
nliprita aumente o mais depressa possível
sua discoteca. '/Gotl bless your hoy-
frieiid"... E, estamos ikdoidinhos" para
sermos convidados para um;, fejam ses-
feon". Quanto à letra de "Pigalle" se-
güirá pelo correio. Vamos ficai' por aqui'?

"Thanks"!
oOo—

HUMBERTO NEY (1111101*1) - (Para-
Já que o Sr. nos enviou um selo.

taremos o possível para remeter-lhe a
fe)*a solicitada, pelo correio, ou então, ce-

a resposta ao leitor Wilson Chaves,
acima-.

CELSO CARDOSO DE OLIVEIRA
tio.) - A letra do fox "It's a most unu-

wal day", Harold Adamson e Jimmy Me
[«gli, do filme da M<Í.M "Príncipe

^cantado", é esta:

It's a most unusual daj
fell like throwing my worries away
As an old native born Californian
Would day, it's a most unusual day
There's a most unusual sky
Not a sign of a cloud passing by
And if * I want to sing
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''Sfaff^^fBfife

'Wf^-- ¦¦.•'•'*' ":__E.^^^ f^^fàiÈii. Á^r^__l___^^ * ^^_fi_i:

^'y 4 JÁ
MARIA STEWART — cujas canções

encantam! - está, no elenco de "Are you
witb it?" ("Você está uo brinquedo?".),
uma comédia que contém uma .série de
cauções deliciosas, bailados, gargalhadas,
idilios ulira-romanticos, enfim, uma come-
dia musical que fará época! As melodias
que Marta interpreta no citado celulóide
são da autoria de Sidney Mil ler e Inez
James.

Throw my heart in the ring,
It's a most unusual day
There are people meeting people
There is sunshine ev'ry vvhere
There are people greeting people.
And a teeling of spring in the air.
It's a most unusual time
I keep teeling my temprature clinib
If m; heart won't be have in the

[usual way
Well tnere's only a thing to say
ítfes a most unusual most unusual
Most unusual day.

oòo
J. AGUIAR - (iRio) — Uma de suas

solicitações é a letra do fox "Buttons and
hows", que o Sr. diz ter saida incom-
pleta. no número 728. De fato, houve uma
falha. Ei-la, aqui, novamente:

East is east and w.e.st is west
and the wrong one I have chose,
Lets go where I'U keep on vveariiv
Those frills and flowers
and buttons and bows;
Rings and things
and buttons and bows,
l)on't bury me in this prairie;
Take me where the cement grows.
Let's move doyn to some big town;
Where they love a gal by the cut'
her clotheSj
And 1*11 stand out in buttons and bows
Vou 11 love me in buckskir.
or skirts that l've homespun.
But you .will love me longer stronger
Where my friends don't tote a gun;
Mv bonés denounce the buckboard

[bounce
Vnd the cactus hurts my toes; <
lets vamoose where gals keep usin
Those silks and satins and íinen
that shows,
Vnd Pm ali yours in buttons and bows

OIÓlUA DE ABREU - (Rio) •- A le-
tn f|e "Ballerina" foi publicada no n.°
7'A de CARIOCA. Quanto à letra de "<Sou-

v'nir". pode esperar mais um pouqui-
nho? Quem espera sempre alcança...

JOSÉ ROBERTO (Rio) — Como
havíamos prometido em um dos nume-
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ros anteriores desta revista, aqui vai
a letra de «How high the moon», um
dos grandes «jazz-hits», da autoria de
Nancy Hamilton e Morgan Lewis: ....

Somevyhere there's music,
How íaint t*ie tune!
Somewhere there's heaven,
How high the moon!
There is no moon aboye
When love is far away. tòo,
Till it comes true
That you love me as 1 love you.
Somewhere there's music,
It's where you are,
Somewhere there's heaven,
How near, how far!
The darkest night would shine
If you would come to me soou,
Until you will,
How stiü my heart,
How high the moon!

HÉLIO DA SILVA (Rio) As le-
trás de «You're the cause of it ali»,
«It's the same old dream», «Star dust»
e «One love» já figuraram nelta seção,
atendendo a pedidos de nossos leitores.
Procure-as nos seguintes números de
CARIOCA: 730, 731 e 729. No primeiro,
o senhor encontrará as letras de <Tou'
re the cause...» e «One love». No se-
gundo, está a letra de «It's the same...»
e, no ultimo, «Star dust», Satisfeito?
As outras sairão brevemente.

E. I. VASCONCELOS — ÍS. Paulo)
Suas palavuãs de incentivo merecem
muito mais do que um simples agrade-
cimento. As letras solicitadas ainda não
foram publicadas, por que não se acham
em nosso poder, no momento. Aguarde.

Toda correspondência, para está se-
ção, deve ser enviada para — DANIEL
TAYLOR, redação de CARIOCA, Praça
Mauá 7, Z» andar — Rio de Janeiro.
Mencione, sempre, no envelope —¦ Se-
ção: «Jazz, Blues e Swings».

DO FA O FAN
ALICE SALEDO - (Vitória) — Deseja

manter correspondência com a americana
que se diz chamar-se — Norloh Bill cio
Rio; Alice diz ainda que — para ela. e
de grande interesse esta permuta... 'r'e-

dimos, portanto, à nossa querida leitora
— Norloh Bill, se interessar por sua co-
lega", de Vitória. Deixamos, r.qui. o en-
dereço- de Alice: Rua Nestor Gomes, 162,
Vitória - Espirito «Santo:

IVAN LEITE (Petròpolis) Quer
manter correspondência com os entendi-
dos(as) em "be-bop", *k prog»c ssive lazz ,
"foxes,r, "swings", composições ae or-

questras' (músicos) e letras de ritmos po-
pulares da terra do Tio Sam. Cartas para
o seguinte endereço: Rua Francisco 'Ma-

nòel. 189. Petròpolis — Estado do Rio.

CINE RITMO CLU
Recebemos deste "Fan Club ui^ía

divül-carta, pedindo-nos gentilmente que diVlü-
dissemos algumas respostas aos compò-
iieutcs do citado club, por meio desta se-
ção. Vamos atende-los, com os seguinte**
avksos importantes: — iManoel Rosa Jü-\
nior (Uruçuba); Mario Lemos Soares (Tu-
pá) e Raymundo S. Maia (Resende). —

(Conclui na página 63)
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Movimento Literário
(Conclusão da página 9)

w10.000 ANOS DE DESCOBJãKTÀS"

Um* titulo sugestivo para um livro deinteresse e proveito para os leitores detodas as idades.
Bruno Kaiser soube escrever para osseus leitores. Não lhe ocorreu a preo-cupaçao de guardar para uma discuti-vel posteridade as laboriosas conquistasaos Homens. Preferiu narrar desde jáem linguagem simples, correntia pi-'

£nnlc£'?.no !^anto de uma exktidftocronometnca, todas as estafantes con-quistas. humanas, desde os primórdiosda civilização. Nas duas primeiras li-nhas do prefácio está definido o livro •
Que *en sido o homem nestes dezmil anos mais chegados à nossa era'Como ascendeu êle da miserável vidadas cavernas à prodigiosa existência dehoje?... Estas perguntas são respori-didas de maneira clara e simples, ma.ssempre exata, por este formoso livro"Partindo daquela prodigiosa desço-berta, a do fogo, verdadeiro marco zerona história da iniciativa humana, o au-tor nos leva a desvendar todas as des-cobertas de dez mil anos de vida sobrea Terra, até os portentosos descobri-mentos da indústria sintética. Trintaanos levou Kaiser nos laboratórios, bi-bliotecas e centros de estudos paracompor seu livro, que ora nos oferecemas Edições Melhoramentos numa bemcuidada edição, fartamente ilustrada etraduzida por Roberto Luiz de Almei-da. O livro foi lançado em nosso idio-ma pela Editora Melhoramentos.

O ESPIRITO DE...
(Conclusão da página 41)

pies, alegre, sempre contente e disposto aouvir e a falar. Portanto, o.querido Clarke apenas, o Clark Gable, sem problemassem confusões. Todavia, seu melhor ami'
go, o prodigioso Spencer Tracv é complatamente diferente. Sob aquele aspectosimples e modéstia excepcional está umdos espíritos mais inquietos, mais confu-sos que conheço. Tracy tem um tempera-mento estranho. Sua pessoa não o diz•porem, os que vivem de um certo modosua intimidade, podem saber alguma coi-sa..

Seus dois filhos, Johnny e Susie, são oencanto de sua vida. Spencer trabalha de-mais, contudo, as sextas-feiras seu tempoe apenas para os filhos, procurando elesaber tudo, as notas escolares, a situação
geral como está pára ambos. Então jC há
problemas, resolve-os. Se não existem, pa^-sa todo o dia junto às crianças, e talvez.
seja esse o dia em que se acha de borrí'humor sempre e torna-se um homem to-mum, alegre e feliz. Depois, volta àtris-teza que lhe parece nata.

Quando os diretores o escolhem paradeterminado papel, jamais ousa dizer quelhe será fácil a interpretação, embora,
todos conheçam o talento do artista. De-
pois, trabalha arduamente, ocupando-se
somente com a parte da qual é respori
sável, aperfeiçoando-se com os estudos
que faz da sua própria imagem refletida
num espelho.

Certa vez, após tornarme sua amiga,
perguntei-lhe :

— Spencer. Não compreendo sua físfo-
nomia. Você parece sempre triste, sem-
ore meditativo. e. no entanto, é um ator

brilhante e cujo futuro está garantidoPor que este temperamento ?
Apenas há uma grande diferença

entre minha pessoa e as que me aplau-dem. Estas julgam que sou um talento,
um ator incomparavel, mas, eu não moconsidero assim. Não peso minha artenuma balança de ouro. É-me tão fácil re-
presentar que sentindo esta facilidade
nao aceito o notável ! Sou apenas um ho-mem, atormentado pelo trabalho, e viven-do para Johnny e Susie....

Tracy é um homem demasiadamente
sensível, agindo pelos impulsos, e reple-to de conflitos intimos. Sofre o dobropelos erros que comete. Reage às vezesde modo brusco repentinamente, emborasaiba perdoar.

Quando lhe pergunto si "viveu" de-terminada personagem, como o padre*lanagan, embaraça-se, olha demorada-mente para o chão, sorri e não responde.Muitas vezes lhe tenho dito para fazeruma auto-cntica, pois assim talvez venha a reconhecer, algum dia. seu altovalor artístico. Entretanto, Tracy se re-cusa. Segundo êle, deve atuar de manei-ra a agradar ao publico.
Dizem que eu agrado ao público...Agrada ? — respondi-lhe eu — vo-ce apenas"' os empolga!...

E Spencer continua, merguhado nasua. modéstia e no seu gênio estranho „brilhar como ator. Fracassou na vicfem certos pontos -- pontos estes quepertencem à .sua "intimidade" — _• ossofreu terrivelmente, culpando-se sem-pre mas, prosseguiu até o sucesso en-contrando obstáculos, dificuldades iricri-veis mas embora atormentado pelo es-pinto inibido, continuou para a frentede cabeça erguida, o. magnífico Spen-cer Tracy ! E hoje, já consagrado mun-dialmente, vive uma vida mais tranqui-Jo, apaziguado seu espírito, e com John-.ny^ e Susie mais crescidos estão bem
próximos os sonhos que teve durantetanto tempo para as únicas coisas navida que lhe são alegria e conforto- seusfilhos I

VAN DA LACERDA E
IARIO BRAZINI

(Conclusão da página 35)
cortar curtinhos, curtinhos.. . Mario

Brazini também é alegre, olhinhos.pu-
xados, fuma cachimbo, é alto, encara orádio com seriedade, procura fazer algo
de melhor dentro do gênero de novelas
e programas, pois, assim pensa, é pre-ciso se aperfeiçoar, dar aos ouvintes
coisas cada vez njfelhoradas, procurarfazer do rádio uma verdadeira arte, comtodas as nuances e belezas que cada
arte upssui. São noivos simpáticos, Van-da Lacerda e Mario Brasini. Certamen-
te, torríiarão um casal tão afável como
o sao età :olteiros e provavelmente, se-rao mui) felizes. Felicidades e quecontinuem proporcionando momentos
agradáveis ao vasto público do rádiobrasileiro.

DO FUNDO DA GAVETA
(Conclusão da página 40)

de historiador com estes rabiscos. Nada
disso. Meu desejo é palestrar com os lei-
tores, usando da linguagem mais simples
possível, sobre aquilo que eu li nos livros
da minha prateleira de História. E é
preferível eu lhes falar sobre isso, que me
pôr a discutir política do café, jogo do bi-
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eho ou comunismo, porque além de estar
mexendo em casa de marimbondos, arrisco-
me a coisas piores.

Mas deixemos tudo isso e iniciemos
nossa palestra.

Para principio de conversa vou lhes
fazer uma pergunta sobre o que eu obser-
yei logo no frontispício: Sabem que a nos-
sa terra é um país que tem mais nomes
próprios e apelidos?, Vejamos. Primeiro
foi chamado de Ilha de Vera Cruz, denonu.-
nação essa dada por Pedro Alvares Cabral,
julgando tratar-se de uma ilha. Verifica-
do o engano foi logo substituído em todas
as crônicas e papéis do tempo, pelo de Ter
ra de Santa Cruz. Inexplicavelmente, coir
trastando com o espírito religioso da épo-
ca, trocaram o símbolo'da cruz pelo de um
pau de tinta. Os comerciantes, na lingua-
gem comum, diziam Terra do Brasil, omi-
tindo a expressão Santa Cruz. Por fim
desapareceu a outra palavra e só ficou
Brasil. E' a única explicação que há, não
se sabe de outra.

Terra dos Papagaios,, teria sido o nos-
so primeiro apelido, devido à abundância
das aves que «falavam como gente». Na-
quéle tempo era o «chie» na Europa, ter
um papagaio, por isso todo mundo queria
o seu. Era um tal de caçar papagaio, sem
conta...

Há quem diga também que o Brasil não
foi chamado de Terra do»s Papagaios. Se-
ria isso apenas uma inscrição num mapa
antigo. Aliás, os cartógrafos daquele tem-
po tinham essa mania. Chamava de Terra
dos Leões a uma região só porque era na
Afiiica, mas que, na verdade, não possuía
nem um leãozinho.

Pindorama era o nosso nome indígena,
e significa terra das palmeiras. Não era
um nome generalizado porque no interior
usavam outro — Terra dos Tapuias.

—oOo—
Já falamos de pau-brasil, lembréi-mi',

em tempo, de um' caso engraçado ocorri-
do por ocasião das obras da nossa ave-
nida Central. Os trabalhos estavam qua-se concluídos, quando resolveram arbori-
zar a majestosa artéria. Caminharia o
carioca na sua nova avenida, protegidodo sol çaustiteante, pela sombra amiga
de frondosas árvores. Mas, ao invés de
escolherem árvores apropriadas, plantaram
pau-brasil ainda em pleno desenvolvimen-
to. Não sei quem meteu tal absurdo na
cabeça daquela gente. O pau-brasil, além
de crescer pouco e muito lentamente, pos-sui folhas muitos estreitas e o tronco
espinhoso. Quer dizer, não dá sombra
e é «espeto». Os jornais da época nâo
sé cansaram de «meter o pau». Houve
um até que publicou uma charge muito
ospirituosa um sujeito fazendo som-
bra para o pau-brasil crescer».

Lurdinha Bittencourt
(Conclusão dá página 17)

nulos que serviram para tomar conheci-mei to dos detalhes acima expostos Pa-'••' n estreia na Rádio Belgrano, a artista
preparou vastíssimo e novo repertório

de música de cámcra, fato esse que per-mite* preconisar para os buenairenses,uma das mais destacadas temporadasdesses últimos tempos, realizada por ar-tistas brasileiros. Há também que real-

u!:)..tij\:.:.- v._j„...
jH



çar o donnnio absoluto de Lurdiuha, do
idioma castelhano, o que lhe proporciona-
rá a incontestável vantagem de reprcsen-
tar e cantar na lingua da terra visitada,
fluirientandò-the as possibilidades de su-
cesso. CARJOCA deseja ã jovem atriz na-
cional o mais amplo sucesso, e a Waiter
Pinto reconhecimento de que essa via»
g_m será benéfica, inclusive para o bom
jjomc do Brasil, nas coisas do gênero,
èxtra-fronteiras... Não acham ?

E TODOS OS PAÍSES

(Conclusão da página 8)

K* a narração de uma noite aciden
fada em que personagens que não têm

-nada a fazer juntos se-acham reunidos
impelidos pelo acaso. Cada Uni vive a
sua aventura .pessoal sem compreender
o. (pie fazem os outros. O ladrão, a
jovem dactilógrafa loura, o rapaz de-
sesperado, o futuro ministro, o soldado
americano, a moça de "trotoir", o gan-
gs.ter e a morena fatal conduzem assim
uma ronda noturna que faz nascer so-
nhos de aventura e de amor em tôrpo
do roubo de um colai".

Muito grave o estado de
saúde de Henry Béraud

Todos se lembram de Henry Béraud,
polemista vigoroso, escritor de projeção
mundial, cujos artigos e cujos livros ob-
tiveram antes da guerra uma voga ex-
traordinária. Henry Béraud foi um dos
muitos intelectuais franceses que os co-
munistas fizeram condenar sob a acusa-
ção de colaboracionismo. Um daqueles
julgamentos de farça de depois da guerra
fulminou Béraud com a pena de morte.
A pena foi comutada em prisão perpé-
tua. Informam agora de Paris, que o
grande escritor e jornalista está om pe-
írigo de vida. Após uma gripe italiana
qne o atacou, Henry Béraud teve pertur-
bações cardíacas muito violentas. Sua
esposa mostra-se desesperançada de que
o marido se salve.

Um homem que teve
57 filhos

As mulheres russas têm mais facili-
dade para filhos gêmeos que as de ou-
trás nacionalidades, pelo menos na Eu-
ropa. Ê o que demonstram estatísticas
especializadas divulgadas recentemente,

especialistas afirmam que os gê-meos dependem mais do pai que da mãe
e ci am o caso de um camponês chama-
do Vasilet, que teve 57 filhos com suas
dua esposas; de uma vez quatro; de
outra vez, três; e 16 pares de gêmeos.Isto com a primeiro mulher. Com a se-
gimda esposa Vasilet teve dois casos derilhos de cada vez e 6 pares de gê-ftieòs.

As mulheres fizeram espan-
tosas confidencias

0 famoso dr. Alfred Kinsey acha «es-
P&ntosas» as confidêucias amorosas das
mulheres. Célebre no mundo inteiro

slo .sou livro «O comportamento sexual
americano», o austero especialista

o dr. Kinsey haver confessado 7.000mulheres, cujas confidencias serão pro-ximamente divulgadas. Na opinião do
professor, as mulheres são muito maisexcessivas que os homens em suas ma-nif estações.

Guerra dos Sartre contra
os Mauriac

A. guerra dos Sartre contra os Mau-riac entrou numa fase aguda, senão deci-
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fcivfa. escreve o hebdomadário parisiense«Samodfi Soir». O conflito remonta de
1939. Nessa época o autor ainda d.esco-
nhecido die «Lá Nausée» escreveu na
«Nouvelle Revuc Française» que Mauriaic
não .era romancista... Dez anos depois,
Mauriac resolveu tirar uma forra e ata-
cou Jean Paul Sartre peitas colunas d*
«Le Figaro» no terreno político. O 10-
d',er existencial isltoa retrucou. ené\rgic4*-
mente. A

Em seguida, dois novo& personagens
entraram na liça: o filho de Mauriac,
Claudc Mauriac, e a escritora Simone ae
Beauvoir, de quem se diz ser a esposa
secreta de Sartre. Claude escreveu qual-
quer coisa que a autora de «Tous les houi-

A fortuna imensa deixada
por Henry Ford

A propósito do testamento de Henry
Ford sabe-se que foi quase impossível
determinar a sua fortuna no momento
de >ua morte. Calcula-se que Ford pos-suia entre cinco e seis (bilhões na hora
em que morreu. Mesmo com essa base
de variação de um 'bilhão, não há unia
certeza do- (jluantum exato. iDois minulos
após a avaliação, a soma já teria variado.
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do
lança agora contra o belo sexo. Diz

j'eIo Conservatório Brasileiro de Música,
será diplomada em canto, no próximo
mês de dezembro, a senhorita Maria
d5Aparecida Marques, professora prima-
ria e prestigiosa locutora de rádio. W da
senliorita Maria d'Aparecida a fofoçra-

fia que publicamos acima.
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INGRID BERGMAN..
(Conclusão da página 47)

QUE MENOS GOSTA NAS PESSOAS,
EM GERAL — Desonestidade, pessoas ar-
tificiais e falta de sinceridade. Ela detes-
ta toda classe de gente que tenha uma dos-
sas fraquezas.

MUSICAS QUE MAIS GOSTA — Ingrkl
aprecia toda espécie de música, desde a
clássica até a popular, de várias nações. As
russas, húngaras, • e sul-americanas a en-
cantam. As canções dos «eowboys» deli-
ciam sua imaginação, pela simplicidade de
composição. Possui ela uma discoteca inve-
javel, bastante sortida.

O MELHOR AMERICANO, NA SUA
OPINIÃO — EM QUE TOMOU PARTI',
— Para ela, o filme que mais a agradou,
tanto pela sua própria atuação, como pelo
assunto, foi «O médico e o monstro», ao
lado de Spencer Tracy.

SEUS MELHORES'AMIGOS — Mr. e
Mrs. David O. Selznick, e Mr. e Mrs. Go-
ry Cooper.

A MELHOR MANEIRA DE SE DIVER-
TIR — A graciosa sueca não gosta de res-
taurantes, teatros ou «night-clubs». Toda-
via, adora as festa íntimas, organizadas com
o fito de unir os melhores amigos numa
reunião só.

QUAL SUA VERDADEIRA APARÊN-
CIA — Ingrid Bergman impressiona de
maneira rara. Sua beleza não é altiva nem
tão pouco discreta. Possui alguma coisa,
como dizem todos, e que eu afirmo ser sua
personalidade, que se eleva sobre sua pró-
pria beleza. Talvez o procedimento sem-
pre polido, e, no entanto, alegre e corda-
to, seja o mistério que a envolve e que a
faz tão famosa e tão respeitada.

COMO DONA DE CASA — Era perfei-
ta. Sabia ligar a obrigação ao prazer, tor-
mando o lar um doce recanto ,antes da ca*
tástrofe... Sua casa era ordeira, não se
encontrando nada fora do lugart devido.
Os horários,, respeitados e tudo isso sem
que se esforçasse muito, aparentemente...

COMO INICIA UM DIA — Às oito ho-
ras, acorda. Quinze minutos mais tarde,
ela se acha em frente ao seu salutar
«breakfast», que se constitui em frutas,
café e torradas. E, então, dez minutos
mais tarde, começa um novo dia de dona
de casa...

SUAS HORAS MAIS AGRADÁVEIS —
Quando está com sua filha: quando está
trabalhando, e quando é dona de casa.

QUE VOLTA..
(Conclusão da página 6)

ponder. Devia refletir antes de decidir-
se. Os anos passavam voando e rada dia
Alberto estava mais longínquo na poei-
ra douratía das recordações" juvenis.

Absorta cm seus pensamentos en-
traü rio teatro. Mas logo teve que vol-
tar apressadamente. Nó vestíbulo, um
grupo de pessoas Ira um cartaz pregado
à parede: "0 concerto foi adiado por
motivo de saúde do maestro Guilherme
Davico".

indecisa se devia, ou não, ir ao
hotel pedir notícias dele Bárbara foi
andando calmamente e, súbito, encon-
troü-sc em frente ao Continental. En-
íroii um tanto hesitante com o pressen-

timento de que não devia fazê-lo, En-
quanto esperava que o empregado,
ocupado em separar a correspondência,
se dignasse a atendê-la ouviu uma voz
que nao lhe era estranha eumpremen-
tá-la:

Boa noite, senhoritn Bárbara.
Voltou-se surpreendida, dizendo:

A senhora por aqui madame He-
leria ? Com que clientela distinta está!...

•-- Vim experimentar uns vestidos
em Madame Davico a esposa do mães*
t i-o.

Esposa do maestro?.,.
Pelo menos, ela assim se inti-

tula. ..
Falava depressa, satisfeita por po

dvr 'demonstrar que estava a par dos
mistérios de uma vida interessante,
cheia de aventuras românticas, e sem no-
tar que a moça empalidecia:

Boa noite — disse-lhe. Quando
n ai dar-irie p prazer de ir ver os novos
modelos de inverno que acabo clé ré-
Ceber ?.."•'. .

Breve
—- balbuciou',
olhou-se ao*
saber de
primeiro

N ã < i
jcto, a i

madame, um desses dias
Em seguida abriu a bolsa,

espelho e já sem querer
coisa alguma^ saiu e tomou o
ônibus que passou:
experimentou, durante o tra-

ncnpi- tristeza ou decepção mas
apenas um espanto como se bruscamen-
le se houvesse afastado de um precipí-margem do qual andara sem per-cio a
ceber.

A

e, ia-

lindas

tu tinhas a
s

de viver não
peixe e pi-

rnae foi-lhe ao encontro:
E o concerto ?
Daivico está indisposto.
Então não virá esta noite ?Penso que não,

A senhora aproximou-se dela
zcndo-lhe uma cricia, perguntou:Agora podes vir ver afs
frutas que te mandaram ? Ou vais na-
morar mais uma vez as orquídeas ? A
propósito; a carta de Alberto está na
tua escrivaninha. Podias respondè-la an-
tes do jantar. . .

Mas Bárbara não se dignou a olhar
o presente e, quanto à carta, hesitou um
pouco antes de abri-la. Por fim resol-
veu-se."Querida Bárbara:

Ao separar-me de ti trazia comigo
o firme propósito de, assim que ostr-
vesse garantido no meu emprego, conti-
riuar os meus estudos para podei apre-
sentar-me diante de ti com um diploma.
Porque, embora nunca houvéssemos tro-
cado um promessa ou jura de amor eu
sabia que tu me anuvvas e
certeza de meu amor.

Mas aqui chegando tive
apenas "entre "caixotes de
pas de azeite" como disseste, como tam-
bem correndo de um para outro* navio
mercante e além disso, de arcai- com
uma série de árduas responsabilidades,
pelo que, à noite, me sentia tão fatiga
do física e espiritualmente que embora
me sentasse à mesa com o propósito de
estudar, dormir sobre os livros.

A princípio, essa vida inteiramente
dedicada aos negócios exaspera va-me.
Tinha a impressão de estar destruindo
numa engrenagem monstruosa as mi-
rihas mais caras aspirações. Depois,
pouco a pouco, fui-me adaptando, é hoje,
para sei- sincero; posso dizer que come-
ço a apreciá-la. . . Sim, porque essa vida
também tem o seu encanto, a sua poe-sia. Além disso, pensando no lado prá-tico, é ela que me permito dar um
certo conforto a minha mãe, manter <>^
meus irmãos no estudo, e. . . pensar em
construir o meu lar.

E é por isso que embora não pre-tendesse escrever-te senão quando hou-
vesse realizado o meu desígnio, faço-o
hoje pára dizer-te que este sonho tão
querido se tornou irrcalizàvel para
mim. Se eu continuasse silenciando, ha-
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verias de pensar que eu tinha deixado
de ániar-té, quando, pelo Contrário meu
coração permanece fie!..."

A. carta prosseguia mas Banhara in-
terrompeu-Se.,. Tomou uma folha de
papel, c começou a escrever: 'Meu 

que-
rido Alberto: Obrigada pelar» lindas frii-
tas (pie me enviaste",.. E não pôde
continuar Lágrimas de dor c de ale
gria corriam-lhe pela face, sem que ela
as enxugasse. Chorava com volúpia, e
sentia que só depois de ter chorallo
muito, .seria capaz de dizer a Alberto
as palavras que cie merecia...

RETORNO DA OVELHA..
(Conclusão da página 17)

de minha mãe e minha irmã casada, mas
não houve entendimento completo e, en-
tão, resolvemos abrigar-nos por nosso pró-
pria conta. Então, conheci, em 1942, uni
representante de artistas cinematogràf"-
cos que me convenceu de que devia comer-
cializar meu talento (?), e fomos para Hol-
lywood! Para nossa manutenção, enquan
to tratava de conseguir um contrato ri <
cinema, minha esposa se empregou numa
loja de sapataria. Alguns amigos caia-
dosos me emprestaram ternos razoáveis,
e comecei a fazer minhas «apresentações
pessoais» pelos escritórios dos chefes ei-
nematográficos. Finalmente o produtor
Harry Sherman me concedeu um pequen >
papel, e assim iniciei minha carreira nu
cinema. Iniciada esta fase descobri, en-
tão que existia o espírito de cooperaçã•>
e passei a viver os amos mais felizes de
minha vida. Mudamo-nos para uma ca-
sa melhor e em 1943 nasceu meu segunde
filho. Logo veio a guerra e quando re-
gressei recebi cada vez mais, melhores
papéis. Cheguei a ganhar 3.250 doíare>
por -semana.

*
Durante este período de êxito, Mitchun.

conheceu a Robin Ford, homem rico, que
o apresentou a uma ruiva chamada Lila
Leeds. Em agosto do ano passado Leeds
convidou a ambos para conhecer sua ca-
sa, que ficava em Laurc.n Canyon. Ali es
tava também Vick Evans. Os acontecimen-
tos posteriores são por demais conhecido-
a não ser o que afirmou em sua defesa.
de que os cigarros de entorpecentes 1 hv
foram dados naquela casa, sem que ele
soubesse que não eram comuns!... E co
mo é um homem decidido e valente, qu<
enfrenta os fatos sem hesitação, concluí
mot> que não é lógico aceitarmos esta su;>
declaração como simples recurso de defesa.
Agora, restabelecido, física e moralmente
do grande mal dos entorpecentes, está pro
fundamente agradecido às atitudes de seu-
companheiros e do público em geral, q»i*"
o alentam para o futuro. Certamente qia
mais alguns anos apagarão este penoso i
cidente na vida de Mltchum. O que m
guém duvida é que continuará ascendem
em sua carreira. Sendo um excelente ator
m/erece o êxito e a felicidade.

PARA TODO O...
(Conclusão da página 14)

— Ah, Dolores, Dolores! — exclamou
•— Mesmo sem essa lembrança eu. <
saberia.

Andy Brown conseguiu dizer alguma
coisa:

I^H



Isso é verdadeiramente admirável,
coronel Dan. — E acrescentou hesitan-
te — Temo que isso vá afastá-lo de
nós.-.-. Não?

A minha bagage já se acha na
estação. Flora May vai encuntrar ali
pouco antes da partida do trem. Não é
necessário que você vá. Sua presença
estragaria a minha partida. Avisei a
minha filha de que a minha despedida
de você seria feita aqui no seu gabi-
nete.

O coronel levantou-se parecendo com
a sua imponência, reduzia a nada a in-
significància do homenzinho sentado à
sua frente. O rosto belo, com o bigode
negro tornara-se feio, como sob uma
onda de raiva longamente reprimida. A
voz era áspera edesagradabilíssima:

Andrew Brow, com êsse cheque que
você recebeu tão avidamente, comprei a
minha liberdade de falar. Enquanto per-
manecia como devedor, o meu código
dc honra forçava-se a suportar em si-
léncio as emanações de sua alma mes-
quinha. Eu poderia tê-lo enriquecido,
poderia ter colocado a minha filha na
espera em que a sua graça e o seu en-
canto herdados poderiam brilhar ade-
quadamente. Mas, quando eu necessi-
tava de capital para as minhas opera-
ções, você só me arranjava ninharias.
Uma voz do passado falou. A minha
própria carreira, sem a sua ajuda e a
despeito dos seus risos de, escárneo, pos.
sibilita-me agora encarar o futuro sem
temores. Ao partir, não lhe ofereço a
minha mão. Passe bem.

A porta do gabinete foi arremessada
para trás com violência.

O pequeno Andy Brawn curvou-se na
sua cadeira como alguém dobrado por
uma rajada de ventania. Lentamente foi
ajeitando-se na cadeira. Por trás dos
óculos, um sorriso sutil insinuou-se-lhe
nos olhos e espalhou-se de leve pelo
rosto. 

"

Jamais suspeitara que o coronel Dean
o odiasse. Mas isso realmente não im-
portava. O seu grande sonho estava ago-
ra bem a caminho de realizar-se.

Para quanto servira aquele dinheiro
que enviara a Bayou Trust Company a
que fora produto da venda de um peda-
ço de terra árida. Praticamente gastara
nisso tudo o que recebera. Mas agora
ia ter o seu lar, ser dono de sua casa.
Ele e Flora May poderia ter uma segun-
da lua de mel, uma lua de mel que re-
produziria muito o sabor da primeira...
Agora, que o coronel Deane havia par-

. "Para todo o sempre".

ClMFISSÕES DE HEDY...
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(Continuação da pátrina 31)
!Sas iam mal para mim, na vida pri-

— Qual a maneira que mais gosta
^sar o tempo?

Como o Ferdinando, eu gosto de
íar à sombra de uma árvore, e dc

as flores. Eu tinha uma árvor.e
la, mas, decidiram cortá-la para fa-
na casa em seu lugar...

Qual o castigo que lhe impuse-
do qual você jamais se esqueceu?

A surra que levei de mamãe,
* cortei meus cabelos, eu mesma 1

Que usa você para dormir?

Prefiro qualquer coisa/ menos
pijama! Coisa incômoda!

18 — Você costuma tirar os sapatos
quando está numa poltrona de teatro?

R — Sim. E' confortador tirá-los,
principalmente quando se sabe o ambien-
te contrário a tal atitude.

19 ¦— Sua carreira tem interferido se-
riamente no seu casamento?

Hedy não respondeu. Disconversou...
.20 ~ Por que você e Ann Sothern são

tao amigas?
R — Eu penso que Ann é "jitterbug'

e ela me julga uma "glamour-girl". Tal-
vez pelo contraste de nossas opiniões nos
tenhamos feito tão amigas.

21 — Seus amigos são. em maioria,
homens ou mulheres?

R ~ Mulheres. Ann Sothern, Ouve
22 — Se você levasse um "ta^a-olho''

de alguma rival, que faria? Trancar-se-
ia no seu quarto, ou sairia como sempre
para visitas?

R — Que pergunta exquisit.a! Não
fugiria, não senhor! Sairia pela rua nor-
malmente e, se me perguntassem, nar-
raria a tragédia.

23 — Alguma vez você brigou com
os vizinhos?

R •— Eu, graças a Deus, nunca tive
um vizinho!

24 — Quais as qualidades próprias
que mais admira?

R — Vejo-me no meu colorido natu-
ral e, portanto, não posso esconder rm-
nhas faltas, muito menos, ressaltar mi-
nhas qualidades.

25 E sua pior "qualidade"?
R Garanto que seja minha im-

paciência, para tudo, por tudo.
26 — Com quem você mais gosta de

encontrar-se em Hollywood.
Não respondeu. Mostrou-nos uma

fotografia sua quando "babv".

27 — Qual a "festa'* melhor sucedida
que você já deu até hoje?

R — "Chá para dois* ...
28 — Qual a melhor coisa que pôde

fazer com as mãos?
R — Honestamente, comer! E' a mais

digna e "necessária" empresa em que se
metem.

29 — Qual a qualidade que mais ad-
mira em um homem ?

R — Honestidade .
30 — Qual o homem mais bonito de

Hollywood, na sua opinião?
R — Robert Taylor. E* o mais agra-

davel, também.
31 — Você julga que Joan Bennet é

sua rival?
R — Absolutamente. 

' 
Ela escolheu

imitar-me-..
32 — Qual a "verdade" sobre seus en-

contros com John Howard?
R — Samos muito bons amigos, mas,

nunca me casaria com êle, se é isso o
que subentende esta pergunta!

33 — Seu cabelo é preto natural?
r — Por que? Duvida?

34 — Qual o seu pior filme, na sua
opinião"•?

r — "I take this woman" foi, para
mim, um fracasso. Mas, enfim, nós co-
metemos alguns erros para aprender.

35 -
nário ?

PAULETTE OODDARD . . .
(CONTINUAÇÃO DAS PAGS. 18-19")
A história do filme tem como cenário

a pomposa Itália do século XVI, servin-
do de motivo para as "intrigas*' drama-
ticas os ambiciosos planos dos Bórgias,
que queriam naquele tempo dominar c
mundo. Grande parte do Território ita-
liano ainda chegou a ter a infelicidade
de reconhecer a hegemonia dessa famí-
lia de conquistadores que procuravam
galgar o poder mesmo à custa de crimes
e de sangue.

Como galã de Paulette Goddard, no
papel de Alfonso D'Este, está o vitorioso
artista John Lund, o "astro" que surgiu
ao lado de Olivia de Havilland em "Só
resta uma lágrima" (Tó each his own)
e que se vem firmando em seus filmes
subsequentes.

McDonald Carey, "astro" que está
preso à Paramount por um firme con-
trato, faz o papel de César Bórgia. va-
rão que concorreu grandemente para
que a história de sua. família transou-
sesse os limites da época em que viveu.

No elenco estão ainda Albert Dekker,
como "Vanetti"; John Sutton, como"Biscegliel"; Raymond Burr, como "Mi-
chelotto"; e tantos outros, entre os quais
o brasileiro Nèstor Paiva, que no celu-
lóide faz um papel de pouca importai!-
cia, aparecendo como "prefeito"... O
certo é que ele apareceu e promete apa-
recer noutras películas da Paramount.

MAU NEGÓCIO...

(Continuação da página 10)
malfentor, jogar-lhe-ei isso

exclamou o corpulento ma-

R

Enfim, que acha desse questio-

Um prodígio de indiscreção!...

entrar um
aos olhos.

Ahf -
rido.

Ele já não sentia disposições para a
brincadeira procurar malfeitores dentrodo sapato. Ficou concentrado em profun-da meditação alguns instantes. Mas a
propósito lembrou-se de que um man-
do no dia do casamento tem obrigações

muito diferentes das de meditar. Mas
talvez a Sra. Bin. encontrasse nelas
uma satisfação particularmente absor-
vente. Qual nada! Soltou um grito exa-
támente no instante em que o rapagão
não via razão alguma para tal.Ouviu ?

Não! Que ? .
Sim. Lá... Um passo... Alguém

está se aproximando.
O homem ergueu-se espantado. Um

movei estalou como a cair.
Tenho medo!... Tenho medo... ~~

murmurava a Sra.'Bin, que na hora do
perigo não se lembrava do revolver nem
da pimenta.

Mais um barulho de móvel. O corpu-
lento marido com os olhos cada vez mais
arregalados, tentou erguer-se, mas le-
vou a mão ao peito e caiu.

Eh... Que é que você tem?
há ?!

O marido era cardíaco. O drama
restituia o sangue frio à Sra. Bin.
queceu-se instantaneamente do perigo
imaginário, ao que supunha do outro
lado da porta. Mais tarde pensara com
amaragura:

Eu, que me casei, para que ele me
defendesse...

Pensou a seguir nos incômodos dos
funerais, nas despesas a serem pagas
Fez as contas mentalmente. Depois, ba-
lançando a cabeça, murmurava:

Antes tivesse comprado o cachor-
ro.. .

Que

real
Es-

Y'
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Assim é Hollywood.

(Conclusão da página 20)

Richard Conte, que durante o ano
passado chegou ao ponto culminante
na categoria dos dramas sérios, será
o artista de "Telarana da Cidade", para
a Universal Internacional. Richard des-
de logo foi tomado emprestado à Fox
e irá a Nova York na próxima semana
onde será feito o filme com artistas da
Broadway,

— Como provavelmente terão adivi-
nhado, trata-se de um filme semi-do-
cumental e será feito com a cooperação
da polícia e do município de Nova York.

A questão é esta: Poderá regressar
a tempo para o filme de Cole Porter,"Summer Lighning", que será rodado
em março?

Mais quente do que um dia de verão
é a negociação para que Bing Crosby
e Bill Hopalong Cassidy trabalhem jun-
tos num filme do oeste, da Paramount.

Este plano está sendo preparado para
ser feito pela Paramount, em Nova
York. Posso informar que os chefes da
companhia terão uma mina de ouro
se fizerem um bom filme sobre o oestef
pois os dois artistas são muito popula-
res.

Merie Oberon está passando alguns
dias com a senhora Douglas Fairbanks
Júnior, em Londres, mas embarcará pa-
ra Cannes no fim deste mês, a fim de
trabalhar como co-estrela em ''Circulo
Encantado", com Paul Henreid.

O casal Henreid, Paul e Lisa, e os
dois filhos, estão se preparando para
uma viagem. Mary Fiirbanks declarou
que "Merle está fazendo um valente
esforço para se pôr de pé, novamente,
e todos a estamos ajudando neste trá-
gico momento".

Dorothy Kirsten, a cantora do Metro-
politan, que ameaçou abandonar sua
carreira e casar-se com o Dr. 'Eugene
Chapman, de Santo Antônio, parece que
rnudou de opinião.

Chapman, que é um eminente médico,
e Dorothy estavam numa difícil posição
para chegar a uma conclusão e, depois
de muitos meses, Dorothy concluiu que,
afinal, o mais importante em sua vida
é sua carreira.

Hollywood encontrou uma nova e mag-
nífica personalidade em David Wayne.
Vocês também estão de acordo comigo
logo que tiverem a oportunidade de ver
David no papel principal de "A Cos-
tela de Adão". * E' delicioso. Georges
Bernard Shaw está à espera de ver tam-
bém David para depois escolher se deve
ou não permitir a sua inclusão em
"Adrocles e o Leão", que está adaptando
Gabriel Pascal.

Se David, que atualmente trabalha em
44 O reformador e a perigosa", obtiver
o filme de Shaw, terá que ir a Roma
onde será u mesmo rodado.

Audie Murphy, que nunca foi ao Te-
xas, mas ainda está em Hollywood, está'
saindo muito com Ronnie Warner; filha
de Warner. Q

Ruth Roman pretende se casai- em
princípios do próximo ano com Bill
Walsh, do estúdio de Walt Disney.

Eva Murray, de Glasgow está em Hoily-
wood em visita a Nina Garson, a mãe
de Greer Garson e que acaba de voltai-
de uma viagem a Europa.

COMO PENSAMOS...
Continuação da página ,">:;

tillo. Confiado na sua bonda.de e no seu
interesse em satisfazer os leitores, es-
péro ver publicada esta minha carta.
Com votos de saúde e bem estar geral.
para si e todos seus companheiros de
trabalho, despeço-me agradecido.

RAMON GUIMARÃES • PENAHER
RERA — Teófilo Otoni — Minas.

MUSEU DO OURO...
(Continuação da página 5)

como todas as obras, antigas e moder-
nas, focalizando o estudo da história
do ouro do Brasil.

O PODER CRIADOR DA FÊ

O período faustoso da mineração se
caracterizou por uma fanática eclosão
de religiosidade popular. Repontavam
de todos os recantos as mais estranhas
manifestações artísticas, expressando,
na rusticidade dos trabalhos apresenta-
dos, os irreprimíveis impulsos devocio-
nais daquela gente simples. Provam esse
surto de vocações criadoras os suntuosos
templos católicos de Sabará, Ouro Pre-
to. Mariana, Diamantina e São João Del
Rei, mostruários sagrados da arte reli-
giosa na sua plenitude, revelando à pos-
teridade o gênio imortal de Antônio
Francisco de Lisboa, o então popularis-
simo Aleijadinho, e de outros artífices
heróicos cujos nomes permaneceram .no
anonimato. São esses templos o mais
vivo atestado do espírito religioso pre-dominante naquela época extraordiná-
ria. Mas, como essas igrejas, há outras
provas não muito menos significativas
para expressar o culto de seus autores
rústicos aos santos de sua devoção. São
exóticas imagens esculpidas com instru-
mentos rudimentares em madeiras du:
ríssimas. Causam admiração os deta-
lhes anatômicos dessas imagens, paci-
entemente trabalhadas por esses artis-
tas anônimos para dar maior fidelidade
às obras.

Há na seção de arte religiosa do mu-
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seu uma estátua de São Jorge verdadei-
ra mente impressionante. Possui quase
dois metros de altura e foi esculpida
em madeira, de lei. sendo de ouro puroos ornatos da armadura e«^do escudo.
Braço erguido, o santo guerreiro em-
punha va uma lança que não mais existe,
e com a qual, graças aos seus membros
articuláveis, montava num cavalo du-
rante as procissões com que o povo o
rememorava. Atribuem-no ao gênio cria-
dor de Aleijadinho, talvez numa confu-
são com o São Jorge do Museu dos In-
confidentes, em Ouro Preto. Seu autor
chamava-se Antônio Gonçalves dos San-
tos.

Nessa mesma seção, vê-se, sobre belís
sima cômoda de jacarandá, que serviu
numa das mais antigas igrejas de Sa-
bará, a de Santa Rita, hoje demolida
— um São Francisco de Assis, cuja
força de expressão fisionômica prova o
poder milagroso da fé criadora do seu
autor anônimo.

Oriundo das regiões de Santa Bar-
bara, existe um calvário todo de mar-
fim; e, procedente de Paracatú, um
crucifixo, também de marfim, origina-
líssima obra de arte.

Sobre cômodas e dentro de armários
primitivos, vêem-se. ainda, inúmeros
objetos de prata maciça, de grande be-
leza e valor histórico: uma espevita-
deira, esporas, rebenque, um gomil, uma
naveta e maravilhoso aparelho de chá,
estilo D. Maria I.

SINAL DOS TEMPOS

Descemos ao pátio interno. O piso.
todo em seixos rolados, constitui louva
vel esforço de restauração, formando
um ângulo pitoresco do solar em cujo
interior o visitante se surpreende espi-
ritualmente transportado à época que
o ambiente sugere. Dali. penetramos no
pavimento térreo, em cujas salas se exi-
bem à curiosidade pública os mais extra-
vagantes utensílios de mineração e de
quintagem. Chamou-nos logo a atençãu
uma enorme prensa sinetada com a data
de 1670 peça rara que se destinav;
à cunhagem das milhares de barras de
ouro após a pesagem, para a. cobrançi
do imposto reinol. Defronte, numa es
tante da época, yêem-se enxadas do:
mais variados tipos para a remoção di
cascalho aurifero, uma grilheira, qu»
imprimia ao ouro fundido a forma d<
barra é inúmeros almofarizes, entre o.-
quais um de trinta e cinco quilos, osten
tando as armas dominadoras de Cas
tela... Num recanto, um gigantesco co
fre de ferro, todo tauxiado, onde estão
guardadas as maravilhosas jóias de ouro
maciço e quatro barras deste metal, uni;
das quais pesando um quilo e quatro
cèntas gramas, única no Brasil.

Na "sala das bateias", cujo fundo t
uni painel focalizando dois garimpeiro*
batendo o ouro, enfileiram-se os rús.ti
cos instrumentos .da extração aurífer;
e perneir.-ts para batear o metal pre
cioso.

Numa sala ao fundo do pátio, vêem
se "maquetes" representando, através
de detalhes executados com maestria
os processos de mineração em todas at*
suas fases evolutivas. São trabalhos
manuais que se recomendam pela mo
delagem e fidelidade histórica. Nestfj
mesma seção, há mostruários moderno?
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apresentando, devidamente catalogadas
várias espécies de minerais.

Ao turbilhão de vocações que nos pro-
vocam aqueles utensílios, contandò-nos o
drama diuturno da mineração, procura
mos, instintivamente, com os olhos o
negro cofre de ferro ainda aberto: atra-
vós do vidro grosso do mostruário, a;<
jóias faiscavam. formando um diadema
de luz em torno da barra de ouro, do-
minadora como um sinal dos tempos..

A VOZ DA HISTÓRIA

Criado a 23 de abril de 1945, "com
m finalidade de recolher, classificar, con
servar e expor objetos de valor histó;
rico e artístico relacionados com a in
dústria de mineração no pais" o Museu
du Ouro constitui, na originalidade dos
objetos que expõe e preserva, mantendo
viva uma época significativa para &
evolução econômica e social do país -
um alto patrimônio artístico e cultural
da nossa história.

Constitui, também, mais uma gran
diosa realização patriótica do Serviço do
Patrimônio Histórico e Artístico Nacio
nal, cujo programa, caracterizado poj
sadio espírito de brasilidade, é preser-
var a riqueza histórica do país no que
ele têm de mais significativo para. a
nossa cultura. Tal programa merece,
pois, a atenção de todos os brasileiros

atenção traduzida num apoio moral
e. quando possível, material, expressam
do a alta compreensão do nosos povo
para com as instituições que enobrecem
o Brasil.

O Museu do Ouro guarda, na quie-
tude monástiea de suas salas, a eterna
presença do passado fugidio. Conserva,
na acústica do seu pátio solarengo, os
ecos das cantigas nostálgicas dos escra-
vos garimpeiros sob o azorrague dos
capatazes truculentos. Revive, na sua
placidez, o tumulto dos lusos nos entre-
choques da ambição humana, marcan-
do a história de episódios memoráveisi
Encerra, assim, no âmbito do seu arca-
boüço decrépito, revitalizado pela técni-
ca moderna, todo o período do ouro,
para uma perene lição de beleza, de fé
e idealismo aos homens do futuro. E\
por isso mesmo, uma escola de civismo,
em que todos os visitantes, dos igno-
rantes aos mais cultos, se sentem me-
ros alunos ante a grandiosa lição do
passado, que fala a eterna linguagem
de Deus pela voz da História...

Museu do Ouro: jóia histórica do
Brasil!

O REI FANTASMA...
(Conclusão da página 13)
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tem 2 metros do altura. O cada-
¦ 0UJ3 cabeça repousava sobre uma po

| 
estava deitado, não diretamen-
uu o chão de pedra, mas sobre

espécie de cama de terra, co-
esperassem que êle, decom-'-se, ficasse misturado c >m esta. Acna-

ÁO lado um prato c eolhefes «ia épocaúv f-uiz XVI.

SEIU O PKQtJENO DAUPHIN?

r- Xagarai recolheu fragmentos de
[u e pedaços de veludo, qu-, exn-'ninad-iu ,•¦ P»i diversos prafesí- >res, entre
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(,a<lL de Montpellier. indicaram qu- «,,•)$*<>$ Pertenciam a um menino entre 8
daiS i <1UC °i vdudo * couro Cí™»>0.» época da revolução francesa. Estes

s.ã',') os dados que levaram os cientistas a
concluir tratar-se de Luiz XVII, o peque-
nino e infeliz Dauphin, sumido no turbl-
Ihão de sangue que precedeu a República
francesa.
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Maria Celeste Ribeiro Barroso

OUÇO DE
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ULINARIA
PASTELÃO DE PEIXE

Para a massa: Quatro .chícaras de
larinha, ã colheres de manteiga, meia
chícara de banha (ou pouco mais), duas
gemas e uma clara água fria.

Para ensopado: Leite de um coco
(.se t(Vr à baiana) ou uma chícara de lei-
te de vaca.

Para o recheio: Meio quilo de cama-
rões, uma lata dè palmitos, três ovos
duros, meio quilo de postas de peixe ou
de fileis.

Preparação da massa: Faça um
monte com a farinha e numa cova ao
centro ponha a manteiga, a 'banha, as
gêmeas c as claras, misture bem e amas-
se tudo com um pouquinho de água fria.
Depois de bem amassado tudo, deixe a
massa repousar pelo espaço de meia
hora. Se quiser, pode juntar à massa
uma colher de azeite bom ou meia co-
Jherinlia de fermento.

Preparação do recheio: Depois de
limpos, cozinhe ligeiramente os cama-
ròes. Faça um bom refogado com to-
mates, cebola, cheiro c pimenta. Soque
as cabeças dos camarões sem os olhos,
junte ao refogado pela peneira e junt.e
aos camarões. Leve ao fogo, engrosse
Com uma colher de farinha de trigo
desmanchada cm água. Junte o palmito,
os ovos duros, cortados em pedacinhos
c o leito de coco. Antes de ferver, reti-
re (\o fogo.

o
RUBI O (São Paulo). ~- Cada uma

de suas palavras é um hino de entu-
siasmo a tudo que o rodeia. Quanto
constitui seu meio social e familiar lhe
merece extremado carinho. Tem pro-
funda confiança na sua gente. Presta a
sua terra um culto especial. È o que
conta. É o que a sua letra — em cada
traço confirma. Disse-lhe alguém que
seus ideais são próprios da mocidade e.
que o tempo os dissipará. Não parece
que assim deva acontecer, pois, tendo
em vista a sua formação moral, é mais
do que provável que o tempo mais apu-
re e mais eficientes torne, esses mesmos
ideais -•¦• que parecem desterrados do
mundo — mas que são a própria vida
das nacionalidades. Cumpre animá-los,
disseminá-los, fechando os ouvidos ás
insinuações dos derrotistas, para que
possa —- com o otimismo e a coragem

que lhe sobram levantar sempre mais
alto porque cultivado com amor — o

seu já tão alevan.ta.dp idealismo.

TOMATES GELADOS

Escaldam-se seis ou oito tomates,
grandes e escolhidos, tiram-se as peles
e as sementes. Polvilham-se com sal e
põe-se a gelar. Juntam-se 15 grs. (uma
colher) de queijo tipo prata, duas co-

I her es de creme de leite, duas de mò-
lho de tomate Ketchup ou outro mô-
lho idêntico, uma colherinha de molho
de pimenta, pedacinhos de pimentão c
de pickles. Bate-se tudo, formando um
creme espesso. Recheam - se os toma-
tes. com esse creme, cobrem-se con) mô-
lho de maionese, arruma-se num prato,
enfeitando-o à volta com uma guirlanda
de. alface cortada em tiras finas e põe-se
para gelar até a hora de servir.

Nao conivem fechar hermeticamente
portas e janelas por causa do frio. Isso
t um erro, pois, por mais frio que seja
o ar que entra no aposento, seu oxige-nio purifica o sangue.

A superfície polida das mesas es tra-
ga-se considera velnien te devido aos lí-
quidos que nela se entornam, à úmida-de e ao calor dos pratos. Por isso, émuito prático presenvá-las usando, em-baixo ida toalha, um pano de feltro" deregular espessura.

tOGICO

lol

STANLEY (Capital) — V. realiza o
tipo da criatura pachorrenta que se
acostumou — por comodismo talvez —- a
vencer as dificuldades pelos meios sua-
ves e conciliantes, certo de que mais
vale evitar os obstáculos do que se
cansar em superá-los. Não é fácil fa-
zê-lo perder o controle, mas, se tal
acontece, ocasionalmente, basta um
instante de reflexão para que se liber-
te do frenesi ou do entusiasmo que o
domina e volte ao velho sistema da de-
fesa passiva, que tão proveitoso Jhe tem
sido. E é assim que, embora não o pa-
reça, leva sempre a melhor, surpreen-
dendo os mais fortes com uma resis-
tência de que pouco o sabem capaz. R
porque a vida lhe desperta o maior in~
teresse, observa a tudo e a todos com
uma atenção concentrada — que se as-
semelha muito á curiosidade — de ma-
neira a apreciar as coisas e as gentes
por todos os ângulos, como se não pu-
desse perder um detalhe, uma nuance,
que lhe possa dar novo aspecto, modifi-
cando, porventura o julgamento já feito
e que V. quer que seja sempre justo,

a <
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Robert chama-se na realidade Charles Clarencè Ro-^
bert Orvüle Çummings. O "Orville" e uma homena-
gem do pai do •• astro" ao pioneiro da aviação,
Orvíllc WrigUt. O velho Çummings era um entusiasta
da aviação e o filho também o é, tendo prestado
serviços nas forças aéreas dos EE. UU., durante a

última guerra

JAS vezes Robert Çummings enganou os produtores —
primeiro os de teatro, em Nova York, depois um cios

mais famosos diretores cinematográficos de Hollywood ¦— a
fim de iniciar suas carreiras teatral e cinematográfica —
e* representou tão bem esses "papéis" que em ambas as oca-
siões conseguiu magníficos contratos, iniciando a enorme po-
pularidade de que goza, hoje, depois de ter interpretado
cerca de quarerta filmes. Nascido em Joplin, em Missouri; a
9 de junho de 1910, Bob quis ser engenheiro, chegando a
matricular-se na Escola Politécnica, -de Pittsburg. Sua voca-
ção, porém, era outra e quando descobriu que desejava ser
ator, não pensou em outra coisa senão em tornar-se artista.
Chegando a Nova York entrou para uma Academia drama-
tica e depois de terminar o curso, rumou para a Broadway,
disposto a conseguir uma "chance". Aconteceu, entretanto,
que na ocasião, os produtores procuravam o que Robert não
era _ um "juvenille" inglês! Tivesse ele nascido na Grã
Bretanha e certamente teria iniciado naquele momento a
carreira que tanto ambicionava... Por que não se tornar
"inglês"? pensou o jovem futuro artista. Reunindo toda
a sua coragem, vendeu o que possuia e com 600 dólares par-
tiu para a Inglaterra. Em Londres comprou uma motocicleta
de segunda mão e saiu a correr o país, aprendendo o sota-
que, dialetos e geografia... Para meihor adaptar-se à nova
"nacionalidade" que resolvera adotar, a fim de enganar os
produtores novaiorquinos, arranjou novo nome — Blade Sta
nhope Conway .— cem por cento britânico... Em certa
cidadezinha da província, teve outra idéia genial: tirar o re-
trato em frente ao teatro local, ao lado de um cartaz, anun-
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ciando o trabalho do falso Blade Stanhope em diversas peças!
Tirou a fotografia e enviou-a a vários agentes de Nova
York, dizendo que aceitaria ofertas de teatros americanos. E,
acreditem ou não: recebeu uma dezena de respostas favora-
veis! Com um perfeito sotaque britânico e todos os conhe-
cimentos que adquirira durante tão original "curso", Bob
voltou à pátria para verificar pessoalmente o efeito que
causaria em Nova York. O melhor possível! Logo que chegou
foi contratado para interpretar uma personagem inglesa na
peça "The Roof", de Galsworthy. Confessa o ator que re-
presentou como autêntico "canastrão", porém, a crítica apre-
ciou o seu trabalho e os elogios dos críticos levaram-no a
um contrato com Earl Carroll para a sua "Vanities". Ali.
fazendo um "número" com Milton Berlé, Bob teve o seu
nome nos letreiros luminosos da marquise. Quando o "Va-
nities" saiu do cartaz, Robert fez uma "tournée" pela pro-
víncia com Milton Berle e, de volta a Nova York, foi con-
tratado para o papel "juvenille" nó "Ziegfeld Folhes" *de
1933-34-35. Bom conquistou esse papel porque desejavam um
rapaz inglês que soubesse vestir bem, cantar e dançar. E du-
rante todo esse tempo, ninguém suspeitou que Mr. Stanhope
Conway fosse americano... Em fevereiro de 1935, Robert

desposou a encantadora "'estrela" do "Folhes" Vivian Janis, e
depois o casal foi tentar a sorte em Hollywood. Entretanto,
em Hollywood, seu tipo "britânico" era dos tipos de galã
pouco procurados pelos produtores... Era o fim de Mister
Conway! Robert Çummings voltou a ser o que era. Come
possui personalidade, conseguiu um contrato com a Para-
mount, fazendo sua estréia no cinema no filme de linho"Cumpra-se a lei", ao lado de Marsha Hunt, que também
estava começando sua carreira cinematográfica. Naquela oca-
sião, King Vidor estava escolhendo o elenco cio seu filme"Noivado na guerra", cujos principais intérpretes seriam
Margaret Sullavan e Randolph Scott. Havia mm papel mag-
nífieo para Bob, porém, King Vidor não escolheria Roben
para o mesmo, pois decidira que tal papel só seria interpretado
por um texano. Robert era de Missouri... Antes que o grande
diretor descobrisse isso, o nosso herói tratou de estudar o so-
taque dos sulinos e quando se considerou apto a imitar um
filho do Texas, apresentou-se ao cineasta, dizendo-se texano.
A representação foi perfeita! Tão impecável quanto ..aquela
do "ator inglês" que enganara, a Broadway. King ficou en-
cantado, até porque o rapaz, a' essa altura já era um espiem
dido artista. King chegou a confessar que desde que sairá de
sua terra, Galveston, nunca ouvira termos tão típicos, sota-
que tão autêntico... Bob ganhou o papel e um belo contraio
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com a "marca das estrelas". Mais, tarde, pí?rem, descobri-
ram o "bluff e o resultado é que1 o jovem ator não teve o.
contrato renovado. Os films que interpretara, entretanto, tor-
nararn-rio conhecido e popular. Não tardou que Henry Koster
ao preparar a continuação de "Três pequenas do barulho"'
de Deanna Durbin — "Três meninas endiabradas" — esco-
lhesse Bob para galã do filme. A partir dessa película
Robert tornou-se "astro". Divorciado de Vivian Janis. poucos
anos depois do casamento, desposou em 1947 outra atriz

Mary Elliott, que abandonou a carreira artística para ser
apenas a esposa do simpático ator. A lista dos filmes de
Robert é grande como dissemos, incluindo alguns películas
inesquecíveis como "Casamento proibido", de Pritz Lang
com Sylvia Sidney e George Raft; "O diabo e a mulher",
uma das mais deliciosas comédias do saudoso Sam- Wood!
com.Jean Arthur e Charles Coburn; "O sabotador", de Hit-
chcock. com Prlscijla Lane; "Para sempre e um' dia", a
grande produção dirigida por vários cineastas, com enredo' de
vários-escritores e "cast" de inúmeras "estrelas", na qual
interpretou a seqüência da primeira guerra mundial — a
mais bela do filme, dirigida por Edmurid Goulding — com
Merle Oberon; "Em cada coração um pecado", em que teve
o mais belo papel de sua carreira, no mais belo filme de
Sam Wood; "Os mistérios da vida", de Duvivier, interpretan-
do com Betty Field. a primeira das três histórias da famosa

:
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película; "A senda do temor", o "thriller" de Ripley, com
Michèle Morgan; "Recordações", com Susan Hayward; eesse curioso "Somente o céu sabe", que passou quase desper-cebido no Rex, uma das melhores comédias sobre o "anjo"
que vem à terra para regenerar um mortal. Os demais filmes
de Bob foram: "Castelo no ar". "Viva o amor!" "Boulevard
de Hollywood" (magnífico estudo de um ator em decadência
que rejeita papéis ,de "extra", com o falecido John Halliday),'Fugitiva a bordo", "O dedo acusador", "O último trem
de Madri", "Miss Lang em Hollywood", "Uma nação em
marcha", "Almas no mar", "A heroina do Texas", "Idilio
nos Alpes", "Traquina querida", "Parada da primavera","Vida apertada", "Noite tropical", "Sob o luar de Miami",'Raio de sol" (um dos mais interessantes films de Deanna
Durbin, com Charles Laughton), "Fruta cobiçada", "Inimigos
do batente", "Quando a mulher quer", "Sua alteza quer
casar" (outra comédia deliciosa, com Olivia de Havilland),"Amarga ironia", "'Duelo romântico", "Sonha, meu amor","Por causa de um beijo" e "Acusada". Os filmes mais recen.
tes de Robert são: "Reign of Terror", drama dos dias da
Bastilha, com Arlene Dahl, na Eagle-Lion, e "Bitter Victory".
na Paramount, com a sua heroina de "Amarga ironia" —-
Lizabeth Scott. Talvez intérprete breve uma nova versão .de•Le Chevalier de Ia Maison Rouge", de Dumas, fazendo
sua estréia no cinema sueco.

JAZZ, BLUES E SWINGS...
(Continuação da página 55)

; informações seguirão brevemente. Des-
L-.ulpc o atraso. Pureza Leite Sampaio
Usina Pedras — Maroini) — Não con se-
[uimos saber nada. Desculpe o atraso. O'Cine, IUtnio Club" avisa, anula, (pie to-
;Ios os leitores que enviaram pedidos de
informações, até 31 de agosto, queiram es-
.'rever novamente dando endereço e nome,

NTE NOVA 00 RADIO

completos. Entre estes acha-se Dorálice
(.Jardim Botânico - Rio).

Unem desejar ser associado do C. li.
('.. escreva para — Mário Salles Júnior, rua
Paraguai, 128, apto. -101, Meier — Rio de
Janeiro, enviando envelope selado, para
resposta, com nome e endereço, eomple-
tos senão... "adeus viola"!... Não é
isto, Sr. "Mário?

E, .para finalizarmos, o "Cine- Rit-
mo..." avisa, também, que, seus traba-
lhos, estavam interrompidos, por motivo
de força maior, mas que agora voltaram
novamente, e em... ponto de bala!

dominantes da cena americana, com de-zenove anos de ininterrupto êxito. Com amorte de sua esposa, sèntiu-se Charles
Coburn desambientado no teatro. Foi
para Hollywood, aceitando um dos pa-
peis de "Devoção" (Of Human Hearts;,
ao lado de Walter Huston e James Ste-wart. Foi instantâneo o seu sucesso. O
teatro perdeu, de vez, um grande ator,
um ator que foi um maravilhoso Faft-
taff em "As alegres comadres de Wind-
sor", de Shakespeare, — e o cinema ga-nhou um dos seus maiores característi-
cos.
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OBtLA SANTOS é um dos valores no-Vos ao rádio, uma cantora que se impôsrapidamente, tal a personalidade com
interpreta as suas apresentações&.o programa "Gente Nova", sua espe-
ciai idade em Fox e Boleros.

%

(Continuação da página :>9)

Proximamente o Teatro Mineiro de
Arte se exibirá nas cidades de Juiz de
B^ora, Barbacena, São João D'E1-Rey e
no Rio.

Como se vê, também em Minas Ge-
rais se, cultivam as boas Artes, e, pelo
que se ; ode concluir, dentro em breve
esse mòv. ¦ ento estará surtindo o seu
efeito, :mY. orado a cultura do nosso
povo e contribuindo em larga escala
para o ser livertimento.

54 ANOS DE,

(Continuação da página 2<i)

pois teve Charles Coburn a ousadia de
se apresentar ao público no papel de
D. César da Bazan, que o grande ator
Salvini havia criado f E foi nesse papel
que ele obteve verdadeira consagração,
ao estrear em Kennessee. Sua vida teve
altos e baixos, mas, por fim, uma peça
sobre a Primeira Grande Guerra, "The
Better'01e", estreada em 1918, na Broad-
way, deu-lhe verdadeira fortuna. Além
de primeiro ator, tinha ele 50% dos in-
teressçs do espetáculo. Sua esposa, Ivah
Wills Coburn, era a primeira figura fe*
minina. A peça só saiu do cartaz dois
anos depois, isto é, em 1920. Desde en-
tão, até 1937,-os Coburns foram figuras

• 63 •

Sra. Aparecida de Sousa, cujo aniversário
ocorreu recentemente, numa "pose" especial

para "A NOITE Ilustrada".
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SABONETE
QUANTO

Grande, Bom e Barato!
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